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A manutenção, com 
o desenvolvimento 
da Engenharia de 
Manutenção, tem 
assumido o seu papel 
tornando-se decisiva 
no sucesso das 
organizações com 
reflexos em toda a 
sociedade. 

Luís Andrade Ferreira

Diretor

O papel e a função da manutenção estão hoje sujeitos a uma transformação importante. 
Em comparação com evoluções anteriores, o que se passa agora é mais amplo e pro-
fundo.

As decisões de manutenção não estão apenas centradas na sua própria função, li-
mitadas a considerações técnicas e operacionais. Em vez disso, estão cada vez mais 
relacionadas com uma abordagem abrangente de engenharia de sistemas, vinculada 
a considerações corporativas e de gestão de risco estendidas a toda a organização e à 
adoção de novas perspetivas de tecnologia, gestão de ativos e do negócio ou atividade. 

Assim, a manutenção envolve diferen-
tes processos e abordagens multi-
disciplinares, exigindo a integração 

de um amplo leque de metodologias rela-
cionadas com a engenharia e gestão, tec-
nologias da informação e comunicação, filo-
sofias de gestão, bem como considerações 
sobre estratégias e modelos de negócio. É 
uma função de agregação de valor para uma 
gama de ativos e produtos industriais e está 
cada vez mais ligada a propostas comple-
xas de produto-serviço. Exige assim, uma 
ligação crescente das entidades envolvidas, 
que vão desde componentes de baixo nível 
e interações de ativos, até desempenho de 
múltiplos stakeholders de alto nível e outras 
considerações de que afetam a execução da 
função.

As consequências destas evoluções, le-
vam a que se desenvolvam políticas e me-
todologias de manutenção, capazes de in-
tegrar sistemas de gestão global, garantido 

às empresas a possibilidade de criarem va-
lor em situações sociais e económicas cada 
vez mais difíceis de prever e por vezes mal 
definidas.

A manutenção, com o desenvolvimento 
da Engenharia de Manutenção, tem assu-
mido o seu papel tornando-se decisiva no 
sucesso das organizações com reflexos em 
toda a sociedade. Quem teve a oportunidade 
de assistir ao webinar da APMI “Manutenção 
em tempos de pandemia” pode-se aperceber 
que seria muito difícil, ou mesmo impossí-
vel, fazer o controlo da doença, sem causar 
mais problemas socioeconómicos ao país, 
não fossem  os profissionais da manutenção 
capazes de permitir que os equipamentos de 
que somos dependentes possam continuar 
a funcionar para, entre outras coisas, com as 
condições higiénicas necessárias. 

Mais uma vez ficou demonstrada a alta 
qualidade de quem trabalha em manutenção 
em Portugal! M
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Reliability Centered 
Maintenance (RCM) 
– implementação e benefícios
Catarina Barros1 e Miguel Massala2

1Navaltik Management, Lda.
2Mestrando em Engenharia e Gestão Industrial, Instituto Superior de Engenharia de Lisboa

1. INTRODUÇÃO

Uma organização pode ter dificuldade em se manter compe-
titiva sem ter novas técnicas de gestão numa economia em 
constante mudança. Neste momento o mundo está a passar 

por uma fase mais crítica e desafiadora causada pelo Covid-19, o que 
tem feito com que as organizações tomem decisões diárias em função 
da evolução pandémica e das reações globais à mesma. Vamos apro-
veitar este período para analisar a nossa manutenção como um todo 
e clarificar o que podemos melhorar. A metodologia que vamos apre-
sentar neste artigo será uma opção que pode seguir e implementar 
num pós-quarentena.

A RCM é uma metodologia que pode ser vista como uma ótima 
oportunidade para responder positivamente ao mercado competiti-
vo que existe atualmente e em que as empresas têm de se manter 
atualizadas.

A implementação desta metodologia, que serve para otimizar as 
estratégias de manutenção de uma organização, irá impulsionar o au-
mento da produtividade da empresa, bem como impactará na susten-
tabilidade da mesma.

O presente artigo tem como objetivo dar a conhecer a metodolo-
gia RCM e como implementá-la na prática, apresentando ainda dados 
estatísticos resultantes de um inquérito efetuado a diversas empresas 
portuguesas e internacionais de diferentes setores.

2. O QUE É A RCM?
A RCM teve origem na indústria aeronáutica, durante a década de 60. 
Nessa altura, os elevados custos associados às atividades de manu-
tenção preventiva que contemplavam frequentes revisões completas 
ou substituições dos componentes das aeronaves, justificaram uma 
investigação especial sobre a eficácia e eficiência dessas mesmas ati-
vidades de manutenção.

Com efeito, em 1974, o Departamento de Defesa dos Estados Uni-
dos solicitou à United Airlines uma análise aos processos utilizados na 
indústria da aviação civil para o desenvolvimento de programas de ma-
nutenção de aeronaves.

Uma investigação pioneira, conduzida por Nowlan e Heap da Uni-
ted Airlines culminou numa publicação em 1978 intitulada de “Reliabi-
lity Centered Maintenance”. Nesta investigação, Nowlan e Heap procu-
raram monitorizar centenas de componentes mecânicos, elétricos e 
estruturais das aeronaves, tendo concluído que à medida que os com-
ponentes envelheciam era possível identificar um determinado padrão 
de falha.

Segundo Moubray (1997) a RCM é um processo usado para as-
segurar que qualquer ativo físico continue a cumprir as funções 

desejadas, no seu contexto operacional atual. Duarte Fortes (2009) 
define a RCM como uma metodologia de gestão de ativos físicos utili-
zada na determinação de tarefas de manutenção capazes de assegu-
rar que um sistema ou processo atenda à necessidade de seus utiliza-
dores, dentro do seu contexto operacional atual, com o desempenho 
esperado.

Já as Normas SAE JA1011 / JA1012 definem a RCM como um pro-
cesso específico utilizado para identificar as políticas e estratégias 
que devem ser implementadas para controlar as causas e modos das 
falhas funcionais de qualquer ativo físico num determinado contexto 
operacional.

A aplicação deste método envolve a identificação de ações que, 
quando executadas, têm o objetivo de reduzir a probabilidade de falha 
de um ativo, aumentando assim a sua fiabilidade e disponibilidade, isto 
é, espera-se que o número de falhas seja menor e, portanto, será pos-
sível verificar uma diminuição dos custos de manutenção.

Existem atualmente normas que podem servir como guia para a 
implementação desta metodologia, através da definição dos conceitos 
relacionados com a RCM e da indicação de qual o melhor caminho 
a percorrer. Salientam-se duas: a Norma IEC 60300-3-11: Application 
guide - Reliability Centred Maintenance e a Norma mundial sobre RCM, 
SAE JA1012: SAE International . A Guide to the Reliability-Centered Main-
tenance (RCM) Standard.

3. COMO APLICAR A RCM NUMA EMPRESA
O primeiro passo na implementação da RCM é planear e selecionar 
os ativos que serão abrangidos por esta metodologia e definir os res-
ponsáveis pela implementação. A eleição dos ativos para este projeto 
deve ser feita com base na importância dos mesmos para o processo 
produtivo, no histórico de manutenção e na experiência que foi adqui-
rida sobre o mesmo.

A implementação desta metodologia pode ser alavancada com 
a ajuda da ferramenta Análise de Modos de Falhas e Efeitos, concei-
to que provém da expressão inglesa Failure Mode and Effect Analysis 
(FMEA). Esta ferramenta baseia-se na gestão de risco com o objeti-
vo de diminuir as falhas nos processos ou sistemas ao identificá-las. 
Analisar quais as possíveis falhas, quais os sintomas que são deteta-
dos (modos de falha) e quais as consequências (efeitos) para todos 
os ativos predefinidos para que se possa melhorar o sistema e evitar 
as falhas.

Ao detetar as falhas estamos em condições de utilizar outra fer-
ramenta, intitulada por Risk Priority Number (RPN), traduzido, Número 
de Prioridade de Risco. Desta ferramenta irá resultar um número que 
quanto mais elevado, mais atenção se deve ter. Para calcular este valor 
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analisamos três variáveis que serão classificadas entre 1 e 10 (sendo 10 
o pior cenário) que serão multiplicadas entre si. São elas: a severidade, 
a probabilidade de ocorrência e a facilidade de deteção da mesma.

Por fim, definimos qual a manutenção mais adequada para cada 
ativo tendo em conta as suas possíveis falhas.

No caso em que a falha é mais frequente e o ativo é imprescindível 
para o processo produtivo, a manutenção deste equipamento deve ser 
maioritariamente preventiva ao passo que para um ativo em que a fa-
lha é pouco frequente e o mesmo não é tão importante para o proces-
so produtivo, a manutenção deve ser maioritariamente corretiva, tendo 
em conta, naturalmente, o custo de cada reparação. Chamo a atenção 
ao facto de que por vezes substituições ou manutenções preventivas 
podem não ser a única solução para as falhas frequentes. Em certos 
casos é necessário mudar de fornecedor, de layout ou de operador 
para analisar a situação.

Para os casos em que a falha é frequente e o equipamento não é 
importante para o processo bem como quando a falha é pouco fre-
quente e o ativo é importante para processo produtivo o departamen-
to de manutenção deve analisar com atenção quais são os ativos que 
merecem mais e menos atenção tendo em conta o processo produtivo 
e os recursos da equipa de manutenção.

Para se atingir uma implementação da RCM mais adaptada à reali-
dade da organização, é essencial responder às sete questões básicas 
desta metodologia. Esta análise deve ser feita considerando a relação 
entre o ativo ou sistema, escolhidos no planeamento da implemen-
tação da metodologia, com a função que desempenha no processo 
produtivo da empresa.

1.	 Consegue identificar as funções e os níveis de desempenho pa-
drão associados ao ativo?

	 Defina as funções principais do ativo que estão relacionadas com 
a satisfação do cliente, bem como a disponibilidade ideal para que 
essas funções sejam cumpridas.

2.	 De que modo o ativo falha no desempenho da sua função?
	 Identifique os modos de falha do ativo. O modo de falha pode ser 

visto como o encadeamento de situações que poderão levar o ati-
vo a falhar.

3.	 Consegue identificar as causas da falha do ativo?
	 Determine as causas que podem levar à falha do ativo.

4.	 Quais os efeitos da falha do ativo?
	 Identifique de que maneira a falha compromete a qualidade e os 

custos associados ao produto final.

5.	 Identifique as consequências do modo de falha do ativo?
	 De que modo a consequência da falha afeta: o ativo no seu funcio-

namento, o sistema em que o ativo se insere, a organização como 
um todo, a segurança e o ambiente.

6.	 Qual o melhor plano de manutenção preventiva para evitar a 
falha do ativo?

	 Defina as tarefas de manutenção que melhor se adequam ao ativo 
e a periodicidade com que devem ser realizadas tendo em vista a 
máxima eficiência.

7.	 Qual o procedimento a seguir quando a solução preventiva falha?
	 Reveja novamente o plano de manutenção preventiva e faça as 

alterações necessárias.
	
Finalizado que esteja o passo anterior, segue-se a estruturação de um 
plano de manutenção que tenha como base a informação resultante 
da análise feita anteriormente.

4. ANÁLISE PÓS-IMPLEMENTAÇÃO DA RCM
Posteriormente à implementação deve ser analisado na prática se o 
planeamento está adequado à realidade da empresa. Esta análise deve 
ser feita assim que for identificada alguma lacuna no planeamento.

Há indicadores úteis que podem ser usados para verificar os pro-
gressos pós-implementação, um deles é o MTBF (Mean Time Between 
Failures). Este indicador indica-nos qual o tempo médio entre duas fa-
lhas e é recomendável controlá-lo uma vez que quanto maior o valor 
deste indicador maior a disponibilidade do ativo, e, portanto, pode-se 
considerar como adequada a estratégia adotada. Outro indicador re-
comendável é o MTTR (Mean Time To Repair). Este indicador refere-se 
ao tempo médio de uma reparação e quanto menor for o valor, menos 
indisponível o ativo estará para o processo. Estes dois indicadores são 
os principais indicadores da disponibilidade do ativo.

Por último o indicador principal, a disponibilidade do ativo. Este in-
dicador refere-se, segundo a norma EN 13306, à aptidão de um bem 
para estar em estado de cumprir uma função requerida em condições 
determinadas, em dado instante ou durante determinado intervalo de 
tempo, assumindo que é assegurado o fornecimento dos necessários 
meios exteriores.

5. BENEFÍCIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA RCM
Após a implementação da metodologia RCM, as organizações tendem 
a aumentar a sua competitividade e visão no mercado em que se inse-
rem. Destacam-se alguns dos benefícios esperados com a implemen-
tação da estratégia RCM como: a redução das atividades de manuten-
ção corretiva; a redução dos custos dos programas de manutenção; o 
aumento da disponibilidade dos ativos; e, o aumento da vida útil dos 
ativos.

6. DADOS ESTATÍSTICOS
Os dados abaixo resultam de um estudo levado a cabo pelos autores, 
onde foi realizado um inquérito a um universo de cerca de 100 pro-
fissionais diretamente relacionados com a atividade de manutenção, 
sejam eles prestadores de serviços, indústria, administração pública, 
e outros.
•	 69% tem identificados os modos de falha para os seus equipamen-

tos / sistemas;
•	 90% afirma que previne as falhas;
•	 57% dizem ter um procedimento padrão quando identificam o 

modo de falha.

A aplicação deste método envolve a 
identificação de ações que, quando 
executadas, têm o objetivo de reduzir 
a probabilidade de falha de um ativo, 
aumentando assim a sua fiabilidade e 
disponibilidade, isto é, espera-se que o 
número de falhas seja menor e, portanto, 
será possível verificar uma diminuição dos 
custos de manutenção.
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Todos os inquiridos afirmam ter um plano de manutenção preventiva, 
sendo que 43% constrói o plano de manutenção com base na infor-
mação que provém do fabricante; 31% tem como base o histórico do 
ativo; 15% tem como base a experiência; e 11% tem como base outros 
métodos. O gráfico abaixo representa esta análise.

Base de construção do Plano de 
Manutenção Preventiva

Fabricante

Histórico

Experiência

Outro

Gráfico 1. Base de construção do Plano de Manutenção Preventiva.

Quanto ao impacto financeiro causado pela indisponibilidade dos ati-
vos, 36% das respostas afirmam ter um impacto muito elevado, 29% 
um impacto elevado, 24% é pouco elevado e 12% não conseguem de-
terminar o impacto causado pelas indisponibilidades. O gráfico abaixo 
representa esta análise.

Impacto financeiro das indisponibilidades 
dos ativos

MUITO 
ELEVADO

POUCO 
ELEVADO

NÃO 
MENSURÁVEL

ELEVADO

Gráfico 2. Impacto financeiro das indisponibilidades dos ativos.

86% afirma que conseguem detetar quando um equipamento já não é  
fiável, dos quais 39% identifica com base na experiência, 20% com base 
em análises e 27% com base numa profunda análise complementada 
com a experiência, por fim, 14% dos inquiridos afirmam que não con-
seguem reconhecer quando um equipamento já não é fiável. O gráfico 
abaixo representa esta análise.

Base do reconhecimento da 
fiabilidade do equipamento

Não reconhece 

14%

Na análise e 

experiência 

27%

Na experiência 

39%

Na análise 

20%

Na análise Na análise e experiência Não reconheceNa experiência 

Gráfico 3. Base do reconhecimento da fiabilidade do equipamento.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As considerações abaixo resultam de um estudo levado a cabo pelos 
autores, onde, para além de literatura consultada, foi realizado um in-
quérito a um universo de cerca de 100 profissionais, da qual obtiveram-
-se as seguintes considerações:
•	 Nos tempos atuais, cada vez mais as organizações procuram novas 

técnicas de gestão por forma a se manterem competitivas nos res-
petivos mercados;

•	 A implementação da RCM tende a otimizar as estratégias de ma-
nutenção de uma organização;

•	 A implementação da RCM tendencialmente impulsiona o aumento 
da produtividade da empresa;

•	 A aplicação da RCM envolve a identificação de ações que quan-
do bem executadas têm o objetivo de reduzir a probabilidade de 
falha de um equipamento e aumentar a fiabilidade e a disponibi-
lidade;

•	 A implementação da RCM deve ser alavancada com a ajuda da 
ferramenta Análise de Modos de Falhas e Efeitos - FMEA;

•	 Com uma correta implementação da metodologia RCM, as organi-
zações aumentam a sua competitividade e visão no mercado em 
que se inserem.
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A RCM é uma metodologia que pode ser 
vista como uma ótima oportunidade para 
responder positivamente ao mercado 
competitivo que existe atualmente e 
em que as empresas têm de se manter 
atualizadas.
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VOZES DE MERCADO

Automação: o segredo 
da flexibilidade no setor 
da alimentação e bebidas
Inês Rodrigues

Industry Sales Manager

Schneider Electric Portugal

Vivemos um momento em que as exigências do mercado em constante mudança, a competitividade, os custos de produção, os com-
promissos de regulamentação, os riscos da segurança e as limitações de orçamento transformaram a incerteza em padrão. Mais em 
concreto, no setor da alimentação e das bebidas encontramos diferentes circunstâncias que tornam cada vez mais necessária uma 
maior flexibilidade na produção.

Para cumprir este objetivo empresarial é 
necessário contar com um sistema de auto-
mação integrado que permita a supervisão 
e facilite o fluxo de dados contínuo entre as 
camadas de controlo e de software. A chave 
para que as empresas possam oferecer os 
níveis de flexibilidade exigidos atualmente 
será uma solução baseada em três pilares 
fundamentais: comunicação, engenharia e 
padronização. 

COMUNICAÇÃO CIBERSEGURA 
DE ALTO RENDIMENTO
Os sistemas de controlo modernos necessi-
tam de ligações ciberseguras e de alto ren-
dimento entre os vários ativos de controlo e 
os sistemas de supervisão. Neste sentido, 
existem soluções no mercado que, longe 

de serem simplesmente um só controlador 
combinado com um terminal de operador, 
aplicam uma abordagem focada em simpli-
ficar a conexão do sistema de controlo com 
a supervisão. 

ELIMINAR OS RISCOS DE DUPLICAR 
ENGENHARIA
Deve também ter-se em conta a necessida-
de de eliminar o esforço e a inconsistência da 
configuração do projeto e criar um sistema 
de controlo de maior qualidade – algo que 
poderia resolver-se com uma solução que 
utilize um modelo para gerar um conjunto 
de normas/padrões que podem aplicar-se a 
qualquer outro objeto similar dentro do siste-
ma de controlo. Estes padrões reconhecem 
qualquer duplicação que se tenha produzido 

Em primeiro lugar, o aumento do preço 
das matérias primas, da eletricidade, 
do gás e do transporte está a refletir-

-se num aumento dos custos operacionais 
do setor. Para além disso, os produtores so-
frem pressão no sentido da baixa dos pre-
ços por parte dos grandes retalhistas. Não 
menos importante é a pressão por parte 
dos consumidores, que são cada vez mais 
conscientes da sua saúde e de como nela 
interfere a sua alimentação. Quando com-
pram, os clientes procuram transparência e 
rastreabilidade, seja porque os preocupa a 
segurança – em 2018, mais de 700 milhões 
de pessoas estiveram expostas a níveis se-
veros de insegurança alimentar –, o cumpri-
mento dos padrões éticos ou a redução do 
desperdício alimentar – 14% dos alimentos a 
nível mundial perde-se no processo que se 
dá entre a colheita e a venda em loja-, entre 
vários outros motivos.

Tudo isto faz com que cada vez mais pro-
dutores optem por procurar a diferenciação 
aumentando a sua oferta de produtos, o que 
obriga a realizar mudanças frequentes, tan-
to nos ingredientes como nos processos de 
fabrico.

FLEXIBILIDADE COMO SINÓNIMO 
DE EFICIÊNCIA
Para alcançar estes objetivos de diversifi-
cação de produto, rastreabilidade e trans-
parência é imprescindível dotar a fábrica 
de condições de flexibilidade. Para isso, 
atualmente os produtores de bens de con-
sumo têm à sua disposição soluções digitais 
baseadas na Internet das Coisas (IoT) ou na 
automação, que lhes permitem aumentar 
a eficiência operacional, reduzir os custos 
e recolher dados relevantes de forma mais 
precisa. 
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dentro do código do controlador e se tenha utilizado na su-
pervisão. Assim, podem proporcionar ao utilizador informa-
ção de melhor qualidade e garantir que a configuração do 
controlador está completa, melhorando a manutenção do 
sistema de controlo.

A juntar a isso, ao permitir que estes padrões criem um 
código de PLC sensível, replicando a configuração até à pla-
taforma de controlo, assegura ótimos resultados e elimina 
variáveis desnecessárias, reduz a carga do PLC e permite aos 
utilizadores implementar o sistema de controlo com um har-
dware mínimo.

INTEGRAÇÃO RÁPIDA E FIÁVEL GRAÇAS 
À PADRONIZAÇÃO
Por último, no que se refere à padronização, proporciona uma 
integração rápida e fiável em todo o sistema de controlo, e 
assim permite ligar os blocos padrão aos ativos de contro-
lo (como por exemplo variadores de velocidade) e também 
interagir com as aplicações de software (como as de gestão 
de receitas). 

Nesta linha, existem conjuntos de bibliotecas que dis-
ponibilizam objetos padronizados que facilitam a integração 
de dispositivos conectados. Dispor de acesso a informação 
detalhada sobre as medidas, horas de funcionamento e o 
controlo da energia dentro do controlador e da supervisão 
permite ao utilizador aproveitar os milhares de medições adi-
cionais disponíveis.

Estas soluções já ajudaram os produtores do setor da 
Alimentação e das Bebidas a serem mais ágeis na hora de 
tomar decisões em tempo real e na sua capacidade de res-
posta. Não só automatizam os processos, como também 
melhoram a utilização dos equipamentos e ainda a produ-
tividade, qualidade, rastreamento e precisão dos relatórios.

Em conclusão, as soluções integradas de automação 
proporcionam aos produtores do setor da Alimentação de 
das Bebidas uma integração estreita com os sistemas de 
controlo de que necessitam para reconfigurar agilmente os 
seus processos, em resposta às necessidades de mudan-
ça dos seus clientes e do mercado, aspeto fundamental 
num contexto instável e de mudança como aquele em que 
vivemos. M
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19. CIRCUITOS DE ESTABILIZAÇÃO

19.1. Introdução
Verificamos que apesar da tensão obtida na saída do condensador de 
filtragem já ser razoavelmente estabilizada, ainda está afetada de uma 
pequena ondulação. Esta ondulação pode ser em circuitos críticos, 
como os amplificadores, uma fonte de perturbações.

Nesta última etapa vamos então estabilizar a tensão de saída 
ou de outra forma, retirar a pequena ondulação que esta apresenta 
à saída do condensador. O circuito final denomina-se por fonte de 
alimentação.

19.1.1. Introdução ao díodo de Zener
Os díodos para pequenos sinais e os díodos de retificação nunca ope-
ram intencionalmente na zona de disrupção, porque isso poderia da-
nifica-los. Um díodo Zener é diferente, trata-se de um díodo de silício 
que o fabricante otimizou para operar na zona de disrupção. O díodo 
Zener é o componente essencial dos reguladores de tensão eletróni-
cos, circuitos estes que mantêm a tensão da carga quase constante 
apesar de haver grandes variações na tensão da rede elétrica de ali-
mentação e na resistência de carga.

Figura 143. Símbolos do díodo de Zener (de notar a forma de Z do traço que indica o 

cátodo).

A figura 144 representa a curva característica da corrente – tensão 
num díodo Zener. Na zona direta o díodo começa a conduzir á volta 
dos 0,7 V, tal como um díodo vulgar de silício. Entre o zero e a zona 
de disrupção o díodo apenas tem uma pequena corrente inversa. 
Num díodo Zener a disrupção ou designada também como tensão 
Zener, apresenta uma grande curvatura, seguida de um aumento de 
corrente quase na vertical. Note-se que a tensão é quase constante, 
aproximadamente igual a UZ na maior parte da disrupção. Variando 
o nível de dopagem dos díodos de silício, os fabricantes produzem 
díodos Zener com tensões de disrupção ou tensões Zener entre 
cerca de 2 V até 1000 V. As folhas de dados especificam normal-
mente o valor de UZ e uma corrente IZ por vezes referida como IZT- 
corrente de teste.

Na terceira aproximação de um díodo de silício, a tensão direta do 
díodo é igual à tensão de arranque mais a tensão adicional retida nos 
terminais da resistência de volume.

Analogamente, na zona de disrupção a tensão inversa do díodo 
iguala a tensão de disrupção ou tensão de Zener mais a tensão adi-
cional retida nos terminais da resistência de volume. Na zona inversa a 
resistência de volume designa-se por resistência Zener. Nas análises 
que se seguem iremos desprezar esta resistência, considerando assim 
o díodo de Zener ideal.

Figura 144. Característica U - I de um díodo de Zener.

O díodo de Zener é por vezes denominado por díodo regulador de 
tensão, uma vez que, mantêm a tensão de saída constante mesmo que 
varie a corrente que o percorre. 

Para se verificar esta estabilização de tensão o díodo deverá ser 
polarizado inversamente, já que polarizado diretamente comporta-se 
como um díodo de silício vulgar. Além desta condição a tensão da fon-
te de alimentação deverá ser superior que a tensão de Zener ou tensão 
de disrupção do díodo.

Utiliza-se ainda uma resistência em série com o díodo Zener para 
limitar a corrente que o percorre abaixo da sua corrente estipulada má-
xima, caso contrário, o díodo destruía-se como qualquer dispositivo 
com excessiva dissipação de potência.

Iremos analisar o comportamento do díodo Zener com recurso ao 
circuito representado na figura 145

Figura 145. Análise do circuito regulador de tensão.

Suponhamos que se pretende calcular o valor da corrente elétrica que 
percorre o díodo Zener. Para tal, basta calcular a corrente no circuito 
uma vez que se trata de um circuito série. A corrente que circula no 
circuito será dada por:

IS = 
UF - UZ

R
S

 

De salientar que esta corrente deverá ser inferior à corrente máxima 
estipulada. Se pelo contrário, pela análise da folha de dados obtiver-
mos o valor da corrente Zener de teste - IZ - e pretendermos definir o 
valor da resistência a colocar em série com o díodo procedemos da 
seguinte forma: 

RS = 
UF - UZ

I
S

 

IF

U(V) UZ
UF

IZmin

IZ

IZmáx

IR(mA)

UF

RS

DZ
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Figura 147.  Estabilização de tensão com díodo de Zener.

A saída será uma tensão contínua estabilizada ao valor da tensão Zener 
do díodo. O funcionamento do circuito esta ilustrado na figura 148.

Figura 148.  Tensão de entrada e tensão de saída num circuito estabilizador com díodo de 

Zener.

CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO
•	 A tensão do condensador tem de ser maior que a tensão Zener;
•	 A corrente no Zener, quando sem carga, nunca pode ser demasia-

do excessiva que possa destruir o díodo por excesso de dissipação 
de potência;

•	 Quando aplicada à carga a corrente distribui-se pelo díodo e pela 
resistência de carga. A corrente na resistência de carga nunca 
pode ser tal que leve a corrente no díodo Zener a um valor inferior 
ao seu valor mínimo de funcionamento, caso contrário este deixará 
de fazer a sua função de estabilização.

Este circuito apresenta alguns inconvenientes, nomeadamente:
•	 Quando o circuito está sem carga o díodo Zener aquece dema-

siado uma vez que, a energia destinada à carga dissipa-se através 
dele.

•	 A corrente máxima de saída é apenas da ordem das centenas de 
miliamperes.

19.1.3. Estabilização de tensão com circuito integrado
Existem vários circuitos integrados denominados por reguladores de 
tensão sendo o seu principal objetivo estabilizar uma tensão indepen-
dentemente das condições de entrada e da corrente de saída. A figura 
149 ilustrar um circuito integrado da série 78XX. Os números 78 indi-
cam o tipo de regulador, no caso positivo e, os dois números seguintes 
indicam o valor da tensão para que o circuito integrado foi projetado.
Por exemplo: 7805 - Regulador de tensão positivo a 5 V.

Iremos agora analisar um circuito regulador de tensão em carga ou 
seja, quando está ligado a algum dispositivo. O díodo Zener está a 
funcionar na zona inversa e mantêm constante a tensão na carga R

C. 
Mesmo que a tensão da fonte de alimentação varie ou a resistência de 
carga se altere, a tensão nos terminais da carga permanece fixa e igual 
à tensão de Zener. 

Figura 146.  Análise do circuito regulador de tensão em carga.

Pretendemos calcular qual a corrente no díodo de Zener, não será de 
analise direta como á pouco uma vez que a corrente no díodo Zener 
será dada por: 

IZ = IF  -  IC  

Onde se verifica que a corrente que fluí para o díodo de Zener será a 
corrente vinda da fonte de alimentação menos a corrente que irá para 
a carga. Após uma análise prévia de verificação se o díodo se apresen-
ta inversamente polarizado ou diretamente polarizado, iremos calcular 
então a corrente que percorre a resistência série RS:

IS = 
UF - UZ

R
S

 

Trata-se da Lei de Ohm aplicada à resistência de limitação de corrente. 
É o mesmo valor quer exista resistência de carga ou não. Por outras 
palavras, se se desconectar a resistência de carga a corrente atra-
vés da resistência limitadora será igual à calculada com a resistência 
conectada.

O segundo passo será calcular a corrente que percorre a resistên-
cia de carga RC. A tensão será igual à tensão no díodo Zener e, por 
sua vez igual à sua tensão Zener. Daqui, e aplicando a Lei de Ohm, 
obtemos: 

IC = 
UC

R
C

 

Finalmente, aplicando a leis dos nós ao circuito verificamos que:

IF = IZ  +  IC

Ou de outra forma: 

IZ = IF  -  IC

19.1.2. Estabilização de tensão com díodo de Zener
Como analisado no ponto anterior, o díodo de Zener se polarizado in-
versamente mantém nos seus terminais uma tensão estável. Assim, se 
após o condensador se adicionar um díodo de Zener, como mostra a 
figura 147, a tensão na carga terá um valor estável.

De salientar que a resistência colocada antes do díodo limita a in-
tensidade de corrente dentro de valores admissíveis ao funcionamento 
normal do díodo de Zener.

DZ

RS

UF RC

Onda de Saída

Onda de Entrada
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O bloco limitador garante que a corrente de saída não exce-
da determinado valor de modo a proteger a carga e o próprio 
regulador.

Existem também os blocos SOA (Safe Operating Area) e Thermal 
Shutdown, que em caso de sobrecarga garantem a não destruição do 
circuito integrado.

O circuito da figura 150 apresenta um circuito estabilizado com um 
circuito integrado da série 78XX. 

Figura 150.  Estabilização de tensão com circuito integrado da série 78**. 

As tensões de entrada no regulador de tensão e de saída encontram-
-se nos gráficos da Figura 151. Um ponto fundamental para a cor-
reta operação do circuito é garantir que a tensão nos terminais do 
condensador de filtragem é superior à tensão de regulação circuito 
integrado.

Figura 151.  Tensão de entrada e tensão de saída num circuito estabilizador com circuito 

integrado da série 78XX

REFERÊNCIAS
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Editora, ISBN 972-0-33052-5

•	 C.R. Paul, S.A. Nasar, L.E. Unnewehr, “Introduction to Electrical Engineering 

- Second edition”, McGraw-Hill International Editions, ISBN 0-07-011322-X, 

1992  M

Figura 149.  Aspeto de um circuito regulador de tensão da série 78XX 

com a respetiva identificação dos terminais. (Fonte: Texas Instruments - 

https://www.ti.com/lit/ds/symlink/lm7800.pdf).

Existem outros tipos de reguladores, os 79XX são reguladores 
negativos, os LM 317, L200, L123, L723 são reguladores variáveis 
positivos e os LM 337 são reguladores variáveis negativos.

De realçar que, a configuração dos terminais varia, especialmente 
dos reguladores positivos para os reguladores negativos.

Pela análise da folha de dados do fabricante para o 78XX ilustrado 
na figura 149, este indica que se deverá colocar dois condensadores 
imediatamente antes e depois do regulador, para garantir que o circui-
to integrado funcionará de forma estável, mesmo quando perturbado 
com interferências de alta frequência, ou quando alimenta cargas ge-
radoras de perturbações.

Pela análise da folha de dados poderemos observar o diagrama de 
blocos, ou seja, os circuitos que constituem o regulador de tensão. De 
salientar 4 blocos funcionais fundamentais:
•	 Tensão de referência – Neste bloco, obtêm-se, a partir da tensão 

de entrada não estabilizada, uma tensão estabilizada. Este bloco 
não pode fornecer muita corrente. Esta tensão é independente da 
tensão de entrada e da temperatura.

•	 Comparador – Este bloco compara a tensão de referência com a 
tensão de saída, ou uma amostra desta. O resultado desta compa-
ração é aplicado ao bloco controlador de corrente.

•	 Controlador de corrente – Neste bloco é controlada a corrente 
que irá passar da entrada para a carga. Normalmente é um transís-
tor de potência ou mais. Atualmente também se usam transístores 
MOSFET de potência.

•	 Limitadores de corrente – Este bloco tem como missão limitar 
a corrente de saída a um valor previamente definido, assumindo 
assim o papel de proteção da carga contra correntes excessivas. 
Para o conseguir, compara-se a queda de tensão que a corrente 
de saída irá provocar numa resistência de muito baixo valor, da 
ordem de 0,1 a 10 Ω, com uma tensão de referência. O resultado 
desta comparação é aplicado também ao bloco controlador de 
corrente, dando ou não indicações para este limitar a corrente de 
saída.

PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO
O comparador faz a comparação da tensão de referência com uma 
amostra a tensão de saída, e aplica o sinal resultante ao controlador de 
corrente. Se a tensão de saída baixar, o sinal de saída do comparador 
fica positivo, obrigando o controlador a permitir maior passagem de 
corrente, levando assim a tensão de saída a repor o valor inicial. Este 
fenómeno tem o nome de compensação.

Onda de Entrada

Onda de Saída

Tensão do Regulador

1
2

3

TO-220

1 - Input

2 - Ground

3 - Output
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Jornadas de Manutenção 2020 
18 E 19 DE NOVEMBRO DE 2020 – ONLINE 
Organizadas bi-anualmente, as Jornadas de Manutenção constituem, a par com os Congressos Nacionais/Internacionais, um fórum 
privilegiado para a divulgação e troca de conhecimentos entre profissionais da Manutenção e investigadores académicos, promoven-
do o desenvolvimento do conhecimento, para a implementação das tecnologias e métodos de gestão e com ela relacionados.

FORMAÇÃO À DISTÂNCIA: 

“Introdução e Aplicação 
da Metodologia FMEA” – 2.a edição
Decorreu no passado dia 23 de Outubro a segunda edição do “Introdução e Aplicação da Metodologia FMEA”.

Este ano, e pela primeira vez, devido às 
restrições e condicionantes da pande-
mia COVID19, as Jornadas de Manuten-

ção adoptaram o formato online. Nesta edição 
foi dado um particular destaque aos temas:

Tratou-se, à semelhança da primeira 
edição, de uma acção de curta dura-
ção, dirigida a um tema muito espe-

cífico referente à aplicação de uma das téc-
nicas de apreciação do risco mais utilizadas 
na indústria, a FMEA (Failure Mode and Effects 
Analysis). 

Com esta metodologia, fundamen-
talmente aplicável a activos físicos e a 

•	 Tecnologias, Transformação Digital e 
Pacto Ecológico Europeu (Green Deal);

•	 Metodologias, Métodos e Boas Práticas 
na Manutenção;

•	 Gestão de Activos e Manutenção;

processos industriais, a equipa dedica-se 
ao desenvolvimento de uma análise dos 
potenciais modos de falha que podem existir 
num projecto ou processo, definindo as suas 
causas e as suas consequências, assim como 
apontando possíveis meios de detecção que 
possam minimizar o risco associado a cada 
modo de falha. Finalizada a análise, é possí-
vel hierarquizar os modos de falha de acordo 

•	 Formação e Resiliências nas Organizações.
os quais, pela sua importância e actualidade, 
contribuem certamente para uma visão mais 
integrada e completa de uma função tão 
transversal como é a manutenção. M

com um número de risco (RPN – Risk Priority 
Number) e definir acções que possam condu-
zir à sua diminuição ou mitigação. 

Foi também feita uma referência às prin-
cipais diferenças entre uma FMEA e uma 
FMECA (Failure Mode Effects and Criticality 
Analysis), metodologias muitas vezes referi-
das quase de forma indistinta, mas errada-
mente. M

“EFNMS Excellence Award 
for M.Sc. Thesis & Ph.D. 
Thesis in Maintenance – 2021”
A EFNMS - European Federation of National Maintenance Societies, no âmbito das comemorações do seu 50.º aniversário, instituiu, em 
colaboração com a Fundação Salvetti, o “EFNMS Excellence Award for M.Sc. Thesis & Ph.D. Thesis in Maintenance - 2021”.

O candidato vencedor em Portugal 
para o “EFNMS Excellence Award 
for M.Sc. Thesis in Maintenance” é o 

Senhor Eng.º Nuno Miguel Canas Antunes 
com a tese “Avaliação do risco em activos físi-
cos baseada numa metodologia Fuzzy-FMEA”, 
Mestrado em Engenharia Mecânica, Institu-
to Superior de Engenharia de Lisboa, Maio 
de 2020. O candidato vencedor em Portugal 

para o “EFNMS Excellence Award for Ph.D. 
Thesis in Maintenance” é o Senhor Prof. Hugo 
David Nogueira Raposo com a tese “Modelos 
de Optimização do Tempo de Substituição de 
Autocarros de Transporte Urbano com Inde-
xação à Frota de Reserva”, Doutoramento em 
Engenharia Mecânica, Ramo de Gestão e Ro-
bótica Industrial, Universidade de Coimbra, 
Janeiro de 2018.

O resultado da competição a nível Euro-
peu será apresentado no Congresso Europeu 
de Manutenção EUROMAINTENANCE’2021, 
que decorrerá de 29 a 31 de Março de 2021 
em Roterdão, Holanda. M

Secção redigida segundo o Antigo Acordo Ortográfico.
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Ficha de Sócio A.P.M.I. 
CUPÕES DE INSCRIÇÃO

Para se poder tornar sócio da Associação Portuguesa de Manutenção Industrial, 
utilize um dos formulários conforme a sua situação. 

Fotocopie, preencha e envie a:

Associação Portuguesa de Manutenção Industrial
Travessa das Pedras Negras, n.o 1, 1.o Dto. 
1100‑404 Lisboa	
Telf.: +351 217 163 881 · Fax: +351 217 162 259	
apmigeral@mail.telepac.pt · www.apmi.pt

1.	 SÓCIO COLECTIVO
2.	 SÓCIO INDIVIDUAL
3.	 SÓCIO ESTUDANTE

SÓCIO COLECTIVO A.P.M.I. – CUPÃO DE INSCRIÇÃO

Pretendemos tornar‑nos Sócio Colectivo da Associação Portuguesa de Manutenção Industrial, de acordo com o Regulamento a seguir indicado:

1.
De acordo com os Estatutos da A.P.M.I. – Capítulo II, Art.º 4º, podem ser membros todas as pessoas colectivas que reconheçam a utilidade da Associação e 
estejam interessadas no desenvolvimento dos seus objectivos.

2. As pessoas colectivas que detenham instalações fabris fisicamente distintas da Sede Social serão consideradas como Sócios nas seguintes condições:

2.1 A Sede Social inscrever‑se‑á como Sócio Colectivo.

2.2
Se a empresa detiver centros fabris todos fisicamente distintos da Sede Social, só beneficiam da qualidade de Membro Colectivo a Sede Social e 
uma instalação fabril expressamente designada na proposta de admissão.

2.3
As restantes instalações fabris que estejam interessadas em beneficiar igualmente da qualidade de membro colectivo da APMI deverão inscrever‑se 
expressamente  uma a uma.

3. Os membros Colectivos designarão o seu representante através de carta enviada à Direcção da Associação. A representação é válida por um ano.

4.
Os membros Colectivos receberão um exemplar da Revista “Manutenção”. Poderão receber os números de exemplares que pretenderem pelo valor das 
assinaturas que subscreverem.

5.
O presente Regulamento foi aprovado em Reunião de Direcção de 20.05.1985 e é aplicável a todas as empresas cujas unidades fabris tenham carácter per-
manente (isto é, mais de três anos). Não é aplicável a instalações do tipo estaleiro com vida provisária inferior a três anos.

5.1 O presente Regulamente é extensivo às Empresas já membros da APMI à data da sua aprovação.

Denominação: Centro de Exploração ou Fabril:

Endereço: Localidade:

Cód. Postal: Concelho: Distrito:

Telf: Extensão: Fax: Tm:

E‑mail: Web site:

N.º Contribuinte: N.º Trabalhadores: CAE:

Representante junto da APMI:
E‑mail:

Cargo na Empresa:

Assinatura: Data: 

RESERVADO AOS SERVIÇOS DA A.P.M.I.

Cartão N.º: Emitido em: Sócio N.º: Quota anual: € 260,00

Admitido em: Assinatura:

1.
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SÓCIO INDIVIDUAL A.P.M.I. – CUPÃO DE INSCRIÇÃO

Pretendo tornar‑me Sócio Individual da Associação Portuguesa de Manutenção Industrial, de acordo com o Regulamento a seguir indicado:

Regulamentando e definindo as regras e condições de admissão a membro Individual da Associação Portuguesa de Manutenção Industrial e tendo em conta os 
Estatutos, nomeadamente o N.º 1 do Artigo 5.º, fica esta admissão disciplinada pelo presente regulamento:

1.º Poderão ser admitidos como membros Individuais da APMI todas as pessoas que:

1.1
Tenham exercido ou exerçam a sua actividade na área da Manutenção ou, não tendo exercido tenham publicado trabalhos neste domínio ou exerçam 
funções docentes nesta matéria. Exerçam ou tenham exercido actividade profissional em actividades de fronteira com a Manutenção nomeadamente 
Segurança, Prevenção de Acidentes, Informação e Controlo de Gestão de Manutenção, Produção e Distribuição de Energia e Fluídos.

1.2 Possuam formação académica igual ou superior ao grau de Bacharel.

1.3
Não possuindo a formação exigida no ponto anterior, desempenhem, funções equiparadas às exercidas por Licenciados e Bacharéis devendo, neste 
caso, essa situação ser atestada por uma empresa ou organismo ou por dois membros na plenitude dos seus direitos.

2.º
A admissão de membro Individual far‑se‑á por proposta à Direcção, que deliberará pela aceitação ou rejeição da proposta.
Os Sócios Individuais recebem 1 número da Revista “Manutenção”.

Este regulamento foi aprovado em reunião de Direcção da APMI em 2 de Março de 1982.

Nome: B.I. (n.º): Arquivo:

Endereço Pessoal: Localidade:

Cód. Postal: Concelho: Distrito:

Telf: Fax: Tm:

E‑mail: N.º Contribuinte: Data de nascimento:

Filiação:

Estado Civil: Formação Académica:

Empresa: Função na empresa: Departamento:

Endereço: Localidade:

Cód. Postal: Concelho: Distrito:

Telf: Extensão: Fax: E‑mail:

Web site: N.º Contribuinte: N.º de Trabalhadores: CAE:

Assinatura: Data:

RESERVADO AOS SERVIÇOS DA A.P.M.I.

Cartão N.º: Emitido em: Sócio N.º: Quota anual: € 50,00

Admitido em: Assinatura:

SÓCIO ESTUDANTE A.P.M.I. – CUPÃO DE INSCRIÇÃO

Pretendo tornar‑me Sócio Estudante da Associação Portuguesa de Manutenção Industrial.

Nome: B.I. (n.º): Arquivo:

Endereço Pessoal: Localidade:

Cód. Postal: Concelho: Distrito:

Telf: Fax: Tm:

E‑mail: N.º Contribuinte: Data de nascimento:

Filiação:

Formação Académica:

Instituto: Faculdade/Departamento:

Endereço: Localidade:

Cód. Postal: Concelho: Distrito:

Assinatura: Data:

RESERVADO AOS SERVIÇOS DA A.P.M.I.

Cartão N.º: Emitido em: Sócio N.º: Quota anual: € 25,00

Admitido em: Assinatura:

2.

3. 
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Weidmüller Configurator (WMC)
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 

Tel.: +351 214 459 191 · Fax: +351 214 455 871

weidmuller@weidmuller.pt · www.weidmuller.pt

Os processos de engenharia devem ser con-
cluídos com velocidade, precisão e eficiência 
cada vez maiores. O mercado de hoje espera 
fluxos de trabalho de configuração e pedi-
do simples e fáceis de entender. Isso requer 
ferramentas inteligentes que forneçam su-
porte ideal para processos de planeamento 
complexos.

O Weidmüller Configurator é uma solu-
ção de software para selecionar, configurar e 
solicitar blocos de terminais e componentes 
de blocos de terminais da linha Weidmüller. 
A ferramenta suporta fluxos de trabalho con-
tínuos de engenharia, desde o planeamento 
com sistemas E-CAD até à documentação.

Use informações digitais do produto com 
base no padrão avançado eCl@ss. A plausibi-
lidade integrada e verificação de colisão com 
a documentação digital completa garantem 
que pode confiar 100% na sua configuração. 
As interfaces integradas permitem a troca 
simples de dados do produto entre o WMC 
e todas as ferramentas de engenharia co-
muns, como Zuken E³ ou EPLAN Electric P8. 
Para montagem posterior, etiquetagem com 
M-Print® PRO e cablagem, o WMC fornece 
todas as informações digitais necessárias 
para a automação completa do processo, o 
que permite também fornecer um serviço de 
entrega rápida.

WEG presente na FINDE.U - Feira 
Virtual de Emprego e Carreira da 
Universidade do Porto
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 

Tel.: +351 229 477 700 · Fax: +351 299 477 792

info-pt@weg.net · www.weg.net/pt

A WEG marcou presença nos dias 17 e 18 de 
junho na FINDE.U, a Feira Virtual de Emprego 
e Carreira da Universidade do Porto. Esta feira 

teve como principal objetivo a promoção do 
emprego dos jovens diplomados e contou 
com a presença de 114 empresas/exposito-
res e 2350 inscritos.

Durante o evento, a WEG teve oportuni-
dade de contactar com a comunidade estu-
dantil via chat e através do seu stand, onde 
teve oportunidade de promover os seus 
produtos e serviços, divulgar as oportunida-
des de emprego e de responder às diversas 
questões colocadas. Os participantes tiveram 
ainda à sua disposição, um sistema inovador 
de apresentação às empresas e de entrega 
dos respetivos currículos.

Pela primeira vez, em Portugal, a empre-
sa esteve presente numa Feira de Emprego 
em formato online e faz um balanço muito 
positivo da sua participação em termos de 
contactos estabelecidos, destacando ainda a 
multiplicidade de áreas que caracterizam os 
diversos ramos de engenharia e tecnologia, 
nesta iniciativa da comunidade académica da 
Universidade do Porto.

Schneider Electric lança nova série 
de podcasts sobre como acelerar 
a jornada do digital durante a 
pandemia
Schneider Electric Portugal 

Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101

pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com 

www.se.com/pt

A Schneider Electric anuncia o lançamento 
de uma nova série de podcasts com a par-
ticipação de especialistas em tecnologia, 
que partilham os seus conhecimentos sobre 
como as empresas estão a acelerar as suas 
jornadas digitais no momento único que vi-
vemos. Com 5 episódios já disponíveis para 
download gratuito, a série “Executive Insights” 
oferece estratégias tangíveis para ajudar os 
profissionais de TI e Data Center a assegurar 
que “Life is On” e assim continua para cada um 
de nós – de acordo com o lema da Schneider 
Electric. Os profissionais da indústria podem 
ouvir e assinar o podcast “Executive Insights” 
através do Apple Podcasts, Spotify Podcasts, 
Google Podcasts ou Stitcher Podcasts – ou 
assistir às versões em vídeo disponíveis no 
website da empresa.

Dinamizado por Kevin Brown, Senior Vice 
President, EcoStruxure Solutions e CMO, 

Secure Power Division da Schneider Electric, 
o podcast surgiu nos primeiros dias da pan-
demia. Com uma mudança radical no núme-
ro de pessoas subitamente a trabalhar em 
casa, Brown sabia que os executivos, clientes 
e parceiros da Schneider Electric estavam a 
tomar decisões difíceis para gerirem com su-
cesso esta transição e quis saber mais sobre 
o processo.  

Aceda aos episódios completos do “Exe-
cutive Insights” para adquirir estes e outros 
conhecimentos e conhecer as melhores prá-
ticas dos líderes da indústria. Descubra todos 
episódios e aproveite os recursos adicionais, 
como white papers e blog posts sobre trans-
formação digital, soluções para Data Center, 
resiliência, monitorização remota, força de 
trabalho remota, edge computing, e muito 
mais.

M&M Engenharia Industrial já lançou 
o Plano de Formação EPLAN para 
2021
M&M Engenharia Industrial, Lda.

Tel.: +351 229 351 336 · Fax: +351 229 351 338

info@mm-engenharia.pt · info@eplan.pt

www.mm-engenharia.pt · www.eplan.pt

Todas as ações de formação são concebidas 
com o intuito de atender às necessidades ge-
rais de utilização das soluções EPLAN mas 
também estão disponíveis ações de forma-
ção que atendem a necessidades específi-
cas, adequando os conteúdos formativos de 
modo a que as empresas que solicitem for-
mação à medida do cliente, obtenham con-
teúdos que vão de encontro a todos os seus 
objetivos e expectativas.

Tendo em conta a adequação dos con-
teúdos e também a sua flexibilidade, as ações 
de formação proporcionadas pela M&M En-
genharia Industrial poderão ser ministradas 
nas instalações da M&M, nas instalações dos 
clientes ou em formato e-learning.

No entanto, e devido à situação pandé-
mica em que nos encontramos, as próximas 
formações EPLAN serão lecionadas em re-
gime online, com um  número limitado de 
participantes, garantindo assim um melhor 
acompanhamento. 

As formações online apresentam muitas 
vantagens relativamente às ações presen-
ciais, sendo mais “confortáveis” e flexíveis ao 
permitir que os formandos participem nas 
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mesmas a partir de casa ou do local de trabalho habitual. A 
participação nestas ações online não exige qualquer instala-
ção ou licença EPLAN, sendo desenvolvidas em máquinas 
virtuais. Proporcionam uma poupança de custos com via-
gens e, além disso, a M&M Engenharia Industrial apresenta 
condições especiais com descontos de até 40% nas próximas 
ações online.

Pode conhecer as ações EPLAN agendadas para o 1.º se-
mestre de 2021 em www.eplan.pt/servicos/formacao/

WhatsApp, o novo canal de comunicação 
da SEW-EURODRIVE Portugal 
SEW-EURODRIVE Portugal

Tel.: +351 231 209 670 

infosew@sew-eurodrive.pt · www.sew-eurodrive.pt

No sentido de facilitar a comunicação com o cliente e otimi-
zar a troca de informação, imagem e vídeo, a SEW-EURO-
DRIVE Portugal já tem disponível a utilização do WhatsApp 
profissional. No cenário atual, uma videochamada pode ser a 
solução para uma reunião/visita.

A SEW-EURODRIVE Portugal está no WhatsApp com os 
números habituais.

JUNCOR muda por dentro… e por fora!
JUNCOR – Acessórios Industriais e Agrícolas, S.A.

Tel.: +351 226 197 362 · Fax: +351 226 197 361

marketing@juncor.pt · www.juncor.pt

Prestes a completar 45 anos de atividade ininterrupta, a JUN-
COR dá mais um passo no seu crescimento, acrescentando 
um novo vetor no seu modelo de negócio: a consultoria.

Tendo começado, em 1976, como uma empresa “de 
produto”, desde há muitos anos que a JUNCOR aposta for-
temente na componente de serviço, com soluções que vão 
desde o serviço 24 horas e as colagens no local, até ao cálcu-
lo de transmissões, o recondicionamento de equipamentos 
ou a formação.

Assim, com muita naturalidade e fruto do investimento 
em recursos humanos experientes e qualificados, surge a 
componente de consultoria, através da qual a JUNCOR pres-
ta aconselhamento técnico às equipas de manutenção, aos 
departamentos de compras e de projecto, acompanhando 
o cliente lado a lado, com o objetivo de reduzir os custos de 
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manutenção, melhorar a eficiência energéti-
ca e as condições de segurança e saúde no 
trabalho, contribuindo para indústrias mais 
produtivas, eficientes, seguras e com equipas 
mais motivadas.

Como materialização deste novo modelo 
de negócio, a JUNCOR renovou a fachada do 
seu edifício sede, adoptando uma imagem 
mais moderna, sofisticada e condizente com 
a filosofia que transmite aos seus clientes.

Surfar no asfalto com casquilhos 
deslizantes resistentes ao desgaste 
da igus
igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

A curfboard é um novo tipo de equipamento 
desportivo que combina uma prancha de surf 
e um skate, tendo de suportar cargas extre-
mas. Por isso, os requisitos impostos aos seus 
componentes com movimento, incluindo os 
casquilhos, são particularmente elevados. 
Estes têm de ser resistentes ao desgaste, 
resilientes, isentos de manutenção e fiáveis, 
mesmo sob as condições de “Curf ” mais 
exigentes. Desta forma, os criadores da cur-
fboard GmbH contam com casquilhos des-
lizantes resistentes ao desgaste fabricados 
com os polímeros de elevada performance 
iglidur Z e iglidur J350 da igus.

A curfboard da curfboard GmbH combi-
na o skate e o surf num novo equipamento 
de desporto e lazer. Assim, o fabricante pro-
mete “a experiência de surf suprema sobre 
rodas”. Isto é assegurado pelos novos ei-
xos especiais. Estes dispensam de molas e 
amortecedores de borracha e apresentam 
uma cinemática de 4 articulações, tornando-
-os autorregulados. A gravidade ajuda no 
ajuste automático ao peso do skater. Além 
disso, a prancha responde melhor, sendo 
mais fácil de controlar. Uma outra caracte-
rística especial é o facto de o skater já não 
ter de empurrar para a mover. Em seme-
lhança ao surf, a velocidade aumenta com 
a deslocação do peso corporal, até mesmo 
nas subidas. Por isso, os requisitos impostos 

aos componentes são particularmente ele-
vados. Enquanto o skate pressiona os eixos 
e os casquilhos em particular nas curvas, a 
curfboard está constantemente exposta a 
cargas. Para suportar estas cargas, Stephan 
Augustin, o inventor da curfboard, escolheu 
casquilhos deslizantes resistentes ao des-
gaste fabricados com os polímeros de eleva-
da performance iglidur Z e iglidur J350.

Ligação cruzada 45 MiniTec
FLUIDOTRONICA – Equipamentos Industriais, Lda.

Tel.: +351 256 681 955 ∙ Fax: +351 256 681 957

fluidotronica@fluidotronica.com ∙ www.fluidotronica.com

Com a ligação cruzada 45 da MiniTec pode 
conectar com flexibilidade o seu sistema de 
perfis.

A ligação cruzada 45 é adequada para 
conectar todo o tipo de perfil MiniTec da sé-
rie 45. Em particular, é adequado para a ins-
talação subsequente de perfil em estruturas 
existentes. Os requisitos ESD também podem 
ser implementados com a ligação cruzada 45.

Pode agora, aproveitar todo o potencial 
de otimização deste produto MiniTec, na me-
dida em que as alterações a implementar são 
facilmente e a qualquer momento, exequí-
veis. Para além disso, evita custos elevados 
em horas de trabalho e construção. A monta-
gem é fácil e rápida, porque o perfil pode ser 
assemblado sem maquinação e apresenta 
condutividade elétrica.

SEW-EURODRIVE na era da “NOW 
ECONOMY”
SEW-EURODRIVE Portugal

Tel.: +351 231 209 670 

infosew@sew-eurodrive.pt · www.sew-eurodrive.pt

Está pronto para a era da “NOW ECONOMY”? 
Novas formas de consumo, a necessidade de 
estar continuamente conectado em tempo 
real e a importância de satisfazer o cliente, 

cada vez mais exigente, com um serviço rá-
pido, eficiente e personalizado, têm impulsio-
nado o conceito de “NOW ECONOMY”. 

As soluções modulares e flexíveis da 
SEW oferecem um pacote totalmente per-
sonalizável de produtos e serviços. As apli-
cações móveis e o online support permitem-
-lhe aceder rapidamente a informações 
úteis para a sua tomada de decisão e sele-
ção do produto que melhor se adequa às 
suas necessidades.

O serviço e o atendimento ao cliente são 
os pilares da SEW-EURODRIVE, um sinal dis-
so é o serviço de inspeção e reparação, ges-
tão da manutenção CDM®, serviço de mon-
tagem expresso e fornecimento urgente de 
peças, serviço de Help Desk, monitorização 
e comissionamento, serviço de emergência 
24/24h, entre outros.

Com as ferramentas effiDRIVE® e o inves-
timento em inovação e sustentabilidade, a 
SEW-EURODRIVE atende aos mais rigorosos 
padrões de eficiência energética. Tudo isto, 
associado à participação ativa dos nossos es-
pecialistas, faz da SEW-EURODRIVE a aposta 
segura para a sua engenharia de acionamen-
tos... NOW!

Tekon Electronics ajuda-o a melhorar 
a transmissão de dados série
Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 · Tlm.: +351 939 992 222 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.com

A Tekon Electronics mantém seu foco no de-
senvolvimento de produtos para aplicações 
industriais. As comunicações de dados série 
são usadas de forma comum para ligar equi-
pamentos industriais a sistemas de controlo. 
No entanto, mudar de comunicações de da-
dos série cabladas para comunicações sem 
fio pode ser um processo caro, que não é 
acessível para todas as organizações.

O produto mais recente - WSM101 - é um 
módulo sem fios para transmissão de dados 
série, adequado para substituir longas co-
municações com fios no contexto industrial. 
Equipado com uma interface RS485 e uma 
rede wireless, o WSM101 pode operar em di-
ferentes tipos de arquiteturas, como ponto a 
ponto ou master-slave, sendo agnóstico ao 
protocolo usado.

Tem como principais características: fácil 
substituição de cabos; redução de custos de 
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melhorias e expansão de redes sem fios; li-
gação sem fios redundantes; monitorização 
do sinal da ligação sem fios; interface RS485; 
até 256 dispositivos no driver RS485; baud rate 
configurável.

Security advisory board 
da Weidmüller
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 

Tel.: +351 214 459 191 · Fax: +351 214 455 871

weidmuller@weidmuller.pt · www.weidmuller.pt

A equipa Equipa de Resposta a Inciden-
tes de Segurança do Produto (PSIRT) da 
Wueidmüller informa continuamente sobre 
possíveis vulnerabilidades relacionadas à se-
gurança dos seus produtos.

Na sua webpage, a PSIRT oferece infor-
mações relevantes sobre a segurança do 
produto. O cliente pode consultar os avisos 
de segurança, entrar em contacto com a em-
presa ou assinar o boletim informativo, não 
perdendo assim nenhum aviso de segurança 
atualizado.

A Weidmüller é parceira de cooperação 
do CERT@VDE. Como uma plataforma neutra 
e sem fins lucrativos, o CERT@VDE apoia os 
seus parceiros em questões de ciberseguran-
ça em produtos da indústria de automação, a 
fim de facilitar o tratamento rápido, estrutu-
rado e profissional das falhas de segurança.

Um milhão de histórias de sucesso
Endress+Hauser Portugal, S.A.

Tel.: +351 214 253 070 · Fax: +351 214 253 079

info.pt.sc@endress.com · www.pt.endress.com 

Com as suas inovações em tecnologia de 
medição de fluxo de vortex e Coriolis, a 
Endress+Hauser tem realizado os desejos dos 
seus clientes por quase 4 décadas. A empre-
sa já ultrapassou 2 marcos notáveis: a pro-
dução de mais de 1 milhão de medidores de 
fluxo Coriolis e 500 000 medidores de vortex. 

Em 1977, a Endress+Hauser começou a 
produzir medidores de fluxo com apenas 3 
funcionários num antigo quartel militar em 
Reinach, Suíça. Em meados da década de 
1980, a empresa expandiu seu portefólio de 
dispositivos adicionando medidores de vor-
tex e tecnologia de medição de fluxo Coriolis, 
que era relativamente desconhecida na épo-
ca. Ambos os métodos de medição permitem 
aos clientes medir líquidos e gases com um 
único dispositivo. Além disso, medidores de 
vortex medem a quantidade de vapor nas 
concessionárias.

A indústria de processo tem gerado uma 
procura constante por medidores de fluxo de 
alta qualidade há décadas. Para abastecer o 
número crescente de unidades necessárias 
hoje, a empresa está a produzir em 6 insta-
lações em todo o mundo com logística de 
última geração: na Suíça, França, EUA, China, 
Índia e Brasil. 

Os destaques mais populares entre os 
clientes incluem a medição de viscosidade 
em linha exclusiva (Promass I, 2003), o medi-
dor de fluxo Coriolis de 4 tubos para taxas de 
fluxo máximas (Promass X, 2011), a medição 
de líquidos com gás arrastado sem um dispo-
sitivo adicional (Promass Q, 2017), registando 
as menores taxas de fluxo de alguns gramas 
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por minuto com precisão incomparável (Pro-
mass A, 2018), determinando a qualidade 
do vapor diretamente na tubagem (Prowirl 
F, 2014) ou um medidor vortex tudo-em-um 
com medição integrada de temperatura e 
pressão para gestão abrangente de energia 
(Prowirl F / R / O, 2018).

WEG fornece motor à prova de 
explosão refrigerado por tubos para 
a Cepsa
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 

Tel.: +351 229 477 700 · Fax: +351 299 477 792

info-pt@weg.net · www.weg.net/pt

A WEG realizou um importante fornecimento 
para a Cepsa que inclui um motor à prova de 
explosão com refrigeração por tubos carca-
ça 900 K/J, que alimentará um compressor 
recíproco de uma unidade de recuperação 
de gás hidrogénio, na refinaria de La Rábida, 
localizado em Palos de la Frontera (Huelva 
- Espanha).

Este motor à prova de explosão de 
1700 kW, 16 polos, 6600 V, 50 Hz foi pro-
jetado e fabricado integralmente nas ins-
talações da WEG em Portugal, o centro de 
excelência WEG para produtos para áreas 
classificadas.

As principais características deste forne-
cimento são: Ex II 2G Ex db eb ia IIC T4 Gb; 
sondas térmicas Ex ia de segurança intrínse-
ca; TCs para proteção diferencial e capaci-
dade de resistência a falhas, todos alojados 
numa caixa de terminais à prova de explosão 
certificada para o grupo de gases IIC (WTBX 
XL); motor fornecido com todas as ferra-
mentas de fundação e alinhamento (base, 
parafusos de ancoragem, parafusos de nive-
lamento vertical e horizontal); comissiona-
mento e supervisão do startup pela equipa 
de Serviços de Alta Tensão da WEG - ENAR 
(Europa, Norte da África e Rússia,) localizada 
em Portugal.

Como pontos-chave deste projeto real-
ça-se a capacidade da WEG em fornecer to-
das as proteções necessárias dentro de uma 
caixa de terminais à prova de explosão certi-
ficada para o grupo de gases IIC, bem como 
a manutenção reduzida conseguida através 
do uso de dispositivos de lubrificação au-
tomática e o veio forjado para uma maior 
durabilidade e resistência mecânica. En-
tre outros fatores decisivos que resultaram 

neste contrato está a comprovada trajetó-
ria da WEG no fornecimento de máquinas 
à prova de explosão para compressores 
recíprocos.

FUCHS adquire negócio 
de lubrificantes da WELPONER
FUCHS LUBRIFICANTES Unip. Lda.

Tel.: +351 229 479 360 · Fax: +351 229 487 735

fuchs@fuchs.pt · www.fuchs.com/pt

Com o objetivo de reforçar o seu negócio 
de especialidades, o Grupo FUCHS, global 
player no setor de lubrificantes, comprou o 
negócio de lubrificantes da WELPONER SRL 
em Bolzano, Itália no dia 1 de outubro de 
2020. A nova aquisição vai ser integrada na 
filial italiana, a FUCHS LUBRIFICANTI S.P.A.

A empresa WELPONER, parceira co-
mercial da FUCHS de longa data, alcançou 
um volume de negócios de 4 milhões de 
euros em 2019. A aquisição inclui a carteira 
de clientes e os colaboradores. O negócio 
da WELPONER completa o negócio exis-
tente da FUCHS em Itália. Esta concen-
tração dos canais de distribuição permite 
à FUCHS LUBRIFICANTI S.P.A. tornar-se o 
parceiro central e competente em todos os 
lubrificantes e especialidades relacionadas 
em Itália.

F.Fonseca: manutenção tornada 
fácil com o tubo de abrir flexível 
da Murrplastik
F.Fonseca, S.A. 

Tel.: +351 234 303 900 · Fax: +351 234 303 910

ffonseca@ffonseca.com ∙ www.ffonseca.com  

 /FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

Quando as equipas de manutenção se depa-
ram com a necessidade de trocar tubos anti-
gos ou com sinais de desgaste as questões 
e dificuldades são sempre as mesmas: como 
fazer para ligar e desligar todos os cabos sem 
tempo disponível para paragens? Como apli-
car tubo flexível mantendo todos os cabos li-
gados? E se for possível trocar ou aplicar tubo 

flexível sem desligar e religar todos os cabos 
ou condutas já instalados? O tubo de abrir fle-
xível EWT da Murrplastik, também conhecido 
como tubo bipartido, é a solução mais utili-
zada e adequada para estas condições. Com 
o tubo bipartido EWT da Murrplastik é fácil 
acomodar cabos e condutas já instaladas. Por 
ser constituído por duas partes que se movi-
mentam para acomodar os cabos e que uma 
vez acopladas oferecem um elevado grau de 
proteção e robustez.

A Murrplastik aplica tubo bipartido há 
mais de 20 anos e as equipas de manutenção 
reconhecem a facilidade de aplicação sem 
que se comprometa a qualidade e proteção 
dos componentes.

Associados ao tubo bipartido EWT, estão 
disponíveis os bucins bipartidos SVT e a res-
petiva porca bipartida GMT.

Entre a intenção de utilizar e realmente 
aplicar tubo bipartido industrial nas suas ins-
talações existe uma grande diferença, certo? 
Mas se estiver certo de que esta proteção irá 
ajudar nas manutenções já é um excelente 
começo!

Nova ferramenta online da igus 
configura veios em segundos
igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

Não é fácil projetar o veio certo para uma 
aplicação sem software CAD ou sem conhe-
cimento técnico aprofundado. Desta forma, 
a igus desenvolveu uma nova ferramenta 
online e gratuita, o configurador de veios 
drylin. Em apenas três passos, o utilizador 
pode escolher o veio adequado no com-
primento desejado, a partir de 7 materiais 
diferentes e maquinar o corpo principal e 
as extremidades com elementos standard, 
como chanfros e ranhuras. Por fim, basta en-
comendar o veio com a configuração efetua-
da. Além disso, o utilizador recebe os fichei-
ros STEP da sua configuração, assim como 
um desenho dimensional para descarregar 
gratuitamente. 
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Deseja projetar veios sem um programa CAD? Agora isso 
é possível com a nova ferramenta online e gratuita da igus: 
o configurador de veios drylin. Este amplia o vasto leque 
de serviços práticos online. Desta forma, o utilizador obtém 
o produto desejado ainda mais rapidamente, sem necessi-
tar de qualquer conhecimento técnico ou software CAD. No 
novo configurador online, o utilizador pode optar entre sete 
materiais de veio diferentes, com diâmetros de 6 a 50 mm, 
e maquinar o corpo principal e a extremidade a seu gosto. 
Entretanto, o utilizador obtém o preço da sua configuração e 
pode encomendá-la diretamente. Uma outra vantagem é o 
facto da igus fornecer o ficheiro STEP da configuração e o de-
senho técnico dimensional em formato PDF. Isto permite ao 
utilizador continuar a projetar a aplicação diretamente com o 
veio configurado.

Encontre o configurador de veios drylin online em www.
igus.pt/shaft-configurator.

Digitalização otimiza qualidade e aumenta 
satisfação dos clientes
MEWA

Tel.: +351 220 404 598

www.mewa.pt

A MEWA fornece panos de limpeza a mais de 190 000 em-
presas em toda a Europa. Com 45 localizações e uma frota 
interna, a empresa alemã presta um serviço completo de 
recolha, lavagem e entrega dos panos feitos na sua fábri-
ca de tecelagem própria. Já há dez anos que a inovadora 
empresa familiar iniciou a digitalização dos processos de 
produção. 

O sistema de reutilização da MEWA é um forte aliado de 
fábricas e oficinas de pequena, média e grande dimensão. 
A MEWA recolhe os panos usados à hora combinada, lava-
-os de acordo com as normas, realiza um controlo rigoroso 
de qualidade e devolve-os limpos ao cliente. A digitalização 
ajuda aqui a controlar perfeitamente todos os processos e 
assegura que os panos da MEWA mantêm, a 100%, a sua 
forma e capacidade de absorção.

Um círculo complexo de um sistema de controlo com vá-
rias estações de teste garante que cada pano que volta ao 
cliente cumpre os elevados padrões de qualidade. A seguir 
à lavagem, os panos são controlados visualmente. Os cola-
boradores da MEWA inspecionam todos os panos e veem se 
estão limpos, gastos, se têm buracos ou franjas. Segue-se o 
controlo automatizado: Os panos são pesados. Todos os pa-
nos novos têm o mesmo peso, mas perdem massa ao longo 
da repetida utilização. 

A MEWA prevê instalar dashboards de produção digitais 
em todas as suas fábricas para obter uma visão geral so-
bre os números essenciais de identificação dos processos. 
Desta forma, é possível controlar o consumo dos recursos e 
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aumentar a eficiência das instalações. “A digi-
talização indica-nos a disponibilidade das ins-
talações, a estabilidade do processo e a nossa 
produtividade”, sublinha Uwe Schmidt.

M&M Engenharia Industrial 
apresenta novo website
M&M Engenharia Industrial, Lda.

Tel.: +351 229 351 336 · Fax: +351 229 351 338

info@mm-engenharia.pt · info@eplan.pt

www.mm-engenharia.pt · www.eplan.pt

Já está online em www.eplan.pt o novo web-
site  da M&M Engenharia Industrial. Com um 
design moderno e orientado para o utilizador, 
potencia uma navegação intuitiva e apresen-
ta novas funcionalidades. O novo site preten-
de ser mais um passo na constante melhoria 
da comunicação com os clientes, parceiros 
e visitantes. Pode aceder a conteúdos sobre 
as soluções que propomos por cada indús-
tria ou setor de atividade e descobrir como o 
EPLAN representa um enorme potencial para 
os processos da sua empresa.

A informação sobre formações EPLAN, 
eventos, campanhas e outras notícias será 
permanentemente atualizada. Poderá entrar 
em contacto com a M&M Engenharia Indus-
trial através do separador Contacto, solicitar-
-nos consultoria, um orçamento ou até mes-
mo subscrever newsletters. 

Este website é para si. Utilize-o sempre 
que precisar e fique a saber mais sobre a 
M&M Engenharia Industrial.

Total fortalece a sua presença no 
mercado dos lubrificantes industriais
TOTAL Portugal Petróleos Unipessoal Lda.

Tel.: +351 211 957 847

atencao.clientes@total.com ∙ www.total.pt

A Total Lubrificantes, 4.ªmaior empresa in-
ternacional de lubrificantes anuncia a aquisi-
ção da Lubrilog SAS. A Lubrilog SAS é uma 
empresa francesa, com sede em Romans 
sur Isère, especializada na formulação e 

produção de lubrificantes sintéticos de alto 
desempenho.

Os produtos de alta qualidade da Lubri-
log são feitos à medida para responder às 
necessidades específicas dos clientes e ca-
pazes de responder a uma ampla gama de 
exigências técnicas. Esta aquisição criará 
valor para a Total e seus clientes, fortalece-
rá a posição da Total Lubrificantes no mer-
cado dos lubrificantes industriais, trazendo 
um alto nível de especialização para apli-
cações mais específicas em alguns setores-
-chaves, como o setor mineiro ou cimento 
e materiais.

Com esta gama de produtos específicos, 
a Total Lubrificantes amplia o seu portefólio 
de produtos de alta qualidade para oferecer 
aos clientes uma solução totalmente integra-
da à escala mundial.

“Graças à nossa presença internacional, 
as nossas equipas e engenheiros do mundo 
inteiro terão a oportunidade de usufruir das so-
luções técnicas de alta qualidade da Lubrilog 
a favor dos nossos clientes. Esta gama de pro-
dutos está de acordo com a Estratégia Climá-
tica da Total e a ambição do Grupo de chegar 
ao objetivo Zero Emissões até 2050 e reduzir a 
pegada de carbono dos seus clientes”, disse 
Pierre Duhot, vice-presidente sénior da Total 
Lubrificantes.  

A Total fornece lubrificantes e soluções 
de manutenção para a indústria há muitos 
anos, atendendo a normas de seguranças e 
ambientais muito rigorosas. 

Doris Group, AVEVA e Schneider 
unidas para apoiar Petróleo e Gás
Schneider Electric Portugal 

Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101

pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com 

www.se.com/pt

A DORIS Group, empresa global de Enge-
nharia e Gestão de Projetos no setor ener-
gético, a Schneider Electric, referência na 
transformação digital da gestão de energia 
e automação, e a AVEVA, referência glo-
bal em software industrial e de engenharia, 
anunciam uma parceria estratégica para de-
senvolver tecnologias de Gémeos Digitais 
para os mercados do Petróleo e do Gás. Es-
tas novas soluções vão apoiar os objetivos 

das organizações do setor de melhorar o 
desempenho dos ativos, aumentar a sus-
tentabilidade e maximizar a rentabilidade do 
capital investido em projetos.

As 3 empresas vão combinar as suas 
soluções e experiência para oferecer aos 
clientes funcionalidades de engenharia, so-
luções de software para todo o ciclo de vida 
dos ativos e especialização digital, de forma 
a criar um Gémeo Digital completo que sir-
va de pilar para a melhoria do desempenho 
do setor a montante. A nova solução vai: im-
plementar novos ativos com maior rapidez 
através da utilização de software habilita-
do pela Cloud, que melhora a colaboração 
e aumenta as eficiências da engenharia; 
oferecer segurança melhorada, que leva a 
melhores resultados de negócio; melhorar 
a rastreabilidade através de um único ponto 
de responsabilidade; e permitir operações 
remotas e garantias de produção através de 
um Gémeo Digital em tempo real totalmen-
te funcional, que reflete todos os aspetos 
do ativo operacional.

JUNCOR aposta na Segurança 
e Saúde no Trabalho com 
soluções de lubrificação automática
JUNCOR – Acessórios Industriais e Agrícolas, S.A.

Tel.: +351 226 197 362 · Fax: +351 226 197 361

marketing@juncor.pt · www.juncor.pt

Sendo os requisitos e normas de Segurança 
e Saúde no Trabalho cada vez mais exigen-
tes, a lubrificação automática assume um 
papel importante na prevenção de acidentes 
de trabalho e na segurança das equipas de 
manutenção.

Ciente desta realidade e numa altura em 
que as equipas de Manutenção preparam os 
seus orçamentos para 2021, a JUNCOR apre-
senta-se à indústria portuguesa como parcei-
ro no estudo, desenvolvimento e implemen-
tação de planos de lubrificação automática, 
que reduzam os riscos de acidentes de traba-
lho, provocados pelas tarefas de lubrificação 
manual.

Trabalhando em parceria com várias 
marcas internacionais, seja em sistemas de 
lubrificação automática centralizada, seja 
em lubrificadores monoponto automáti-
cos, as soluções da JUNCOR abrangem um 
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extenso leque de aplicações e contribuem efetivamen-
te para ambientes de trabalho mais seguros, eficientes e 
produtivos.

F.Fonseca apresenta 4 razões para escolher 
o Ventis® MX4 da Industrial Scientific
F.Fonseca, S.A. 

Tel.: +351 234 303 900 · Fax: +351 234 303 910

ffonseca@ffonseca.com ∙ www.ffonseca.com  

 /FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

Quer esteja a realizar entradas diárias em espaços confina-
dos, usando o monitor para deteção pessoal de gases ou 
qualquer outra tarefa, existe uma configuração do Ventis 
MX4 ideal para si.

Adaptabilidade: elimine a necessidade de dois detetores 
usando o Ventis MX4 para monitorização pessoal e entrada 
em espaços confinados. Ideal para operadores que usem de-
tetores principalmente para proteção individual e, ocasional-
mente, precisem de uma bomba, a Ventis® Slide-on Pump 
não necessita de ferramentas de instalação e tem uma capa-
cidade de extração de até 15 metros.

Custo de tempo de vida inferior: reduza o custo total do 
seu equipamento com uma garantia de 4 anos que asse-
gura que o Ventis MX4 resiste ao teste do tempo com uma 
variedade de configurações industriais. A garantia abran-
ge o harware do equipamento e sensores selecionados 
(CO, H2S, O2 e LEL).

Resistente e leve: um design robusto, porém, leve e fácil 
de usar, significa que o Ventis MX4 move-se consigo – sem 
interferir no seu caminho.

Opções de sensores: com 8 opções de sensores, pode 
configurar o seu Ventis MX4 para detetar até quatro ga-
ses perigosos simultaneamente. Adicionalmente, esta-
rá coberto por uma garantia de 4 anos nos sensores de 
CO, H2S, O2 e LEL.

Gree lança novo website em Portugal
Gree

Tel.: +351 914 291 136

comercial@greeproducts.pt · www.greeproducts.pt

A Gree criou um novo website para o mercado português, 
que se destaca pelo seu look moderno, dinâmico e funcional. 
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O website utiliza tecnologia web responsive, 
que assegura uma correta visualização e uma 
ótima experiência de navegação através de 
qualquer dispositivo: computador, notebook, 
tablet ou smartphone.

O novo website destaca-se pelo seu de-
sign moderno e pela rapidez de navegação, 
oferecendo uma boa experiência de utili-
zação aos seus visitantes que, em poucos 
cliques, podem conhecer a empresa, a sua 
tecnologia, as diferentes gamas de produtos 
e características de cada uma delas e, se as-
sim o desejarem, podem ainda descarregar 
as fichas técnicas dos equipamentos ou con-
tactar diretamente a Gree.

Na nova página está reunida toda a oferta 
da Gree para o mercado português. A gama 
doméstica oferece uma ampla variedade de 
modelos, desde desumidificadores a puri-
ficadores de ar, passando por portáteis até 
unidades murais e de consola, garantindo 
a máxima eficiência e o mínimo consumo 
energético.

Por sua vez, a gama comercial inclui um 
amplo leque de unidades interiores e interva-
los de potência para as unidades exteriores, 
oferecendo ainda muitas funcionalidades 
com altos níveis de eficiência energética. En-
tre os vários modelos destacam-se: os mul-
tisplits Free Mach, os monosplits, os armários 
verticais, AC de janela, cortinas de ar e AC 
para caravanas. 

Por conseguinte, a gama aerotermia tam-
bém oferece três modelos para a climatiza-
ção da casa, com a tecnologia mais inovadora 
e eficiente: a bomba de calor Versati, os de-
pósitos de água e as bombas de calor AQS. 

Por último, a gama industrial é concebida 
com tecnologias de vanguarda para garantir 
uma ótima climatização em grandes espaços 
de forma eficiente e otimizando o consumo, 
incluindo condutas de alta capacidade, uni-
dades interiores e exteriores GMV, chillers e 
ventiloconvectores.

DELTA ROBOTER DR, uma solução 
automatizada ideal para indústria 
alimentar e automóvel
FLUIDOTRONICA – Equipamentos Industriais, Lda.

Tel.: +351 256 681 955 ∙ Fax: +351 256 681 957

fluidotronica@fluidotronica.com ∙ www.fluidotronica.com

Em permanente desejo de inovação, a Weiss 
promove um desenvolvimento constante de 

novos produtos e melhorias contínuas na sua 
gama. Os Delta Roboter DR da WEISS apre-
sentam-se como soluções automatizadas 
que, pela sua versatilidade, podem ser adap-
tadas para qualquer tipo de aplicações (mon-
tagem, manuseamento pick&place, embala-
mento) para a indústria alimentar e automóvel 
e de acordo com as necessidades específicas 
de cada cliente.

Os Delta Roboter DR destacam-se pela 
sua leveza, alta precisão, velocidade (em 
processos com tempos de ciclo muito cur-
tos), fácil integração, segurança num sistema 
de controle central, programação intuitiva e 
manutenção a baixo custo. A robustez é de 
facto o seu fator diferencial e permite uma 
combinação perfeita com a restante gama 
de produtos WEISS já disponíveis, tais como, 
as mesas de indexagem, sistemas de trans-
ferência linear, eixos lineares e estações de 
pick&place.

O conjunto de controlo pré configura-
do da WEISS permite facilmente integrar 
os Delta Roboter DR em qualquer tipo de 
sistema de produção e colocá-los imedia-
tamente em funcionamento, não sendo 
necessário conhecimentos avançados de 
programação.

Os Delta Roboter Delta DR apresentam a 
vantagem de incorporar num único sistema 
central, a programação intuitiva, para contro-
lo do robot, PLC e segurança. Existe ainda a 
possibilidade de ser integrado em redes de 
campo como a ProfiNet, Ethercat, entre ou-
tros. Para além disto, os custos de manuten-
ção com esta solução são extremamente bai-
xos, o que faz desta solução, uma das mais 
atrativas do mercado.

Novo manual para produção de água 
para injeção
Endress+Hauser Portugal, S.A.

Tel.: +351 214 253 070 · Fax: +351 214 253 079

info.pt.sc@endress.com · www.pt.endress.com 

As diretrizes europeias alteradas abrem novas 
abordagens para a produção de água para in-
jetáveis. No entanto, os novos regulamentos 
levantam questões sobre como implementar 
o novo processo. Um grupo de especialistas 
da Sociedade Internacional de Engenharia 
Farmacêutica (ISPE) abordou o assunto e 

desenvolveu um entendimento comum dos 
requisitos do processo de fabricação.

A European Pharmacopoeia Commis-
sion decidiu em 2016 permitir o uso do mé-
todo frio para a fabricação de água para in-
jeção (WFI), que é utilizado principalmente 
para produzir soluções para injeção e infu-
são. Desde que entrou em vigor em 2017, a 
nova resolução permite que os fabricantes 
europeus usem não apenas processos de 
destilação convencionais, mas também 
métodos de membrana com eficiência 
energética, como os já permitidos nos EUA 
e no Japão.

Uma equipa de especialistas dentro do 
ISPE, que está envolvida em questões rela-
cionadas com sistemas e processos de pro-
dução para água farmacêutica e sistemas de 
vapor puro, criou agora uma diretriz que des-
creve o que as regulamentações legais signi-
ficam para a produção de WFI. Especialistas 
de várias disciplinas contribuíram com amplo 
conhecimento especializado para o manual 
de 110 páginas, que se destina a servir como 
um guia de orientação para fabricantes de 
plantas e produtos farmacêuticos, bem como 
representantes do governo.

Banner Engineering - Sistema 
Diagnóstico em Série (ISD)
Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 · Tlm.: +351 939 992 222 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.com

O Sistema Diagnóstico em Série (ISD) da 
Banner Engineering permite aceder aos 
dados de diagnóstico de dispositivos com 
apenas um único sistema de segurança, 
sem equipamento especial ou um cabo em 
específico. Com esta tecnologia, é possível 
identificar e solucionar problemas nos siste-
mas de segurança da máquina. Desse modo, 
previne potenciais problemas e corrige si-
tuações que interrompam as operações ga-
rantido assim, que o equipamento não fique 
inativo.

Esta tecnologia de última geração da 
Banner Engineering, é exclusiva para o seu 
portefólio de dispositivos de segurança bem 
como para os controladores de SC10 série 
de segurança, interruptores de segurança 
SI-RF Series RFID e botoneiras de emer-
gência. Todos os dispositivos compatíveis 
com ISD alcançam os mais altos níveis de 
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segurança (classificações de segurança Categoria 4, PL e 
ou SIL CL 3).

O Sistema ISD fornece à solução uma visão mais am-
pla da integridade e desempenho dos equipamentos, evi-
tando recorrer a peritos externos para resolver problemas 
inesperados.  

A tecnologia que torna possível o diagnóstico em série 
é incorporado nos dispositivos de segurança e comunicada 
usando os mesmos cabos, conetores, adaptadores e entra-
das que ligam os dispositivos ao controlador de segurança. 
Isto exclui o tempo, o incómodo e as despesas de execução 
dos cabos entre cada dispositivo e o painel de controlo, a fim 
de aceder aos dados de diagnóstico. 

Os dados podem ser recolhidos até 32 dispositivos com-
patíveis em cada cadeia de diagnóstico em série. Usando um 
HMI ou dispositivo semelhante, é possível visualizar o estado 
e a localização de cada dispositivo e ainda, pesquisar os da-
dos para determinar o valor único do registo, nomeadamente 
temperatura interna, tensão e outros elementos possíveis de 
verificar no nível do dispositivo.

“Realmente há uma mão e um pé…” – soluções 
de higiene da BERNSTEIN
Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

facebook.com/AlphaEngenhariaPortugal/

O medo do novo coronavírus está a alterar as regras de 
etiqueta social em todo mundo. Os rituais de boas-vindas, 
como o apertar das mãos ou os abraços, são substituídos por 
toques de pés, apertos de cotovelo, choques de punho ou 
apenas um olhar. Pois um toque involuntário com as mãos 
em superfícies perigosas, como os interruptores, botões, pu-
xadores ou maçanetas, pode significar uma infeção: a higiene 
é a principal prioridade!

Mas como podemos implementar soluções seguras em 
qualquer lugar? Também na indústria é importante manter 
os elevados padrões de higiene, como desinfetar frequente-
mente as mãos ou evitar que, estas, toquem em superfícies 
perigosas.

É aí que as soluções de higiene da BERNSTEIN entram 
em ação – para benefício da sua equipa, bem como dos seus 
clientes e convidados: com a gama de pedais da BERNSTEIN 
podemos operar/controlar máquinas ou instalações. Assim 
como, em espaços públicos com elevado tráfego de pes-
soas, a coluna de desinfeção móvel está disponível para uma 
higienização eficaz das mãos – especialmente onde não é 
possível a montagem de um dispensador desinfetante em 
parede.

Para mais informações consulte a equipa comercial da 
Alpha Engenharia ou visite o website em www.alphaenge-
nharia.pt/PR25. M
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A área da Manutenção (das empresas 
de todos os setores de atividade) 
possui métodos e ferramentas que a 

tornam um dos meios mais eficientes para o 
aumento da produtividade de uma qualquer 
empresa.

Uma das intervenções mais importantes 
tem a ver com a redução do número de pa-
ragens não programadas dos equipamentos 
(avarias / indisponibilidades), o que implica 
uma “atenção especial” ao “método” da manu-
tenção preventiva, que tem influência direta 
na redução dos custos de produção.

A Manutenção na Indústria de Refrige-
ração não é exceção – tem de antecipar as 

anomalias, e não as corrigir quando sucedem 
as paralisações. 

A Manutenção na Refrigeração deve evitar 
falhas de funcionamento dos equipamentos, 
tendo em atenção:
•	 a conservação dos produtos;
•	 a realização do conforto térmico para os 

trabalhadores.

Isto só é possível através da elaboração e 
execução de um Plano de Manutenções Pre-
ventivas (PMP), com particular atenção:
•	 às limpezas do sistema e dos equipa-

mentos;

•	 às inspeções visuais (ruídos anormais, de-
teção de fugas e danos nas tubagens);

•	 às calibrações e testes;
•	 às substituições dos diversos tipos de filtros.

Com o planeamento e programação das di-
versas atividades, através do PMP:
•	 garantir-se-á uma alteração da vida útil 

dos componentes / equipamentos;
•	 anteciparemos possíveis quebras e para-

gens indesejáveis;
•	 teremos uma preservação dos produtos 

armazenados com maior cuidado;
•	 serão retidas (nos filtros) uma maior quan-

tidade das impurezas existentes no ar;
•	 obteremos um aumento da produtivida-

de dos colaboradores, devido ao conforto 
térmico;

•	 teremos um aumento da vida útil dos 
equipamentos (melhor eficiência do sis-
tema de refrigeração);

•	 obteremos uma poupança / economia 
de energia,

Para a execução do PMP, a Manutenção de-
verá possuir pessoal treinado e certificado, 
prontos a detetar e resolver as diferentes soli-
citações (internas e externas). M

DOSSIER  
MANUTENÇÃO NA INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO

por Raúl Dória

Uma das intervenções mais importantes tem a ver com 
a redução do número de paragens não programadas 
dos equipamentos (avarias / indisponibilidades), mas 
também com o “método” da manutenção preventiva, 
que tem influência direta na redução dos custos de 
produção.
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Verificação de equipamentos 
de trabalho
DECRETO-LEI N.º 50/2005, DE 25 DE FEVEREIRO
Susana Brandão

Departamento de Equipamentos e Indústria

IEP – Instituto Electrotécnico Português

O QUE É UM EQUIPAMENTO 
DE TRABALHO?
Um equipamento de trabalho compreende 
qualquer máquina, aparelho, ferramenta ou 
instalação utilizada no trabalho:
•	 Escadas;
•	 Andaimes;
•	 Equipamentos móveis automotores;
•	 Equipamentos de elevação de cargas;
•	 Ferramentas manuais;
•	 Equipamentos para trabalhos;
•	 Temporários em altura;
•	 Outros - D.L. 50/2005.

O QUE É A VERIFICAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS DE TRABALHO?
A verificação dos equipamentos de trabalho 
consiste na realização de um exame deta-
lhado que se destina a obter uma conclusão 
fiável relativa à utilização de um determinado 
equipamento.

A verificação deverá ter em conta o cum-
primento do Decreto-Lei n.º 50/2005 de 25 
de fevereiro, que estabelece as prescrições 
mínimas de segurança e de saúde para a uti-
lização dos equipamentos de trabalho pelos 
trabalhadores. 

As verificações deverão ser efetuadas 
considerando também as instruções do fa-
bricante, as características do próprio equi-
pamento, assim como as suas condições de 
utilização.

QUEM É OBRIGADO A VERIFICAR?
Todos os ramos de atividade dos setores 
privado, cooperativo e social, administração 
pública central, regional e local, institutos pú-
blicos e demais pessoas coletivas de direito 
público, bem como trabalhadores por conta 
própria. 

Excetuam-se as atividades da Adminis-
tração Pública cujo exercício seja condicio-
nado por critérios de segurança ou emer-
gência, nomeadamente das Forças Armadas 
ou da polícia, bem como a atividades espe-
cíficas dos serviços de proteção civil, sem 

prejuízo da adoção de medidas que visem 
garantir a segurança e a saúde dos respetivos 
trabalhadores.

É da responsabilidade do empregador, ga-
rantir que os equipamentos de trabalho se en-
contram devidamente verificados. 

QUEM PODE VERIFICAR?
As verificações terão que ser efetuadas por 
pessoa competente (individual ou coletiva).

Poderá o empregador recorrer a pessoas 
competentes dentro da Organização, ou sub-
contratar o serviço a uma entidade externa 
que atue nesse ramo.

QUE DADOS DEVERÃO CONSTAR NO 
RELATÓRIO DE VERIFICAÇÃO?
O relatório resultante da verificação dos equi-
pamentos de trabalho deverá conter no míni-
mo os seguintes itens:
•	 Identificação do equipamento;
•	 Tipo de verificação;
•	 Local e data da verificação;
•	 Prazo para a reparação das não conformi-

dades detetadas;
•	 Identificação da(s) pessoa(s) competente(s);
•	 Identificação do(s) operador(es).

Tempo de arquivo: 2 anos. Os relatórios devem 
acompanhar os equipamentos de trabalho que 
sejam utilizados fora da empresa. 

QUANDO VERIFICAR? 

VERIFICAÇÃO INICIAL 
O empregador deve proceder à verificação 
dos equipamentos de trabalho após instala-
ção ou montagem num novo local, antes do 
início ou do recomeço do seu funcionamento.

VERIFICAÇÃO PERIÓDICA
O empregador deve promover a verifica-
ção periódica dos seus equipamentos, com 
recurso, se necessário, a ensaios comple-
mentares (por exemplo ensaios de carga a 

equipamentos de elevação), aos equipamen-
tos de trabalho sujeitos a influências que pos-
sam provocar deteriorações suscetíveis de 
causar riscos pela sua utilização.

VERIFICAÇÃO EXTRAORDINÁRIA 
O empregador deve efetuar verificações 
extraordinárias aos equipamentos quando 
ocorram acontecimentos excecionais (trans-
formações, acidentes, fenómenos naturais ou 
períodos prolongados de não utilização), que 
possam ter consequências gravosas para a 
segurança dos trabalhadores.

APÓS A VERIFICAÇÃO, O QUE FAZER?
•	 Dar sequência, se for o caso, às consta-

tações do relatório com a definição e im-
plementação de medidas adequadas ou 
de um plano de acções para que se proce-
da à correção das deficiências detetadas;

•	 Conservar os relatórios da última verifica-
ção e de verificações efetuadas nos dois 
anos anteriores;

•	 Colocar os relatórios à disposição das auto-
ridades competentes, quando solicitados.

PORQUE DEVERÃO SER VERIFICADOS 
OS EQUIPAMENTOS DE TRABALHO?
Os acidentes que ocorrem em consequência 
da utilização de equipamentos de trabalho, 
continuam a ser uma das principais causas de 
acidentes de trabalho mortais em Portugal.

Torna-se evidente que a atuação preven-
tiva das Organizações, no que diz respeito à 
adequação dos seus equipamentos, é funda-
mental para a redução do número de aciden-
tes de trabalho, que resultam das insuficien-
tes condições de segurança desses mesmos 
equipamentos.

É obrigação do empregador proceder à 
verificação periódica dos equipamentos de 
trabalho de forma a garantir que os mesmos 
são adequados ou convenientemente adap-
tados ao trabalho a executar e que estes ga-
rantem a segurança e a saúde dos trabalha-
dores durante a sua utilização. M
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Impacto da alteração da diretiva 
EPBD nos sistemas de gestão 
técnica centralizada de edifícios
Francisco Castelo Pombas

Diretor Comercial da Domótica SGTA

Presidente da Comissão de Gestão Técnica de Edifícios da APIRAC

A diretiva comunitária relativa ao desempenho energético dos edifícios – EPBD – veio reforçar a importância dos sistemas de 
gestão técnica centralizada como instalação técnica indispensável para se atingirem as necessidades quase nulas de energia 
nos edifícios (NZEB).

O Acordo de Paris de 2015 sobre as al-
terações climáticas, potencia os es-
forços da União para descarbonizar o 

seu parque imobiliário. Quase 50% da energia 
final consumida na União Europeia é utiliza-
da para climatização (aquecimento e arrefe-
cimento), sendo 80% desta energia utilizada 
em edifícios de habitação e serviços. Estes 
números impõem como prioritária a eficiência 
energética a par da implantação das energias 
renováveis.

Em simultâneo, e como consequência 
destes números, o parque imobiliário é res-
ponsável por cerca de 36% de todas as emis-
sões de CO

2 da União Europeia, tronando a 
descarbonização deste sector determinante 
para se atingir a ambicionada neutralidade 
carbónica em 2050, tendo sido imposto, como 
objetivo intermédio, reduzir as emissões de 
gases com efeito de estufa em pelo menos 
40% até 2030, face aos valores de 1990.

A diretiva (UE) 2018/844 do Parlamento 
Europeu e do Conselho de 30 de maio de 

2018 concorre para o objetivo da União Euro-
peia de desenvolver um sistema energético 
sustentável, concorrencial e descarbonizado 
até 2050. Embora esta nova versão da EPBD 
esteja alinhada com a anterior, propondo 
estratégias de renovação a longo prazo que 
levem à transformação dos edifícios existen-
tes em edifícios com necessidades quase 
nulas de energia (NZEB), há um reforço da 
importância dos sistemas de gestão técnica 
centralizada para atingir esse objetivo, sendo 
de realçar as alterações que resultam dos se-
guintes artigos da EPBD:
•	 Adoção do indicador de aptidão para 

tecnologias inteligentes dos edifícios 
– Smart Readiness Indicator (SRI), ba-
seado “na avaliação das capacidades de 
um edifício ou de uma fração autónoma 
para adaptar o seu funcionamento às 
necessidades dos ocupantes e à rede e 
para melhorar a sua eficiência energética 
e o seu desempenho global” – Artigo 8; 
Ponto 10.

•	 Requisitos mínimos para os sistemas de 
automação e controlo nos edifícios – Arti-
go 14.º, Ponto 4 e Artigo 15.º, Ponto 4.

•	 Obrigatoriedade da instalação até 2025 
de sistemas de automação e controlo nos 
edifícios não residenciais cujos sistemas 
de aquecimento e de ar condicionado e 
ventilação tenham uma potência nominal 
útil superior a 290 kW – Artigo 14.º, Ponto 
4 e Artigo 15.º, Ponto 4.

•	 Possibilidade de substituição das ins-
peções obrigatórias aos sistemas de 
aquecimento e de ar condicionado e 
ventilação pela instalação de sistemas 
de automação e controlo com as ca-
racterísticas definidas na própria dire-
tiva – Artigo 14.º, Ponto 6 e Artigo 15.º, 
Ponto 6.

A diretiva define como facultativa a adoção 
pelos vários estados membros do Smart 
Readiness Indicator (SRI) e de acordo com in-
formação que tem sido disponibilizada, quer 
pelos organismos portugueses, quer pelas 
instituições europeias, será alvo de regula-
mentação a publicar posteriormente. Este 
deferimento na definição deste indicador e 
consequente transposição para a legislação 
dos vários estados da União, deve-se a difi-
culdades práticas em encontrar uma meto-
dologia aplicável de forma uniforme nos vá-
rios estados, mas sobretudo à necessidade 
de garantir que essa mesma metodologia 
seja “simples, transparente e facilmente com-
preensível para os consumidores, proprietá-
rios, investidores e participantes no mercado 
de resposta à procura.” (cf. ANEXO I-A da 
EPBD).

Existe um estudo bastante aprofundado 
com uma proposta de metodologia a adotar 
para se obter o SRI que pode ser consulta-
do em https://smartreadinessindicator.eu/ 

Figura 1. EXEO Office Campus, Parque das Nações.
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edifícios. A Portaria n.º 42/2019 de 30 de ja-
neiro vem inclusivamente obrigar que estes 
sistemas sejam da Classe B segundo a Nor-
ma EN15232 de maio 2017, sendo as carac-
terísticas técnicas associados a essa classe 
bastantes exigentes e claramente alinhados 
com os requisitos impostos pela diretiva. Um 
dos requisitos que a Classe B impõe, e que 
tem grandes implicações nos sistemas técni-
cos dos edifícios, é a obrigatoriedade de con-
trolo combinado de climatização, iluminação 
e sombreamento por cada espaço climatiza-
do individualmente.

A grande novidade da versão da EPBD 
de 30 de maio de 2018, no que aos sistemas 
de gestão técnica centralizada diz respeito, 

reside na obrigatoriedade de implementa-
ção destes sistemas em todos os edifícios, 
novos ou existentes, até 2025, ou seja, até 
31 de janeiro de 2024. Aguardamos com ex-
pectativa a publicação da regulamentação 
que transponha a diretiva para o quadro 
legislativo nacional, estando os vários in-
tervenientes no mercado, nomeadamente 
as empresas que implementam este tipo 
de sistemas, cientes que esta obrigatorie-
dade para todos os edifícios com potência 
acima dos 250 kW será um objetivo muito 
exigente, quer do ponto de vista de recur-
sos humanos, quer do ponto de vista do in-
vestimento dos proprietários. Paralelamen-
te, essas mesmas empresas querem ser 
participantes neste processo, contribuindo 
ativamente para potenciar ao máximo a efi-
ciência energética dos edifícios de servi-
ços, tornando-os NZEB.

Também é uma novidade a possibilida-
de de substituição das inspeções obrigató-
rias aos sistemas de aquecimento e de ar 
condicionado e ventilação por sistemas de 
gestão técnica centralizada. A diretiva con-
sidera que “As disposições relativas às ins-
peções dos sistemas de aquecimento e de ar 
condicionado foram consideradas ineficazes 
porque não garantiam, de forma suficiente, o 
desempenho contínuo destes sistemas técni-
cos. […] As inspeções deverão ter como obje-
tivo melhorar o desempenho energético real 
dos sistemas de aquecimento, dos sistemas 
de ar condicionado e dos sistemas de ventila-
ção em condições de utilização reais” […] “Está 
provado que a automatização dos edifícios e 
a monitorização eletrónica dos sistemas téc-
nicos dos edifícios constituem um substituto 
eficaz das inspeções, em particular para os 
sistemas de grande dimensão, e têm grande 
potencial para gerar poupanças de energia 
rentáveis e significativas” (cf. parágrafo 36 e 
37 do preâmbulo da EPBD). Para que esta 
substituição seja possível, o sistema de au-
tomação e controlo a implementar deverá 
“Proceder à análise comparativa da eficiên-
cia energética do edifício, detetar perdas de 
eficiência dos sistemas técnicos do edifício e 
informar a pessoa responsável pelas instala-
ções ou pela gestão técnica do edifício sobre 
as possibilidades de melhoria da eficiência 
energética” (cf. Alínea b) do Ponto 4. dos Arti-
gos 14º e 15º). O espírito da diretiva é garantir 
que exista um sistema que em tempo real 
(ou próximo disso) analise o rendimento dos 
sistemas técnicos e emita alertas caso dete-
te alguma ineficiência relevante.

Seguramente que o legislador terá em 
conta todas estas alterações aos sistemas de 
gestão técnica centralizadas impostas pela 
diretiva e aguardamos que a publicação dos 
vários diplomas permita a sua entrada em vi-
gor no início de 2021. M

e que basicamente avalia o impacto que 10 
domínios técnicos têm em 8 critérios.

Independentemente da maior ou menor 
complexidade da metodologia que venha a 
ser adotada, consideramos de extrema im-
portância a implementação futura deste indi-
cador no mercado nacional.

No que diz respeito aos sistemas de au-
tomação e controlo nos edifícios, a atual le-
gislação portuguesa, nomeadamente no Re-
gulamento de Desempenho Energético dos 
Edifícios de Comércio e Serviços (RECS), já 
estabelece como patamar de potência térmi-
ca nominal do edifício para a obrigatorieda-
de de adoção de sistemas de gestão técnica 
centralizada os 250 kW, isto no caso de novos 

Figura 2. Ombria Resort – Viveroy Residence, Loulé.

Figura 2. 
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Condução e manutenção 
de sistemas de indução
Ricardo Cunha

TDGI – Tecnologia de Gestão de Imóveis, S.A

RESUMO

Pretende-se com este artigo evidenciar 
as principais características de fun-
cionamento, bem como as vantagens 

e desvantagens identificadas na gestão de 
um edifício com sistemas de indução ativa 
(ou vigas ativas). Apresentam-se, igualmente, 
conclusões de um estudo solicitado ao La-
boratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC) 
para determinação da performance desta so-
lução técnica.

CONDUÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE SISTEMAS DE INDUÇÃO
É essencial analisar os parâmetros inerentes 
a estes sistemas de climatização, tal como a 
importância dos mesmos no correto desem-
penho das unidades de indução. O funciona-
mento destas unidades terminais de difusão 
de ar consiste na insuflação de ar arrefecido 
que é introduzido, e misturado com o ar am-
biente (ar secundário), através de injetores. 
Como consequência, a admissão do ar se-
cundário na grelha frontal, provocada pela in-
suflação do ar primário, atravessa as baterias 
de frio e quente, permitindo, respetivamente 
arrefecer ou aquecer o ar ambiente.

O caudal de ar primário proveniente da 
unidade de tratamento de ar deverá estar de-
vidamente distribuído em todas as unidades 
terminais, conforme especificado em proje-
to. A taxa de indução das unidades terminais 
traduz-se na relação entre o caudal secun-
dário (Qs), proveniente do espaço a climatizar 
e medido na grelha central da unidade, com 
o ar primário (Qp). Tipicamente verificam-se 
relações cuja proporção é de 1:4, isto é, por 
cada 1 m3/h insuflado na conduta de Ar Pri-
mário (Qp), a unidade de indução trata 4 m3/h 
do espaço (Qs). O insuficiente fornecimento 
do ar primário resultará numa menor taxa 
de indução e, consequentemente, em me-
nor capacidade de condicionar os espaços 
terminais. É igualmente importante garantir 
o devido balanceamento da rede aeurálica 
por todas as unidades de indução, de forma 
a não induzir cargas térmicas desequilibradas 
nos diferentes espaços a tratar.

O sistema de distribuição de água fria 
deve garantir que a temperatura da água 
nas baterias interiores de cada unidade de 

indução, que estará em contacto com o ar 
secundário da unidade, está de acordo com 
o especificado em projeto, tipicamente 14ºC 
e máximo 60ºC, nas baterias de frio e quente, 
respetivamente. Inadequadas condições en-
tre o ar secundário e caudal de água conduzi-
rão à incapacidade de desumidificação do ar 
ambiente e consequentemente na ocorrência 
de condensação nas unidades terminais. 
É usual, em sistemas desequilibrados, o 
incremento da temperatura da água nas ba-
terias (frio) de forma a garantir que o ponto de 
orvalho do espaço não é alcançado. No que 
diz respeito ao caudal de água, o sistema de-
verá ser dotado de limitadores de caudal nas 
respetivas válvulas de controlo de água fria e 
quente. Um incremento deste caudal poderá 
resultar num aumento da potência térmica 
residual, mas com maior ineficiência energé-
tica, associada ao circuito de bombas.

Tal como para a rede aeurálica o circui-
to hidráulico deverá estar balanceado de 
forma a garantir circulação adequada nas 
baterias de água fria e quente das unidades 
de indução. O sistema de controlo dos diver-
sos equipamentos inerentes aos sistemas de 
indução (Distribuição de água fria e quente, 
Distribuição de ar e controlo de temperatura 
ambiente) deverá ser robusto e devidamente 
parametrizado de forma a garantir a corre-
ta correlação entre todos os parâmetros de 
funcionamento.

Caudal de ar secundário, Qs

Caudal de ar 
primário, Qp

Caudal de ar 
insuflado, Qi

Figura 1.

À semelhança de todos os outros sistemas 
de ar condicionado existentes, as unidades 
de indução apresentam vantagens e des-
vantagens associadas à sua implementação. 
É no que respeita à manutenção preventiva 
e corretiva que são reconhecidas vantagens 
significativas destes equipamentos, muito de-
vido à inexistência de filtros e ventiladores nas 
unidades terminais (ao contrário por exem-
plo de unidades “fan coil”). Não obstante, são 

equipamentos que carecem de manutenção, 
sendo fundamental garantir a limpeza perió-
dica aos seus elementos (grelha exterior, in-
jetores e baterias). Como vantagem adicional, 
a inexistência de ventiladores nas unidades 
terminais garante igualmente níveis de ruído 
baixos, com consequente conforto acrescido 
para os utilizadores finais.  O tempo de vida útil 
destes elementos é, também, elevado (supe-
rior a 30 anos), visto ser de reduzida probabili-
dade que alguma destas unidades falhe.

No que diz respeito ao projeto de arqui-
tetura para edifícios com estes sistemas, é 
essencial assegurar o acesso às válvulas de 
controlo de água, pois são estes elementos 
que, pontualmente, revelam problemas/
anomalias no respetivo funcionamento, 
nomeadamente, obstrução de caudal.

A aplicação destes sistemas não é ade-
quada para locais onde a recirculação inte-
rior do ar é proibida (por exemplo zonas de 
isolamento, piscinas e cozinhas), onde o ca-
lor latente é elevado (devido ao potencial de 
condensação) e zonas onde o pé direito do 
espaço a climatizar é elevado. 

Figura 2.

ENSAIOS REALIZADOS
Com o propósito de garantir o balancea-
mento da rede aeurálica de uma instalação 
dotada de sistemas de indução (com 8 anos) 
realizaram-se, no LNEC, testes de desempe-
nho aeráulico destes sistemas e respetiva de-
terminação do caudal de ar primário, em fun-
ção da pressão estática no pleno. Efetuou-se, 
igualmente, a medição da velocidade do ar 
caudal secundário, através da média arit-
mética de 18 pontos de medição, de forma à 
obtenção da taxa de indução da unidade. As 
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condições de teste foram realizadas com a 
unidade a uma altura útil de 3 metros.

Os resultados obtidos permitem assegu-
rar o correto caudal de projeto na instalação 
em função da medição da pressão estática. O 
valor de taxa de indução alcançado para as 
condições de teste foi de aproximadamente 
de 3, sendo expectável a sua alteração em 
condições de medição diferentes. Não obs-
tante os valores obtidos deste estudo a me-
dição periódica do valor de pressão estática 
no pleno da unidade, que poderá ser efetua-
da celeremente com recurso a um medidor 
de pressão diferencial conectado ao tubo de 
cristal presente tipicamente nestas unidades, 
é aconselhada a profissionais de manuten-
ção. Valores próximos de zero Pascal (Pa) 
permitem determinar condutas desconecta-
das ou fugas de ar na instalação.

CONCLUSÃO
Os sistemas de indução ativa têm a capacida-
de de oferecer um nível elevado de conforto 
acústico aos utilizadores finais associado a 
um conforto térmico significativo, desde que 
garantido o equilíbrio do sistema, essencial 
para assegurar a capacidade de arrefecimen-
to e aquecimento dos espaços terminais. Um 

menor caudal de ar primário resulta em maior 
desconforto, dada a menor capacidade do 
sistema em arrefecer o espaço. O “redesign” 
de espaços interiores dotados destas unida-
des deverá ter a atenção não só o caudal de 
ar primário, bem como o respetivo controlo 
de temperatura da unidade - pelo menos um 
controlador será necessário por cada espaço 
fechado. Aconselha-se, para além da limpeza 

periódica, a medição da pressão estática 
nas unidades terminais com o propósito de 
despiste da incorreta distribuição do ar nas 
instalações. Os custos de manutenção são 
substancialmente inferiores face a outras so-
luções técnicas que necessitam de troca de 
filtros e os custos de exploração, pela inexis-
tência consumos elétricos associados a ven-
tiladores, são inferiores. M

Figura 3.
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UMA INTRODUÇÃO

Muitos dos atuais sistemas de refrigeração industrial são siste-
mas de compressão (em oposição aos sistemas de absorção) 
onde a refrigeração é gerada com base na evaporação de 

um fluido refrigerante, como HFCs, amoníaco ou dióxido de carbono 
(CO2). A imagem abaixo ilustra os quatro elementos básicos de uma 
unidade de refrigeração; compressor, condensador, válvula de expan-
são e evaporador.

Figura 1. Unidade de refrigeração.

O fluido refrigerante flui sob pressão através da válvula de expansão 
para o evaporador, onde muda do estado de líquido para vapor, geran-
do deste modo o efeito de refrigeração. O refrigerante frio no estado 
de vapor, que está a baixa pressão, é então comprimido, aumentando 
sua temperatura e pressão. Flui então através do condensador, onde 
arrefece e se liquefaz. O refrigerante arrefecido flui novamente, sob 
alta pressão, através da válvula de expansão para o próximo ciclo.

FLUIDOS REFRIGERANTES
As tecnologias dos fluidos refrigerantes são geralmente referidas pela 
sua classificação ASHRAE (ANSI-ASHRAE Padrão 34-2001). Aqui estão 
alguns exemplos:
•	 R717 — Amoníaco - NH3;
•	 R12 — Clorofluorocarboneto (CFC) – CCl2F2;
•	 R22 — Hidroclorofluorcarbono (HCFC) – CHClF2;
•	 R600a — Isobutano (HC) - C4H10;
•	 R744 — Dióxido de Carbono - CO2;
•	 R134a, R404a, R507 — Hidrofluorocarbonos (HFC).

Os CFCs foram proibidos pelo Protocolo de Montreal (1989) devido ao 
Potencial de Depleção do Ozono (ODP).

Os HCFCs estão em processo de cancelamento devido ao seu Po-
tencial de Aquecimento Global (GWP).

O gráfico abaixo mostra o ODP dos fluidos refrigerantes e a sua 
classificação GWP.

ODP (RELATIVO AO R-11) | GWP (RELATIVO AO CO2)

O potencial de destruição do ozono (ODP) contrasta com o potencial 

de aquecimento global (GWP) para refrigerantes de composto único. 

Os CFCs geralmente têm alto ODP e GWP. Os HCFCs geralmente 

têm ODP e GWP muito mais baixos. Os HFCs oferecem ODP quase 

zero, mas alguns têm GWPs comparativamente altos.

Figura 2. ODP (relativo ao R-11) | GWP (relativo ao CO2).

Para uma determinada aplicação, o fluido refrigerante é selecionado 
com base nos seguintes critérios:
•	 Requisitos da aplicação - natureza e quantidade de refrigeração, 

faixa de temperatura do evaporador, entre outros;
•	 Características termodinâmicas do refrigerante;
•	 Considerações de segurança, como inflamabilidade e toxicidade;
•	 Custo - refrigerante e operacional;
•	 Conformidade com os regulamentos.

De um ponto de vista técnico, o lubrificante selecionado para um siste-
ma de refrigeração deve:
•	 ser adequado para lubrificar com eficácia o tipo de compressor 

usado no sistema de refrigeração;
•	 ter a miscibilidade e solubilidade adequadas com as característi-

cas do fluido refrigerante.

Segurança e Manutenção 
na indústria da refrigeração
SELEÇÃO DE LUBRIFICANTES DE REFRIGERAÇÃO 
PARA SISTEMAS INDUSTRIAIS
Pedro Vieira

Parte 1	
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Pelo que atrás se disse, vemos que tal como a escolha do refrigerante, 
a seleção do lubrificante é crítica e crucial para o bom funcionamento e 
um ótimo desempenho de um sistema de refrigeração de compressão.

COMPRESSORES DE ÊMBOLOS
A película de óleo nas paredes das camisas de refrigeração de um 
compressor de êmbolo (pistons) é submetida a baixas temperaturas 
na aspiração e a temperaturas relativamente altas no lado do escape. 
À medida que a viscosidade diminui com a temperatura, o lubrificante 
tem uma muito maior viscosidade na entrada do que no escape. Por-
tanto, somos confrontados com dois efeitos opostos: a viscosidade do 
óleo não deveria ser demasiado elevada para se espalhar rapidamente 
numa película fina sobre todas as superfícies a serem lubrificadas, mas 
deve ser suficientemente elevada para que, apesar da solubilidade do 
refrigerante (caso de refrigerantes HCFC, HFC, CO2, HC), o lubrificante 
forneça a proteção adequada contra o desgaste. Devemos também 
considerar outros dois fenómenos: a resistência do lubrificante ao 
stress térmico e o arrastamento do óleo pelo refrigerante para fora do 
compressor.

Válvulas de 
descargaPara os 

cilindros e 
chumaceiras

Bomba de 
lubrificação 
dos cilindros

Para o 
manómetro 
de pressão 
do óleo

Filtro de 
óleo

Figura 3. Compressor de êmbolos (pistons).

Uma outra caraterística típica destes compressores é o facto de a tem-
peratura do óleo ser mantida após a paragem, através de resistências 
no cárter, a fim de facilitar a desgaseificação do óleo do refrigeran-
te, assegurando desse modo uma viscosidade mais elevada na altu-
ra do arranque. Os graus convencionais dos lubrificantes usados são 
ISO VG 22 a 68.

COMPRESSORES DE PARAFUSO

Figura 4. Compressor de parafuso.

No caso dos compressores de parafuso existem essencialmente de 
dois tipos: compressores com o parafuso não lubrificado (parafuso 
seco); parafusos com o parafuso lubrificado (parafuso húmido). No 
caso dos compressores de parafuso seco o lubrificante serve para lu-
brificar os rolamentos de apoio dos parafusos e as engrenagens de sin-
cronização. Nos compressores de parafuso húmido o lubrificante serve 
para lubrificar os rolamentos de apoio dos parafusos, as engrenagens 
de sincronização e as superfícies de contacto entre os parafusos. De 
notar que devido ao facto de a lubrificação dos parafusos ser na fase 
de compressão, a solubilidade do fluido no óleo é máxima, diminuin-
do drasticamente a viscosidade. Por este facto, neste caso utilizam-se 
preferencialmente graus ISO VG 100 a 220 para compensar a queda da 
viscosidade.

COMPRESSORES CENTRÍFUGOS

Fluxo de Fluido 
Frigorigéneo

Rotação

Figura 5. Compressor centrífugo.

Nos compressores centrífugos, o óleo lubrifica os rolamentos ou as 
chumaceiras de apoio do veio, os vedantes e as engrenagens da caixa 
multiplicadora. São lubrificados através de uma bomba acoplada ao 
veio da turbina. Uma bomba auxiliar assegura a lubrificação antes e du-
rante o arranque. O óleo é filtrado e refrigerado pelo fluido frigorígeno 
em funcionamento.

Em paragem a temperatura no cárter é mantida através de resis-
tências. Pela conceção destes compressores o arrastamento do óleo 
pelo fluido refrigerante para o circuito frigorífico é muito diminuto. A 
viscosidade geralmente utilizada é o grau ISO VG 68 e nos casos dos 
fluidos muito miscíveis (HC) são usados graus mais elevados como o 
ISO VG 150 ou superior.

O refrigerante frio no estado de vapor, que 
está a baixa pressão, é então comprimido, 
aumentando sua temperatura e pressão. 
Flui então através do condensador, onde 
arrefece e se liquefaz. O refrigerante 
arrefecido flui novamente, sob alta 
pressão, através da válvula de expansão 
para o próximo ciclo.
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COMPRESSORES «SCROLL» (ESPIRAIS)
Este tipo de compressores é constituído por um motor elétrico que 
roda uma espiral móvel no interior de uma espiral fixa, gerando deste 
modo a compressão do gás. O veio do compressor é oco e serve 
para fazer a aspiração do óleo através do seu movimento rotativo. O 
óleo sobe pelo veio mergulhado no cárter devido à força centrifuga 
criada, indo fazer a lubrificação das peças em movimento na parte 
superior do compressor (chumaceiras de apoio da espiral móvel), re-
gressando ao cárter através do separador de óleo. Como pouco óleo 
é arrastado para o circuito frigorifico usam-se lubrificantes de grau 
ISO VG 22 e 32.

Espiral móvel Espiral fixa

Início do ciclo 
de aspiração

Aspiração e início de compressão 
Gás em compressão
Gás no fim da compressão 
e início da descarga

Orifício de descarga

Fim do ciclo de 
compressão 
Início da descarga

Descarga

Orifício de descarga

Válvula de retenção

Espiral fixa

Espiral móvel

Rolamento axial

Pino de manivela

Veio motor

Motor

Bomba de óleo
Cárter de óleo

Aspiração

Passagem de gás

Separador de óleo

Rolamento radial

Embolo oscilante

Camaras de aspiração

Figuras 6 e 7. Compressor «SCROLL» (espirais). 

Fonte Figura 5 : Artigo Compressor mecânico da Wikipédia em françês (http://fr.wikipedia.

org/wiki/Compresseur_m%C3%A9canique).

COMPATIBILIDADE DO LUBRIFICANTE COM O FLUIDO 
REFRIGERANTE
Miscibilidade (importante no evaporador): Grandes sistemas, par-
ticularmente aqueles que usam amoníaco como refrigerante, são 
equipados com separadores de óleo. Portanto, é desejável usar um 

lubrificante que seja imiscível ou que tenha baixa miscibilidade com 
o fluido refrigerante. Com sistemas não equipados com separador de 
óleo, o lubrificante transportado do compressor para o evaporador 
deve ser suficientemente miscível com o refrigerante à temperatura 
do evaporador para que a mistura de fluido refrigerante/lubrifican-
te permaneça apenas numa fase após a expansão no evaporador e 
com uma viscosidade suficientemente baixa para poder chegar até ao 
compressor. Se o lubrificante se separar no evaporador devido à má 
miscibilidade com o fluido refrigerante, ou a viscosidade da mistura for 
alta, o fluido pode ficar preso no evaporador e afetar adversamente a 
capacidade e eficiência de refrigeração.

As curvas de miscibilidade são usadas para garantir que o lubrifi-
cante selecionado atende aos requisitos de miscibilidade da aplicação 
e são específicas para combinações de lubrificantes e refrigerantes. 
Elas são determinadas com base na temperatura do evaporador e na 
percentagem de óleo transportado para o evaporador. Para sistemas 
industriais típicos, o transporte de óleo é de 15% ou menos. Na tem-
peratura do evaporador e na percentagem esperada de transporte 
de óleo, a mistura lubrificante/refrigerante deve permanecer apenas 
numa fase.

Por exemplo, o Gráfico A mostra que Mobil EAL Arctic™ 46 é ade-
quado para uso com refrigerante R-410a em temperaturas de evapora-
dor entre -40OC e + 57ºC com 15% de arraste de óleo esperado.

Gráfico A. 

SOLUBILIDADE (IMPORTANTE NO COMPRESSOR)
É importante garantir que a viscosidade do lubrificante, após a absor-
ção do refrigerante gasoso na fase de alta temperatura do compressor, 
seja suficiente para a lubrificação eficaz do mesmo.

A seleção de um lubrificante de 
refrigeração de alta qualidade é 
determinada pelo tipo de compressor, 
parâmetros de aplicação e, o mais 
importante, o fluido refrigerante. 
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Figura 8. Mobil EAL Arctic™ 22 com R-134ª.

As curvas de Viscosidade / Pressão / Temperatura (VPT), mostradas 
no Gráfico B, são usadas para esse propósito e são específicas para 
combinações de lubrificante/refrigerante. A viscosidade da mistura de 
lubrificante/refrigerante na temperatura e pressão de saída do com-
pressor é lida no gráfico e validada em relação à viscosidade ideal re-
comendada pelo construtor para lubrificar o compressor.

LUBRIFICANTES INDUSTRIAIS MOBIL

Experiência aplicações
Cópias das curvas de miscibilidade e VPT para óleos de refrigeração 
da marca Mobil ™ e vários fluidos refrigerantes estão disponíveis nos 
nossos serviços técnicos. Um guia de seleção também está disponível 

para o ajudar e ao seu representante de vendas de lubrificantes a fazer 
a escolha certa de lubrificantes para a sua aplicação.

Tecnologias de lubrificantes da marca Mobil
Para cada tipo de refrigerante, a tabela abaixo mostra as opções de 
tecnologia de lubrificante compatível e o produto de refrigeração da 
marca Mobil ™.

Tipo de Refrigerante Tecnologia do Lubrificante Produto Mobil

CFC e HCFC Poliafaolefina PAO Mobil Gargoyle Arctic SHC™ 200

Mineral Nafténico Mobil Gargoyle™ Arctic

Mineral Parafínico  

Alquilbenzeno (AB) Mobil Zerice™ S

HFC Poliol Ester  Mobil EAL Arctic™

Amoníaco PAO/AB Mobil Gargoyle Arctic SHC™ NH 68

  PAO Mobil Gargoyle Arctic SHC 200

  Mineral Nafténico Mobil Gargoyle™ Arctic

  Mineral Parafínico Mobil Gargoyle Arctic 68 NH

Dióxido de Carbono PAO Mobil Gargoyle Arctic SHC 200

  Ésteres Mobil SHC Gargoyle 80 POE

Hidrocarbonetos PAO Mobil Gargoyle Arctic SHC 200

  PAG Mobil Glygoyle

  Mineral Nafténico  Mobil Gargoyle™ Arctic

Mineral Parafínico

CONCLUSÃO
A seleção de um lubrificante de refrigeração de alta qualidade é de-
terminada pelo tipo de compressor, parâmetros de aplicação e, o mais 
importante, o fluido refrigerante. A ExxonMobil oferece uma ampla va-
riedade de óleos de refrigeração à base de óleos sintéticos e minerais 
que são aprovados pelos fabricantes de equipamentos e adequados 
para uma ampla gama de aplicações de refrigeração industrial. M

Lubrigrupo 

Tel.: +351 253 195 187 · Tlm.: +351 932 255 111

www.lubrigrupo.pt
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Em média, os custos do tempo de ina-
tividade na indústria estão entre os 
25 000€ e os 40 000€ por hora. No 

entanto, para alguns setores, como o auto-
móvel, este valor pode ser tão alto como €42 
000 por minuto. Estes custos estão relaciona-
dos com a perda de receitas, os custos de re-
cuperação e, em alguns casos, penalizações 
e multas com base em acordos ou níveis de 
serviço acordados.

As falhas dos motores elétricos são uma 
causa comum do tempo de paragem não 
planeado. As máquinas rotativas alimentadas 
por motores de indução de corrente alterna-
da (AC) de baixa ou média tensão represen-
tam a maioria das aplicações industriais, sen-
do nucleares em vários setores como o de 
petróleo e gás, minas, marinha, aeroportos 
e centros logísticos. Para além dos motores, 
o equipamento rotativo pode incluir bom-
bas, compressores, correias transportadoras, 
ventiladores ou sopradores e cilindros ou 
moinhos, entre outros.

Cerca de 20-25% dos motores elétricos 
são decisivos nas operações e a percenta-
gem média de falhas anuais chega aos 7%, 
pelo que os motores têm um grande impacto 
nos prejuízos e no tempo de inatividade. Adi-
cionalmente, quaisquer reparações necessá-
rias são frequentemente realizadas durante 
as horas laborais, causando uma paragem 
ainda maior. Estima-se que os motores repre-
sentam 60% do consumo de energia elétrica 
na indústria de produção, e até 90% na indús-
tria eletrointensiva. Dessa forma, encontrar 
maneiras de melhorar a eficiência pode fazer 
uma grande diferença para a rentabilidade de 
uma empresa.

As organizações precisam de começar a 
adotar uma estratégia de manutenção mais 
preditiva, para evitar reparações e tempo de 
inatividade não programados e melhorar a 
eficiência, reduzir custos e aumentar o tem-
po de vida dos equipamentos rotativos. Isto 
requer o apoio da monitorização baseada na 
condição e também da análise preditiva.

MANUTENÇÃO PREDITIVA 
VS MANUTENÇÃO TRADICIONAL 
DE MOTORES
No ambiente industrial utiliza-se uma va-
riedade de estratégias de manutenção. Se 
uma equipa de facilities recorre ao método 
“funcionar até falhar”, apenas realiza a ma-
nutenção mínima num motor, ou nenhuma, 
até que ele falhe completamente. Dessa 
forma, obviamente a organização deve 
então aceitar o tempo de inatividade não 
planeado como parte das suas operações 
regulares. Se for utilizada uma estratégia 
preventiva, a manutenção é realizada em 
intervalos definidos – segundo o planea-
mento ou horas de funcionamento – com 
o objetivo de atingir um nível de disponi-
bilidade baseado em estatísticas de tem-
po médio entre falhas. Infelizmente, isso 
significa que a manutenção é geralmente 
realizada demasiado tarde, na sequência 
de uma falha dispendiosa, ou então dema-
siado cedo, podendo-se incorrer em gastos 
operacionais desnecessários. Em última 
análise, nenhuma destas estratégias tem 
em conta a real condição do motor.

Uma abordagem muito melhor é a manu-
tenção preditiva, com trabalho realizado ape-
nas quando o motor precisa, ou seja, quando 
há uma redução do desempenho ou a falha 
é previsível. No entanto, esta abordagem re-
quer que a condição do motor seja continua-
mente monitorizada e, idealmente, a tecno-
logia precisa de detetar os riscos numa fase 
inicial. Alguns exemplos de condições de 
risco incluem: degradação dos rolamentos, 
excentricidades do rotor ou do acoplamen-
to, desequilíbrios mecânicos, folga do enro-
lamento do montante, cavitação da bomba, 
distorção harmónica ou desalinhamento do 
eixo. É importante detetar este tipo de riscos 
com antecedência para reduzir potenciais 

Aplicar tecnologia 
de monitorização baseada 
na condição ajuda 
a indústria a reduzir o tempo 
de inatividade e o TCO
Gabriel Longo

Secure Power & Field Services Sales Manager Portugal
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danos, minimizar a energia desperdiçada e, 
acima de tudo, minimizar o tempo de inativi-
dade não planeado.

PROBLEMAS COM A TRADICIONAL 
TECNOLOGIA DE MONITORIZAÇÃO 
DE MOTORES
Vários métodos têm sido utilizados para mo-
nitorizar as condições dos motores e alguns 
datam já de há muitas décadas. Cada um tem 
os seus pontos fortes, mas a maioria apresen-
ta debilidades significativas. Por exemplo:
•	 Os sensores de vibração podem deixar-

-se confundir pelo ruído ou vibrações do 
ambiente envolvente;

•	 As análises de óleo e de vibração não são 
capazes de detetar problemas elétricos;

•	 Os sensores acústicos são sensíveis ao 
ruído de fundo e à interferência de outros 
objetos;

•	 As câmaras térmicas requerem uma linha 
de visão direta para os objetos de interes-
se e são sensíveis à temperatura ambien-
te e às propriedades térmicas e óticas 
dos objetos monitorizados.

Para todas estas tecnologias, os sensores 
devem ser colocados próximos de, ou no 

próprio ativo monitorizado, o que significa 
que não são utilizáveis ​​nos motores em locais 
inacessíveis, como os de drenagem subter-
rânea, os submersos no casco de um navio 
ou encerrados dentro de máquinas maiores. 
Também não são ideais para ativos localiza-
dos remotamente ou amplamente espaça-
dos, como turbinas eólicas ao longo da costa, 
pois a instalação do sensor será difícil, demo-
rada e cara.

Adicionalmente, estes sensores precisam 
de ser alimentados por uma fonte de energia 
socorrida ou por uma bateria de substituição 
periódica. Finalmente, podem ser danificados 
se utilizados ​​em condições severas, como é 
o caso de uma correia transportadora que 
movimenta placas de aço quentes ou zonas 
ATEX (com atmosferas explosivas).

Nos últimos anos, surgiu uma nova tec-
nologia, a MCSA (Motor Current Signature 
Analysis), que apresenta muitas vantagens 
em relação às técnicas já mencionadas. A 
MCSA é uma tecnologia inovadora, baseada 
em IA, que monitoriza os sinais elétricos que 
alimentam os motores AC e compara as suas 
condições com uma biblioteca de dados. As 
vantagens incluem a instalação simplificada 
numa gama de aplicações mais ampla, a re-
dução das falhas dos equipamentos, maior 

tempo de vida, menor custo total de pro-
priedade e um menor período de retorno do 
investimento.

Como parte do nosso portefólio com-
pleto de soluções de gestão de motores, 
o EcoStruxure Asset Advisor for Electrical 
Distribution inclui agora a monitorização 
baseada na condição de equipamentos ro-
tativos, habilitada por esta inovadora tec-
nologia MCSA. A nossa solução totalmente 
integrada e certificada inclui sensores de 
motor instalados dentro do MCC e conecta-
dos à Cloud através de dispositivos e portas 
de entrada destinados à aquisição de dados, 
sendo que a arquitetura completa respeita 
as restritas regras de cibersegurança. A so-
lução oferece alarmes, um painel integrado 
e o apoio dos nossos consultores especia-
lizados. A par disso, pode ainda aprender 
mais sobre as melhores práticas de gestão 
do desempenho de ativos ou experimentar a 
nossa calculadora do ROI da gestão do de-
sempenho de ativos. M

Schneider Electric Portugal 	 	

Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101

pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com 

www.se.com/pt
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A formulação destes produtos deve ter em conta os novos regu-
lamentos relativos aos libertadores de formaldeído, às parafi-
nas cloradas, aos elevados requisitos para o controlo do teor de 

benzopireno, à expressão H304 para os fluidos de baixa viscosidade, 
bem como às restrições de COV (Compostos Orgânicos Voláteis). Este 
artigo descreve um novo fluido de trabalho de metais, multiuso de ori-
gem vegetal que combina um alto poder de refrigeração e de lubrifi-
cação com os requisitos da saúde, da segurança e do meio ambiente.

CLASSIFICAÇÃO DOS PRODUTOS DE METALWORKING
Os fluidos para o trabalho de metais são utilizados para a refrigeração e 
lubrificação. São classificados em óleos inteiros (alto poder lubrificante) 
e fluidos solúveis (alto poder refrigerante). Por esse motivo é que os 
óleos inteiros são utilizados principalmente em aplicações mais se-
veras e de baixa velocidade. Em contrapartida, os fluidos solúveis em 
água são utilizados principalmente em operações ligeiras, médias e 
mais severas a altas velocidades. Além disso, é de notar que são utili-
zados outros tipos de óleos, tais como hidráulicos, produtos proteção 
anti corrosão, para deformação, entre outros. Os produtos solúveis são 
concentrados que se misturam com água formando emulsões ou so-
luções de óleo e água, graças ao emulsionante. Os óleos base deste 
tipo de produtos mais comuns são os óleos minerais, ésteres sintéticos, 
hidrocarbonetos sintéticos e poliglicois. Os fluidos de Trabalho de Me-
tais contêm até 30 componentes que asseguram um bom rendimento, 
o anti-desgaste, a anti-corrosão, o anti-espuma e lubrificação.

LEGISLAÇÃO E TECNOLOGIA “VERDE” DOS LUBRIFICANTES
Como para todos os compostos químicos, existe uma série de leis e 
regulamentos para os lubrificantes e, em particular para os de trabalho 

de metais. Como exemplo, os compostos de formaldeído foram clas-
sificados como cancerígenos, mutagénicos e tóxicos para a reprodu-
ção. Esta classificação foi implementada em 2015 com o Regulamen-
to REACH da União Europeia. Trata-se do Regulamento Europeu de 
Produtos Químicos para o registo, avaliação, autorização e restrição de 
produtos químicos. Estes libertadores de formaldeído são frequente-
mente usados em fluidos de trabalho de metais. Tudo isto levou à re-
formulação dos fluidos para evitar este perigo.  

Para prevenir danos para com o meio ambiente e proteger a saúde 
humana, foram desenvolvidas tecnologias “verdes” para os lubrifican-
tes. Os polímeros de origem vegetal, como o óleo vegetal, o óleo de 
colza ou o óleo de coco apresentam inúmeras vantagens pelo facto de 
não conterem óleos minerais, o que os torna produtos de baixa toxici-
dade biodegradáveis. Estes produtos reduzem a formação de vapores 
tóxicos, reduzem o desgaste da ferramenta e, assim, reduzem as pa-
ragens de produção.

Esta tecnologia “verde” também pode ser usada para melhorar as 
propriedades de lubrificação de fluidos à base de água. Mas a utili-
zação deste tipo de fluidos também pode trazer desvantagens como 
baixa estabilidade e bioestabilidade, formação de espuma, fungos e 
bactérias ou sólidos.

O objetivo do desenvolvimento de um novo produto é minimizar e 
evitar todas estas desvantagens e melhorar ainda mais as proprieda-
des técnicas do fluido aquoso de origem vegetal.

NOVO BIOPOLÍMERO DE ORIGEM VEGETAL
O novo fluido polimérico de origem vegetal (gama FOLIA) pode ser 
utilizado tanto para materiais ferrosos como não ferrosos em aplica-
ções de: perfuração, serragem, brochagem, torneamento, retificação 
e estampagem. 

Trabalho de metais com base 
em biopolímeros 
UM AVANÇO TECNOLÓGICO PARA A INDUSTRIALIZAÇÃO

Os requisitos técnicos e operacionais da indústria do trabalho de metais no que respeita à lubrificação e refrigeração estão a aumentar 
constantemente.  Além disso, as legislações da saúde, da segurança e do meio ambiente estão a tornar-se cada vez mais exigentes, 
afetando severamente a evolução dos fluidos de trabalho de metais.

Figura 1. Folha de dados FOLIA B 7000.

Características Métodos Unidades Valores

Aspeto Visual Translúcido

Cor Visual Verde

Densidade a 15ºC ISO 12185 Kg/m3 1039

Ponto de inflamação ISO 2592 ºC Sem ponto de inflamação

PH – – 9,2
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Figura 2. Bioestabilidade ensaio DBL 6570 (5%-200dH, temperatura ambiente).

É um fluido inodoro que se baseia em uma tecnologia completamente 
livre de formaldeído e boro. É um produto que não causa dermatites e 
livre de pictogramas. Além disso, não contém óleos minerais ou emul-
sionantes. É um fluido à base de água e facilmente biodegradável de 
acordo com a OCDE 301B. Possui uma alta bioestabilidade de acordo 
com o DBL 6570, por isso é possível aumentar significativamente os 
intervalos de muda. 

Figura 3. Teste das 4 esferas, ASTM: D2783.

As suas propriedades anti-desgaste e pressão extrema são confirma-
das no Teste de quatro esferas. Neste teste foram comparados três 

fluidos convencionais com o FOLIA B 7000. Como mostrado no gráfico, 
o FOLIA B 7000 tem uma excelente capacidade de carga.

TESTES DE CAMPO
O novo produto tem sido utilizado para o fabrico de sistemas de trans-
missões, rolamentos, entre outros, para a indústria automóvel. Foi 
também testado em operações de maquinação gerais, brochagem, 
retificação de aço e fundição. Nestes testes, esta nova tecnologia de-
monstrou vantagens significativas em comparação com outros fluidos 
convencionais:
•	 Equipamentos e áreas de trabalho são muito mais limpos;
•	 Sem problemas de odor;
•	 Sem formação de fumos;
•	 Menos desengorduramento das peças e menor aquecimento des-

tas durante o processo;
•	 Aumento da vida útil da ferramenta.

Foram realizados diversos testes com fabricantes das indústrias auto-
móvel, alimentar e agrícola, destacando o desempenho técnico, bem 
como um ambiente de trabalho mais limpo e seguro.

OPORTUNIDADES
Esta nova tecnologia foi desenvolvida para cumprir as inúmeras regu-
lamentações relacionadas à saúde, segurança e meio ambiente, redu-
zindo a utilização de compostos perigosos, bem como aumentando 
as exigências do desempenho. O rendimento destes novos fluidos de 
origem vegetal não só permite substituir os fluidos tradicionais à base 
de água, mas também os óleos puros (mesmo nas operações mais 
severas), alcançando:
•	 Ambientes de trabalho mais limpos e seguros;
•	 Sem odores, espumas e névoas;
•	 Excelentes propriedades anti-desgaste e de extrema pressão que 

levam a uma vida útil mais longa da ferramenta;
•	 Alta bioestabilidade;
•	 Economia de custos. M

TOTAL Portugal Petróleos Unipessoal Lda.

Tel.: +351 211 957 847

atencao.clientes@total.com ∙ www.total.pt

Figura 4. Propriedades técnicas do biopolímero.
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PORQUÊ ULTRASSONS?

A tecnlogia de inspeção através de ul-
trassons transportados pelo ar e por 
estruturas tornou-se certamente num 

importante ator no que diz respeito à monito-
rização da condição. Se no passado era con-
siderada apenas como uma tecnologia para 
detetar fugas de gases comprimidos, cada 
vez mais profissionais de manutenção e con-
fiabilidade percebem os benefícios associa-
dos ao uso de ultrassons para aplicações de 
monitorização da condição.

A curva P-F com a qual todos estamos 
familiarizados reflete essa tendência: a ins-
peção por ultrassons é considerada uma das 
primeiras linhas de defesa contra falhas me-
cânicas e paralisações não planeadas, sen-
do capaz de detectar falhas em rolamentos 

num estágio muito inicial. Além disso, a 
inspeção por ultrassons é bem conhecida 
pela sua versatilidade: a tecnologia pode ser 
aplicada a diferentes domínios, como de-
tecção de fugas, monitorização da condição 
e lubrificação de rolamentos, inspeção de 
purgadores de vapor e válvulas, inspeções 
elétricas.

Tradicionalmente, e ainda hoje mais co-
mumente, a inspeção por ultrassons é usada 
em práticas de manutenção e monitorização 
da condição por meio de dispositivos portá-
teis. Estes têm passado pelos seus próprios 
melhoramentos e muitos deles são disposi-
tivos de inspeção sofisticados e recoletores 
de dados que podem melhorar contribuir 
grandemente para qualquer programa de 
confiabilidade.

O SURGIMENTO DE SENSORES 
ULTRASSÓNICOS
Os dispositivos portáteis de inspeção por ul-
trassons certamente desempenham ainda 
um papel importante, mas quando combi-
namos a tecnologia com os recursos que a 
Internet nos oferece, podemos criar soluções 
poderosas de monitorização, usando senso-
res ultrassónicos conectados a dispositivos 
habilitados para a Internet. Os sensores es-
tão sempre “à escuta”, como se um inspetor 
estivesse sempre lá monitorizando o ativo, 
continuamente, 24 horas por dia, 7 dias por 
semana. Estes sensores recolhem dados dos 
ativos na forma de leituras de decibeis (dB) 
e enviam-nos para dispositivos centrais que 
irão processar os dados. Isso traz, natural-
mente, um grande potencial para melhorias 
nos programas de manutenção e confiabi-
lidade. Agora podemos configurar alarmes, 
notificações, verificar tendências na condição 
dos ativos ... tudo automático e aproveitando 
os benefícios bem conhecidos da tecnologia 
de inspeção por ultrassons.

SENSORES ULTRASSÓNICOS PARA 
ATIVOS MECÂNICOS
Imagine que tem um ativo na sua instalação 
industrial, digamos um rolamento. Este é um 
ativo crítico que simplesmente não pode fa-
lhar. Um sensor ultrasónico pode ser montado 
permanentemente no rolamento, reclhendo 
leituras de dB continuamente e enviando-as 
para uma caixa de processamento de dados. 
A leitura de dB é anormal? Poderá ser ime-
diatamente notificado por e-mail ou SMS. 
Sempre estará a par da condição dos seus 
ativos. Os alarmes podem ser configurados 
de acordo com suas necessidades: quer sa-
ber quando um rolamento precisa de lubri-
ficação? Quando apresneta dano? Quer ter 
uma gravação do som do rolamento quando 
um alarme é atingido? Tudo é possível, pois 

Ultrassons e a Internet 
das Coisas Industrial (IIoT): 
o futuro da monitorização 
da condição de ativos
Quando uma tecnologia poderosa e versátil como a inspeção por ultrassons se junta à Internet das Coisas, surgem novas soluções que 
levarão a monitorização da condição de ativos a um novo patamar. O desenvolvimento de sensores ultrassonicos e sua integração com 
pontos de coleção de dados promete revolucionar a monitorização contínua e remota de ativos industriais.
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os responsáveis de manutenção poderão 
configurar os seus próprios valores de alarme 
e notificações. E tornar os períodos de inativi-
dade não planeados numa coisa do passado.

SENSORES ULTRASSÓNICOS PARA 
ATIVOS ELÉTRICOS
O mesmo se aplica a aplicações para as 
quais necessitamos de sensores que cap-
tam ultrassons aerotransportados, como por 
exemplo para inspeções elétricas. Coloque 
os sensores de ultrassons aerotransportados 
próximos de um equipamento elétrico crítico, 
e eles estarão constantemente monitorizan-
do esses ativos. Assim que algo anormal é 
detectado pelos sensores, os dados na forma 
de leituras de dB e gravações de som serão 
enviados para uma caixa de processamento 
central, que irá acionar novamente os alar-
mes e notificações configurados. A tecnolo-
gia de ultrassons provou já ser uma excelente 
ferramenta quando se trata de localizar falhas 
elétricas como o efeito corona, descargas 
parciais ou arborescência, arco elétrico ou 
vibrações mecânicas. Juntamente com sen-
sores online, as melhorias nos métodos de 
segurança e inspeção podem ser enormes.

NOVAS SOLUÇÕES DE INSPEÇÃO POR 
ULTRASONS BASEADS NA IIOT 
Já existem soluções no mercado, de fácil im-
plementação, que combinam a tecnologia de 
inspeção por ultrassons com sensores e dis-
positivos conectados à rede, permitindo uma 
monitorização verdadeiramente contínua e 
de forma remota.

Para rolamentos e outros ativos mecâni-
cos, existe, por exemplo, o OnTrak, um sistema 

de monitorização remota de rolamentos usan-
do os sensores Ultra-Trak 750 da UE Systems. 
O sistema é composto por 16 sensores e uma 
caixa central de processamento que pode ser 
conectada à rede via wi-fi, ethernet ou dados 
móveis. Os dados recolhidos pelos sensores 
podem ser facilmente visualizados em qual-
quer computador, tablet ou telefone. Alarmes 
e notificações em tempo real podem ser usa-
dos para monitorizar constantemente a con-
dição e estado de lubrificação. Além disso, os 
dados podem ser integrados em plataformas 
cloud, como Azure, AWS, Google, IBM Wat-
son, PTC, Thingworkx, entre outros.

Outra solução para a monitorização cons-
tante de rolamentos é o 4Cast, que funciona 
com os RAS (Sensores de Acesso Remoto) da 
UE Systems. 4 sensores podem ser ligados a 
uma caixa 4Cast, que então se conecta à rede 
via Ethernet para fornecer recolher e fornecer 
dados da condição dos rolamentos. Os dados 
são então enviados para o software de gestão 

de informação, para análise de tendências. A 
grande vantagem do 4Cast é sua capacida-
de de também gravar e armazenar amostras 
de som dos rolamentos monitorizados - esta 
fucnionalidade, juntamente com a capaci-
dade de criar alarmes instantâneos, torna o 
4Cast numa ótima solução para rolamentos 
críticos e de baixa velocidade de rotação.

Para melhoramento da segurança de 
equipamentos elétricos existe uma solução 
como o 4Site. Semelhante ao 4Cast, pode 
gravar e armazenar leituras de dB e amostras 
de som de 4 sensores. Nesse caso, e já que 
estamos a falar de inspeções elétricas, esses 
sensores captam ultrassons aerotranspor-
tados. A inspeção por ultrassons contínua e 
remota pode ser realizada em todos os níveis 
de tensão (baixo, médio e alto) e é usada para 
detectar efeito corona, descargas parciais 
ou arborescência, arco elétrico ou vibrações 
mecânicas em transformadores.

CONCLUSÃO
De dispositivos portáteis a sensores conec-
tados à rede - esta é a progressão natural 
da tecnologia de inspeção por ultrassons 
quando usada em ambientes industriais para 
manutenção, monitorização da condição e 
confiabilidade. Assim como outras tecnolo-
gias, a integração no mundo da IoT tornar-
-se-á um fato e, embora as soluções atuais 
já tragam avanços entusiasmantes, ainda há 
muito a descobrir e explorar. O que sabemos 
com certeza é que, com as soluções atual-
mente disponíveis, os departamentos de 
manutenção têm armas muito eficazes para 
lutar contra problemas como como períodos 
de inatividade não planeados e falhas críticas 
em equipamentos elétricos. M

UE Systems Europa

Tel.: +31 546 725 125

info@uesystems.eu · www.uesystems.eu
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Uma jornada virtual 
pela Manutenção
por Marta Caeiro

A Associação Portuguesa de Manutenção Industrial (APMI) organizou nos dias 18 e 19 de novembro as Jornadas de Manutenção 2020. 
A acontecerem bi-anualmente, estas Jornadas representam um fórum privilegiado para a divulgação e troca de conhecimentos entre 
profissionais da Manutenção e investigadores académicos, promovendo o desenvolvimento do conhecimento para a implementação 
das tecnologias e métodos de gestão.

Este ano, e pela primeira vez, devido às 
restrições e condicionantes da pande-
mia de Covid-19, as Jornadas de Ma-

nutenção decorreram em formato online, via 
plataforma Zoom. 

António Laranjo, presidente do concelho 
de administração executivo da Infraestruturas 
de Portugal (IP), abriu a sessão, que se iniciou 
com a temática das ‘Tecnologias, Transforma-
ção Digital e Pacto Ecológico Europeu (Green 
Deal)’. 

tar, em países como Portugal, Espanha, Itália 
e Eslovénia. Esta plataforma veio para dimi-
nuir os tempos de inatividades das instala-
ções, reduzir custos de manutenção, aumen-
tar a eficiência da aprendizagem e minimizar 
ao máximo os erros humanos, aumentando a 
sua segurança.

“A Glartek tem uma nova realidade 
para a indústria”, enfatizou o fundador Luís 
Murcho.

Em representação da Schaeffler, Tiago 
Monteiro, trouxe à sessão o OPTIME, que re-
cebeu o ‘Industry 4.0 Innovation Award 2020’ - 
emitido anualmente pela VDE Verlag GmbH, 
editora alemã especialista em Engenharia 
Elétrica e de Computação. O OPTIME é uma 
solução inovadora de “Condition Monitoring”, 
que permite “facilitar e apoiar na tomada de 
decisões dos responsáveis de manutenção, 
baseando-nos num profundo conhecimen-
to interno, grande experiência adquirida em 
ambiente industrial e em dados concretos das 
suas aplicações”, conforme referiu o gerente 
de distribuição regional da empresa. Graças 
a uma simples instalação Plug&Play, o OPTI-
ME permite a monitorização de centenas de 
máquinas em poucas horas, evitando para-
gens não planeadas e tempos de inativida-
de. “Moldar o progresso que move o mundo” 
é o que a Schaeffler exige das suas soluções 
inovadoras. 

António Roque, pela Diprotos, apresen-
tou a Técnica de Amplificação de Movimen-
to, com os mais recentes desenvolvimentos 
e exemplos de casos práticos. A MAT (Motion 
Amplification Technology) baseia-se na aquisi-
ção de imagens de vídeo de alta velocidade 
e na aplicação de um algoritmo de processa-
mento, que deteta movimentos subtis e ínfi-
mos e os amplifica a um nível visível pelo olho 
humano. “Esta tecnologia transforma cada 
pixel do vídeo num sensor de vibração capaz 
de medir e quantificar a vibração ou movimen-
to, com elevado nível de precisão, através da 
aquisição do Sinal no Tempo e do respetivo 
Espectro de Frequências”, explicou António 
Roque.

Figura 1. Joaquim Santos Silva, Gabriel Longo (Schneider Electric), Ana Pinto (ISEL), Margarida Segard (ISQ), Guilherme 

Martins (TDGI) e José Sobral.

Luís Murcho foi o primeiro convidado da 
tarde de dia 18, onde ficámos a conhecer a 
Glartek, a startup com uma solução de reali-
dade aumentada para a manutenção indus-
trial, que tem o poder de ler informação por 
detrás de todos os objetos. Fundada em 2017 
em Leiria, a startup tem desenvolvido a plata-
forma nos setores da energia, como o exem-
plo da EDP, com um projeto testado numa 
das suas centrais hidroelétricas, e também 
nos setores automóvel, imobiliário e alimen-

“Um líder resiliente oferece à sua equipa 
coragem e apoio para que ela cresça diante 
das mudanças, ajuda os seus colaboradores a 
anteciparem-se a algumas situações e produz 
coerência estratégica que possa ser percebida e 
valorizada pelos clientes, colaboradores e demais 
partes interessadas”
Ana Pinto, Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL), 
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A solução, cujo processo está patenteado 
sob o nome “Iris M”, é o primeiro método de 
amplificação cujo resultado pode ser observa-
do pelo utilizador, no formato de vídeo simples.

Simone Preziati, em representação da 
EDP, mostrou o Flexconfu: flexibilização das 
centrais de ciclo combinado através de solu-
ções Power-to-X com combustíveis não con-
vencionais, um projeto enquadrado no âmbito 
do “Programa-Quadro da Comissão Europeia 
HORIZON 2020”, aprovado em dezembro de 
2019 e com uma duração de 4 anos. “O pro-
jeto tem permitido adquirir competências em 
sistemas de produção e armazenamento de 
hidrogénio”, contou o engenheiro da EDP. Foi 

avalia funções de equipamentos, recorrendo à 
monitorização dos parâmetros significativos do 
seu funcionamento”.

Rui Assis prosseguiu o debate com a 
‘Quantidade ótima económica de rotáveis’, de-
monstrando como determinar a quantidade 
ideal de componentes sobressalentes repa-
ráveis, que deverão existir, de modo a evitar 
tempos de paragem dos equipamentos que 
integram, aguardando a sua reparação após 
cada falha. Mostrou ainda a utilidade da técni-
ca de simulação Monte-Carlo construído em 
Excel para modelar casos complexos dificil-
mente moduláveis ou impossíveis de mode-
lar analiticamente.

Figura 2. José Sobral e António Laranjo.

também feita uma avaliação dos desafios da 
queima de H2 em turbinas a gás e a integra-
ção numa instalação em funcionamento.

No segundo painel discutiram-se as 
‘Metodologias, Métodos e Boas Práticas na 
Manutenção’.

Pedro Rompante, Diretor de Engenharia 
e Gestão Industrial do Cenertec (Centro de 
Energia e Tecnologia), conversou sobre ‘A 
Avaliação Metrológica como Pilar Fundamen-
tal da Manutenção’. Para o Diretor, “a Metro-
logia é uma ciência relacionada com todo o 
processo de medição de uma grandeza física. 
Assume um papel fundamental na Manuten-
ção porque, cada vez mais, a Manutenção 

Figura 3. Luís Andrade Ferreira, Tiago Monteiro (Schaeffler), António Roque (Diprotos), José Sobral e Simone Preziati (EDP).

O OPTIME é uma solução 
inovadora de “Condition 
Monitoring”, que permite 
“facilitar e apoiar na 
tomada de decisões 
dos responsáveis de 
manutenção, baseando‑nos 
num profundo conhecimento 
interno, grande experiência 
adquirida em ambiente 
industrial e em dados 
concretos das suas 
aplicações”
Tiago Monteiro, Schaeffler,

“a sociedade deve estar 
cada vez mais centrada 
no Homem”. “Devemos ter 
um cuidado especial na 
migração para o mundo 
virtual na gestão das 
pessoas. O Aquila procura 
trabalhar muito perto 
dessas pessoas, amplificar 
os seus benefícios no 
sentido de melhorar a sua 
vida”.
Mariana Ferreira Lopes, Aquila.
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Figura 4.Suzana Lampreia (Escola Naval), José Carlos Coutinho, Pedro Rompante (Cenertec), Eduardo Calixto (ECC) e Rui 

Assis.

Figura 5. Joaquim Vieira, Nuno Antunes (Metro Lisboa), Mariana Ferreira Lopes (Aquila), Torres Farinha (ISEC) e Celso de 

Azevedo (Assetsman).

Pudemos constatar a necessidade 
de recorrer às técnicas de simulação em 
computador para conseguir ultrapassar as 
limitações dos métodos analíticos na mo-
delação de problemas complexos, em ati-
vidades da manutenção de equipamentos 
e instalações.

Suzana Lampreia fez uma ‘Análise da Mo-
nitorização da Condição de um Compressor 
de Ar’. A Oficial da Marinha explicou como os 
sistemas compressores de ar em navios são 
vitais no arranque e funcionamento dos sis-
temas propulsores dos navios. De entre as 
conclusões tiradas, Suzana Lampreia desta-
cou que “as cartas de control QM permitem 
a monitorização desde a 4.ª observação; os 
dados devem ser coletados de forma contínua 

ao longo do ciclo de vida do equipamento; e 
considera-se adequado o uso das cartas de 
control QM no controlo de performance de sis-
temas compressores de ar comprimido”.

O dia 18 terminou com a apresentação de 
Eduardo Calixto (ECC), sobre o ‘Prognóstico 
adaptativo de saúde de equipamento como 
parte de gestão de ativo’. O consultor trouxe à 
conversa um estudo de caso de degradação 
de rolamento.

No segundo dia das Jornadas de Ma-
nutenção as intervenções centraram-se na 
‘Gestão de Ativos e Manutenção’. Mariana Fer-
reira (Instituto Aquila) abriu a tarde com a ‘Ex-
celência na Gestão de Ativos: o equilíbrio ideal 
entre Processos, Tecnologia e Pessoas’, onde 
pôde apresentar o SIGA – Sistema Integrado 

de Gestão de Ativos, provando que devemos, 
em primeiro lugar, trabalhar bem o sistema 
de dados. Para a oradora, pessoas, proces-
sos e tecnologia são os 3 pilares essenciais 
da Gestão: “São estes que têm a capacidade 
de agregar valor”, explica. “Os processos re-
presentam um meio para atingir um resultado”. 
Quanto às pessoas, “são elas que fazem o 
projeto acontecer”.

Mariana Ferreira referiu que “a socieda-
de deve estar cada vez mais centrada no Ho-
mem”. “Devemos ter um cuidado especial na 
migração para o mundo virtual na gestão das 
pessoas. O Aquila procura trabalhar muito per-
to dessas pessoas, amplificar os seus benefí-
cios no sentido de melhorar a sua vida”.

José Torres Farinha, professor do Institu-
to Superior de Engenharia de Coimbra (ISEC) 
falou sobre ‘O papel das políticas de manuten-
ção no ciclo de vida dos ativos físicos’. Seguiu-
-se Celso de Azevedo, fundador e CEO da 
Assetsman, com ‘Inovações no processo de 
tomada de decisão para ativos em fim de vida: 
o caso do setor de águas e saneamento’.

Nuno Antunes, pelo Metro de Lisboa, 
fez uma ‘Avaliação do risco em ativos físicos 
baseada numa metodologia Fuzzy-FMEA’. A 
FMEA clássica expressa-se como a análise 
dos modos e efeitos de falhas que possam 
ocorrer num dado ativo físico. Permite estu-
dar cada potencial de falha, a fim de deter-
minar os efeitos consequentes no sistema 
em estudo. A aplicabilidade centra-se maio-
ritariamente no setor da engenharia, sendo 
que também está presente nas áreas da bio-
logia, matemática, gestão empresarial, entre 
outras. Como benefícios desta metodologia, 
Nuno Antunes aponta a melhoria nos proces-
sos/produtos – onde se verificam melhorias 
da fiabilidade, qualidade e segurança; o au-
mento do índice de satisfação geral – com 
poupanças de recursos financeiros – e um 
contributo global – com uma otimização dos 
planos de manutenção, por exemplo.

O último painel de convidados focou-se 
na ‘Formação e Resiliência nas Organizações’ 
e arrancou com Margarida Segard, diretora 
da ISQ Academy, que, num tema da atualida-
de, esclareceu como ‘Investir nas Pessoas em 
tempo de pandemia e pós-pandemia’. Marga-
rida Segard trouxe alguns números de impac-
to do “acelerador Covid”, na União Europeia e 
em Portugal: “80% em Portugal não tem estra-
tégia/soluções para sair da crise; 90% dos tra-
balhadores considera que os líderes não têm 
as competências para gerir a crise”.

Na mesma linha temática, Guilherme 
Martins, pela TDGI (Tecnologia de Gestão de 
Imóveis), abordou a ‘Manutenção em Tempos 
de Pandemia na Área Hospitalar’. A apresen-
tação trouxe à mesa conteúdos ligados à 
aerobiologia da transmissão de gotículas, a 
transmissão a partir de gotículas em suspen-
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são e suas aplicações, estratégias de prevenção, terminan-
do ainda com um caso prático aplicado a uma sala de bloco 
operatório.

A Schneider marcou presença pela voz de Gabriel Longo, 
com as ‘Operações Resilientes e Digitais’. Para o gerente de 
vendas, a pandemia expôs as prioridades reais: “Trouxe a per-
ceção da vulnerabilidade que somos”. Gabriel Longo não tem 
dúvidas de que a Covid-19 é o “acelerador do digital”. “Veio 
trazer mais capacitação das pessoas, temos oportunidade de 
ser muito mais eficientes. Hoje em dia conseguimos ter um am-
biente colaborativo para resolver problemas e ajudarmo-nos 
mutuamente”, referiu, sublinhando a Resiliência e Eficiência 
das pessoas e dos negócios. “Mudanças inesperadas estimu-
lam a transformação dos negócios”, observou.

Já para Ana Pinto, do Instituto Superior de Engenharia 
de Lisboa (ISEL), que falou sobre ‘Formação em Segurança e 
Resiliência das Organizações’, os elementos a considerar no 
desenvolvimento de uma cultura de segurança são: lideran-
ça, respeito, justiça e imparcialidade, informação, consciên-
cia e aprendizagem. “Um líder resiliente oferece à sua equipa 
coragem e apoio para que ela cresça diante das mudanças, 
ajuda os seus colaboradores a anteciparem-se a algumas si-
tuações e produz coerência estratégica que possa ser percebi-
da e valorizada pelos clientes, colaboradores e demais partes 
interessadas”, referiu. No contexto organizacional, a resiliên-
cia traduz-se numa verdadeira compreensão da situação e 
da saúde do negócio. “É ter uma visão clara e trabalhar para 
alcançá-la”.  Quanto à cultura de segurança, esta é, segundo 
a oradora, “uma premissa e, consequentemente, a gestão e a 
formação em segurança são instrumentos essenciais para a 
resiliência organizacional e competitividade”.

As Jornadas de Manutenção 2020 terminaram com o 
‘Momento do Conhecimento”, onde foram sorteados alguns 
livros oferecidos pela Booki aos participantes.

Eduardo Dias Lopes, engenheiro, encerrou a sessão, fa-
zendo um agradecimento especial aos patrocinadores: Aqui-
la, TGDI, Schaeffler, ATM, Helukabel e Juncor.

As temáticas destas Jornadas, pela sua importância e 
atualidade, contribuíram certamente para uma visão mais in-
tegrada e completa de uma função tão transversal como é a 
Manutenção. M

‘Avaliação do risco em 
ativos físicos baseada numa 
metodologia Fuzzy-FMEA’. A 
FMEA clássica expressa-se como 
a análise dos modos e efeitos 
de falhas que possam ocorrer 
num dado ativo físico. Permite 
estudar cada potencial de falha, 
a fim de determinar os efeitos 
consequentes no sistema em 
estudo. 
Nuno Antunes, Metro de Lisboa
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ePLC 2020 – O Presente é Digital
por André Manuel Mendes

 “Mais do que nunca, o presente é digital”. Estas palavras deram o mote para a realização da 15.ª edição do PLC - Produtividade, Lideran-
ça e Competitividade. Apesar dos desafios com que a sociedade se depara na atualidade, devido a uma pandemia à escala mundial, 
a Rittal Portugal, Phoenix Contact e EPLAN decidiram dar continuidade a um evento de referência no calendário industrial português, 
desta vez num formato 100% digital para segurança e comodidade de todos os participantes.

O ePLC 2020 realizou-se a 15 de outubro e iniciou-se com um 
conjunto de intervenções de especialistas no setor e repre-
sentantes das empresas organizadoras, Jorge Faria da Mota, 

Diretor-Geral da Rittal Portugal, Michel Batista, Diretor-Geral da Phoe-
nix Contact e David Santos, especialista EPLAN.

Atualmente, tendências como Inteligência Artificial, gestão de da-
dos ou comunicação em tempo real estão presentes no quotidiano in-
dustrial, e é de relevante importância abordar-se a sua evolução e dis-
cutir a sua implementação para uma melhoria na qualidade produtiva.

ECONOMIA ANALÓGICA VS ECONOMIA DIGITAL
Jorge Faria da Mota, Diretor-Geral da Rittal Portugal deu início às inter-
venções da manhã do ePLC com a apresentação “Economia Analógica 
vs Economia Digital: Transição e transformação industrial”.

“O que queremos com o trabalho que temos vindo a desenvolver e 
com a transformação da indústria e transição digital, é melhorar o rácio 
entre o preço das soluções e a procura das mesmas”. Esta explicação de 
Jorge Mota demonstra o que qualquer organização procura naquilo 
que faz, melhorar este rácio.

O termo “Economia Analógica” tem sido frequentemente usado 
para descrever uma economia baseada numa organização de cariz 
tradicional, em que duas, ou mais, partes se envolvem e estabelecem 
uma relação, mais ou menos profunda. É uma economia lenta e que 
consome elevados recursos materiais. Por contrapartida a “Economia 
Digital” surgiu no Ocidente, vinda do Japão em 1995, como termo que 
demonstrava como a Internet mudaria a realidade dos negócios. Se-
gundo Jorge Mota, “em 2022, 65% do PIB global é gerado através de 
economia digital”, de acordo com o IDC 2021 Predictions Preview.

De acordo com o Diretor-Geral da Rittal Portugal, como exemplos 
da “Economia Digital” temos atualmente as centrais telefónicas digi-
tais/virtuais, escritórios virtuais, data analytics, carros autónomos que 
comunicam uns com os outros, é para aqui que estamos a caminhar. 
“Tudo isto é uma transformação radical do que tínhamos na economia e 
indústria há muito pouco tempo”.

“O que queremos na Rittal é fazer parte da vossa cadeia de va-
lor, permitindo que vocês possam, nas vossas organizações, evoluir 
também neste processo de transformação, e oferecer aos vossos par-
ceiros/clientes, a capacidade de estes fazerem esta transformação”, 
sublinhou Jorge Mota, salientando que em 2015 a Rittal Portugal, 
Phoenix Contact e M&M Engenharia Industrial começaram a falar 
em Indústria 4.0 no PLC, numa altura em que quase ninguém falava 
deste tema.

“É possível fazer-se a transformação industrial e a transição digital 
porque a Rittal já o fez, e neste momento disponibiliza a todos os seus 
parceiros e clientes os benefícios que advêm dessa transformação in-
dustrial”. E que transição e transformação está a realizar a Rittal? Esta 
transformação gera-se através da criação de diversos fatores como: a 
construção do novo complexo / cluster industrial em Haiger, Alema-
nha; a Rittal reconverteu mais de 80% das suas soluções, atingindo 
quase os 100%, faltando apenas pequenos acessórios; as suas solu-
ções de Digital Twin; juntamente com a German Edge Cloud, a Bosch 
Connected Industry e a IoTOS criaram uma solução chamada Oncite, 
que permite gerir toda a informação recolhida em chão de fábrica para 
ser posteriormente utilizada para a tomada de decisões.

Em suma, o que a Rittal está a fazer é “Economia Digital”. “Queremos 
fazer parte da transformação industrial. Queremos ajudar o mercado a 
fazer a transição e em particular as empresas portuguesas, disponibi-
lizando-lhes os meios para que, também elas possam ser parte ativa 
neste processo”.

ALL ELECTRIC SOCIETY
Michel Batista, Diretor-Geral da Phoenix Contact, tomou a palavra para 
a intervenção seguinte intitulada “All Electric Society”, abordando a vi-
são da Phoenix Contact e aquilo que será a evolução do nosso mundo 
e sociedade nos próximos anos, em direção a uma “sociedade total-
mente eletrificada”.

Existem soluções tecnológicas para responder aos maiores desa-
fios enfrentados pela sociedade, como atenuar os efeitos das altera-
ções climatéricas, assegurando um desenvolvimento sustentável da 
sociedade. “Precisamos de mais energia, mas produzindo menos emis-
sões de gases nocivos. Este é o desafio que temos pela frente”. 

Segundo Michel Batista, as mudanças irão acontecer através da di-
gitalização. A transformação digital impulsiona a conversão das ener-
gias fósseis para as energias renováveis, e a digitalização vai permitir o 
desenvolvimento sustentável nas mais diversas indústrias.

Qual é o caminho para atingir a “All Electric Society”? almejar um 
mundo com energia ilimitada baseada nas renováveis e sem emissões 
de gases nocivos; com crescimentos sustentáveis preservando recur-
sos naturais; com novas oportunidades de desenvolvimento em toda a 
parte onde hoje a escassez de energia é um fator limitativo.

“A digitalização e a transformação digital são especialidades da 
Phoenix Contact, e isso faz com que estejamos presentes nas indústrias 
inteligentes, nas soluções energéticas, mobilidade, infraestruturas e edi-
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fícios inteligentes. Ou seja, sistemas inteligentes, eletrificação, digita-
lização e automação de toda a sociedade com as nossas soluções”, 
sublinhou Michel Batista. 

A Phoenix Contact conta com soluções inteligentes para diver-
sos setores, tais como edifícios, indústria, infraestruturas, energia e 
mobilidade. São mais de 60 000 artigos de Conética, Interface e Au-
tomação Industrial.

PLATAFORMA EPLAN 
A apresentação final da manhã esteve a cargo de David Santos, es-
pecialista EPLAN, com o tema “Plataforma EPLAN – a solução inte-
gral para a produção dos seus projetos”.

“Este tema não nos é estranho, a EPLAN sempre foi uma solução di-
gital”, afirmou David Santos, acrescentando que esta intervenção tem 
como objetivo proporcionar mais informação sobre o que está disponí-
vel dentro do portefólio da EPLAN, e também algumas novidades sobre 
aquilo que vão ser os próximos anos no que respeita aos desenvolvimen-
tos deste fabricante de software. 

A EPLAN está inserida dentro de um ecossistema de automação 
industrial que pretende dar resposta às necessidades dos diferen-
tes players que operam na área, como por exemplo operadores, in-
tegradores e fabricantes de máquinas, fabricantes de equipamentos 
ou quadristas. E de que forma pode a plataforma EPLAN trazer valor 
para o cliente? Questionou. Através do incremento da eficiência, redu-
zindo as falhas, garantindo uma transferência segura de dados, uma 

“O que queremos na Rittal é fazer parte da 
vossa cadeia de valor, permitindo que vocês 
possam, nas vossas organizações, evoluir 
também neste processo de transformação, 
e oferecer aos vossos parceiros/clientes, 
a capacidade de estes fazerem esta 
transformação”
Jorge Faria da Mota, Director-Geral da Rittal Portugal

“A digitalização e a transformação 
digital são especialidades da Phoenix 
Contact, e isso faz com que estejamos 
presentes nas indústrias inteligentes, 
nas soluções energéticas, mobilidade, 
infraestruturas e edifícios inteligentes. 
Ou seja, sistemas inteligentes, 
eletrificação, digitalização e 
automação de toda a sociedade com 
as nossas soluções”
Michel Batista, Diretor-Geral da Phoenix Contact
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consistência da informação, tudo isto obtido através da colaboração 
digital. 

De um ponto de vista técnico, um projeto na plataforma na nuvem 
da EPLAN destaca-se por 3 aspetos fundamentais: a utilização do “sof-
tware n.º1 a nível global para projetos de automação num ecossistema 
de automação industrial desenvolvido para aprimorar a cooperação in-
terdisciplinar”; o EPLAN Data Portal que serve como fornecedor de da-
dos de alta qualidade (Dados Mestres) para todas as disciplinas deste 
ecossistema; e por ultimo a utilização de uma plataforma digital que 
permite criar cooperação e fluxos de trabalho contínuos entre todos os 
participantes deste ecossistema. 

“Procuramos ter identificados 4 estágios no processo de desenvolvi-
mento de um projeto – engenharia, abastecimento, fabrico e operações 
– e pretendemos que algumas dessas tarefas sejam ultrapassadas por-
que a informação que necessitam já está incluída no sistema do EPLAN”, 
explicou David Santos, apresentando as soluções EPLAN que dão res-
posta a diferentes áreas de engenharia. 

Foi igualmente apresentado o eHORIZON 2023 que corresponde à 
estratégia da EPLAN para o futuro que tem como principais objetivos: 
tornar os clientes 100% digitais; auxiliar na melhoria dos processos in-
ternos de cada cliente por forma a que haja uma comunicação trans-
parente entre todos os intervenientes no processo produtivo; melhorar 
e ampliar a base com a criação de novas parcerias com empresas de 
automação, fabricantes de equipamentos, de forma a que os utilizado-
res tenham acesso a cada vez mais informação e produtos integrados 
na plataforma; criar soluções baseadas na nuvem.

FEIRA VIRTUAL ePLC
A parte da tarde do PLC contou com diversas apresentações dos espe-
cialistas da Rittal Portugal, Phoenix Contact e EPLAN, que demonstra-
ram as soluções e novidades das empresas para o mercado.

David Soares, especialista EPLAN, deu o mote com a primeira apre-
sentação “EPLAN ProPanel – Do esquema à produção dos quadros”. Nes-
ta apresentação técnica o especialista ensinou a passar, sem proble-
mas, do esquema para o protótipo virtual em 3D onde pode traçar o seu 
painel de desenho, alinhar e posicionar exatamente os componentes, 
seguir os requisitos de espaçamento e calcular automaticamente os 
comprimentos dos fios.   Simultaneamente, na apresentação “Produti-
vidade na construção de quadros elétricos”, Francisco Mendes, Gestor 
de Produto da Phoenix Contact apresentou as novidades da Tecnolo-
gia Push-in, bancada Wire Assist e software PROJECT complete. Já na 
“Viagem virtual por setor industrial”, Ceferino Almeida, Gestor de Clientes 
Rittal, conduziu os participantes pelo vasto mundo de produtos e solu-
ções Rittal com aplicações e especificações desenhadas para obedecer 
às necessidades dos vários setores e cadeias de produção industriais. 

Francisco Mendes, Gestor de Produto Phoenix Contact apresentou 
as impressoras Thermomark Prime e Thermomark GO na sua interven-
ção intitulada “Soluções de impressoras portáteis”.

“Enhance your automation thinking - PLCnext Technology, o eco-
sistema aberto” foi a apresentação levada a cabo por Amilton Junior, 
Engenheiro de Aplicações Phoenix Contact que deu a conhecer esta 
tecnologia caracterizada por ser uma plataforma de controlo aberta, 
com uma conetividade à nuvem simples, e com loja online e comuni-
dade de utilizadores. 

David Santos, especialista EPLAN, demonstrou como a engenharia 
integradora de fios e cablagens com EPLAN Harness proD é a respos-
ta certa aos desafios colocados pela crescente complexidade do seu 
trabalho. 

Cláudio Maia, Gestor de Clientes Rittal, apresentou os “Fundamen-
tos sobre climatização de quadros elétricos”, onde foram fornecidas 
orientações sobre como pequenas melhorias podem criar diferenças 
muito significativas na eficiência de um sistema de climatização, bem 
como menores custos.

Carlos Coutinho, Gestor de Produto Phoenix, apresentou os “HI-
GHLIGHTS 2020 – Novidades de automação e de comunicações”, com 
destaque para os controladores PLCnext, módulos Smart Elements, 
switches FL SWITCH 1000 e routers FL MGUARD 1100. 

Paulo Albino, Gestor de Clientes da Rittal apresentou o serviço de 
design online Rittal Configuration System (RICs), uma ferramenta de 
configuração gratuita, desenvolvida para o ajudar a configurar e modi-
ficar os requisitos do seu armário de forma fácil e intuitiva.

Para finalizar, as últimas 3 apresentações realizaram-se em simul-
tâneo: David Soares, especialista EPLAN, apresentou o EPLAN ePulse, 
a mais recente solução da empresa, que está na base de uma rede 
completa de sistemas baseados na nuvem que reúnem dados, proje-
tos, disciplinas e engenheiros de todo o mundo; Carlos Coutinho, Ges-
tor de Produto da Phoenix Contact falou sobre “Fiabilidade de forneci-
mento de energia”, uma solução para maximizar a disponibilidade de 
fornecimento de energia em quadros elétricos; por último foi possível 
ficar a saber de que forma as soluções Rittal Automation Systems (RAS) 
o podem ajudar a otimizar o fabrico de quadros elétricos e consequen-
temente economizar tempo, dinheiro e recursos, com a apresentação 
de Ceferino Almeida intitulada “Automatização na produção de quadros 
elétricos”. 

STANDS VIRTUAIS INTERATIVOS 
Da parte da tarde, o evento disponibilizou ainda nesta feira virtual o 
acesso aos stands virtuais das 3 empresas, dando a oportunidade a 
todos os participantes de visualizarem conteúdos específicos como ví-
deos, brochuras, casos de estudo e muitas outras novidades. M

“Procuramos ter identificados 4 estágios 
no processo de desenvolvimento de um 
projeto – engenharia, abastecimento, 
fabrico e operações – e pretendemos 
que algumas dessas tarefas sejam 
ultrapassadas porque a informação que 
necessitam já está incluída no sistema do 
EPLAN”
David Santos, especialista EPLAN.
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Innovation Summit 2020: 
Construindo um futuro mais 
sustentável e resiliente
por Marta Caeiro

Foi num evento global e 10 eventos regionais em todo o mundo, cobrindo a Ásia-Pacífico, Europa, Médio Oriente e África, América do 
Norte e Sul, que a Schneider uniu mais de 1000 especialistas e líderes da indústria energética, debatendo-se em torno da questão: 
‘Como construir um futuro mais resiliente e sustentável?’.

Com o mundo a mudar a um ritmo sem precedentes, atualmente as empresas devem reagir com mais rapidez e responsabilidade 
do que nunca. Estes especialistas trouxeram à conversa as melhores estratégias e as mais recentes tecnologias que ajudam as em-
presas a prosperar no novo normal.

A Schneider Electric, referência na 
transformação digital da gestão de 
energia e automação, realizou o In-

novation Summit World Tour 2020, uma série 
de eventos virtuais que decorreram entre os 
dias 8 de outubro e 26 de novembro e que 
conectam líderes de opinião, visionários, es-
pecialistas, agentes de mudança, parceiros e 
clientes a nível global, para que descubram 
as soluções digitais mais recentes para um 
futuro mais sustentável e resiliente.

Os Innovation Summits, eventos anuais 
de referência da Schneider, aconteceram 
agora pela 5.ª vez. A edição deste ano é a 1.ª a 
decorrer inteiramente online, com 10 eventos 
regionais – e interativos – distribuídos pelas 8 
semanas. Estes eventos oferecem aos parti-
cipantes de todo o mundo a oportunidade de 
saber mais sobre o papel fundamental que 
a eletrificação, a digitalização, a inovação, a 

gestão de energia e a automação industrial 
desempenham na transição para um mundo 
mais reduzido em carbono, de forma a limitar 
as alterações climáticas a 1.5ºC.

No seu discurso de keynote virtual, Jean-
-Pascal Tricoire, CEO e Chairman da Schnei-
der Electric, apelou aos participantes para 
que acelerem a sua transformação digital, 
de forma a poderem posicionar-se melhor 
perante a perturbação causada, em paralelo, 
pela crise climática e pela pandemia global 
que assolou o mundo em 2020. “Em todo o 
mundo, em apenas alguns meses, as nossas 
vidas mudaram – e a digitalização ajudou-nos 
a adaptar-nos ao novo normal. As operações 
remotas digitalizadas podem manter a con-
tinuidade do negócio, fortalecer a resiliência 
e oferecer conhecimento para que nos pos-
samos antecipar e adaptar com agilidade. A 
inovação digital e a conetividade mudaram a 

forma como trabalhamos e vivemos em con-
junto, e podem alterar positivamente o nosso 
impacto sobre o ambiente, ao mesmo tempo 
que impulsionam a recuperação económica 
e a sustentabilidade para todos nós”, referiu o 
CEO.

Durante esta série de eventos, a 
Schneider Electric revelou novas ofertas 
para clientes e parceiros, incluindo: uma nova 
série de quadros elétricos de baixa tensão, 
PrismaSet™ Active, e uma nova geração de 
disjuntores, ComPact™, que serão lançados 
em 2021 e desbloqueiam informação crucial 
relacionada com o risco de incêndio elétri-
co e a disponibilidade de energia dentro dos 
sistemas elétricos dos edifícios; um inovador 
comutador ecológico, SM AirSeT™, que uti-
liza uma engenhosa combinação de tecno-
logia de ar e vácuo em vez do SF6, um gás 
de efeito de estufa frequentemente utilizado 

"A inovação digital 
e a conetividade 
mudaram a forma como 
trabalhamos e vivemos 
em conjunto, e podem 
alterar positivamente o 
nosso impacto sobre o 
ambiente, ao mesmo 
tempo que impulsionam a 
recuperação económica 
e a sustentabilidade para 
todos nós”
Jean-Pascal Tricoire, CEO e Chairman da Schneider ElectricPhilippe Delorme, EVP, Energy Management Schneider Electric.
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no equipamento elétrico das redes de distri-
buição e nas instalações elétricas industriais; 
uma nova categoria de automação, o EcoS-
truxure™ Automation Expert, o 1.º sistema de 
automação industrial baseado em software 
que permite dar saltos qualitativos importan-
tes em todo o ciclo de vida operacional.

O Innovation Summit deste ano contou 
com debates entre os executivos de topo 
da Schneider Electric e líderes da AECOM, 
consultora de infraestruturas; da GlaxoSmi-
thKline, empresa global do setor dos cui-
dados de saúde; da RIB Software, pioneira 
no setor da construção; e da AVEVA, refe-

rência global em software de engenharia e 
construção.

Decorreram também conversas em mesas 
redondas interativas com representantes das 
empresas: JPMorgan Chase & Co.; McDonald’s; 
JLL; Acciona; Enedis; Suez; e Arup.

Os participantes do evento visitaram um 
Innovation Hub virtual, com acesso em 3D às 
inovações da Schneider Electric e dos seus 
parceiros tecnológicos, e puderam conectar-
-se em direto aos laboratórios, showrooms e 
instalações de produção da Schneider em 
todo o mundo, onde conversaram com es-
pecialistas e assistiram a demonstrações 
interativas.

Para além do evento de kick-off global do 
dia 8 de outubro, os eventos regionais do In-
novation Summit, incluindo conteúdo adicio-
nal adaptado a cada localização, decorreram 
nos meses de outubro e novembro. Incluiram 
a região do Pacífico, cobrindo a Austrália e a 
Nova Zelândia (14 de outubro); Médio Oriente 
e África (28 de outubro); zona leste da Ásia (4 
de novembro); Coreia (5 de novembro); Amé-
rica do Norte (10 de novembro); América do 
Sul (12 de novembro); Turquia (17 de novem-
bro); França (19 de novembro); Reino Unido e 
Irlanda (24 de novembro) e Hong Kong (26 de 
novembro).

Tom Wolf, Chairman and CEO RIB Software SE.
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INNOVATION SUMMIT 2020: CONSTRUINDO UM FUTURO MAIS SUSTENTÁVEL E RESILIENTE

ELECTRICITY 4.0 – COMO É QUE AS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS VÃO MOLDAR 
UM FUTURO MAIS SUSTENTÁVEL 
E RESILIENTE?
Philippe Delorme, vice-presidente executivo 
e gestor de energia da Schneider Electric, 
Tom Wolf, presidente e CEO da RIB Software 
SE, e Colette Munro, diretora de Inovação Di-
gital da APAC, AECOM, foram os protagonis-
tas do simpósio ‘Electricity 4.0’.

“Em 2020 assistimos a mais ruturas do que 
nunca, mas há uma coisa que nunca mudou: a 
emergência climática. Queremos partilhar aqui 
um conjunto de soluções digitais práticas que 
vão responder às questões mais urgentes que 
estamos a enfrentar enquanto seres humanos: 
o desafio energético e a redução de carbono 
para proteger a espécie humana nas gerações 
futuras”, introduziu Philippe Delorme.

O vice-presidente da Schneider destacou 
de seguida os aspetos positivos advindos da 
pandemia de Covid-19: “Em 2020 o mundo 
assiste a uma queda de 6% da procura global 
de energia e a um record anual de redução de 
emissões de carbono de quase 8%. Esta crise 
pode ser vista como um ponto de viragem na 
sociedade, em direção a um futuro mais sus-
tentável e mais resiliente”. De facto, conforme 
referiu Philippe Delorme, 80% das emissões 
de carbono devem-se à produção e ao con-
sumo energético; e 60% da energia é usada 
de forma ineficiente hoje em dia. Assim, pre-
cisamos de repensar a nossa relação com a 
energia. “Este ano veremos uma redução das 
emissões, graças ao Covid. Mas se não alterar-
mos a estrutura dos nossos sistemas, as emis-
sões vão ter repercussões na economia global. 
Não podemos permitir que isto aconteça. As 
boas notícias são que as soluções já existem: 

uma adoção drástica de tecnologias elétricas 
e digitais”.

Segundo Philippe Delorme, a eletricidade 
é a energia mais eficiente e o melhor vetor 
para a descarbonização e quando combina-
do com a tecnologia digital, torna-se uma fer-
ramenta poderosa para reduzir desperdícios 
energéticos. Para este especialista, o foco na 
eletricidade e na digitalização é a chave para 
se atingir o mundo da Eletricidade 4.0.

Tom Wolf abordou a forma como a tec-
nologia digital de ponta poderá aumentar a 
eficiência e a sustentabilidade no setor da 
construção, usando o exemplo da RIB Soft-
ware SE, empresa de relevo na transforma-
ção digital.

“Um ‘mindset’ digital permitirá que 
‘stakeholders’ como engenheiros ou empreitei-
ros desbloqueiem uma dimensão mais eleva-
da de pensamento, capacitada pela inteligên-
cia artificial. O objetivo é aumentar eficácia, 
produtividade e sustentabilidade, reduzindo 
desperdícios. As empresas devem dar mais im-
portância aos dados e adotar processos de to-
mada de decisão centrados em dados, usando 
dados estruturados e conectados”, explicou.

Para o presidente da RIB Software SE, 
os objetivos são claros: “Apoiar a indústria 
de construção e infraestruturas para torna-la 
numa das indústrias mais avançadas do nosso 
planeta e apoiar as nossas sociedades para se 
tornarem finalmente neutras em carbono em 
2050”.

Tom Wolf apresentou a iTWO 4.0 - a 
primeira plataforma empresarial 5D BIM ba-
seada na nuvem, que redefine a gestão de 
negócios de construção civil na era da In-
dústria 4.0. A Deutsche Bahn, empresa alemã 
de caminhos de ferro, já está a usar esta tec-

nologia iTWO no seu projeto de construção 
da primeira estação de comboios neutra em 
carbono na Europa, localizada em Horrem, na 
Alemanha.

Ainda no setor da construção, Colette 
Munro expôs os impactos mais benéficos da 
construção de gestão de informação. Na fase 
de design, referiu, “é a nossa capacidade de 
rápida adaptação aos requisitos de mudança. 
Recentemente projetámos um estádio no topo 
de um parque de estacionamento subterrâneo 
e o arquiteto trouxe várias alterações; assim, os 
engenheiros deste projeto desenvolveram uma 
ferramenta de design computacional, adapta-
ram alguns parâmetros e puderam reformular 
o modelo BIM automaticamente. Tradicional-
mente, teriam sido necessários vários enge-
nheiros para fazer essa mudança, durante 
algumas semanas, mas com esta ferramenta 
precisámos apenas de um engenheiro e algu-
ma verificação da equipa de engenharia”.

Estes engenheiros perceberam o poder 
de tais modelos informativos e estão a inovar 
para simplificar a forma como trabalham. Es-
tão também, segundo Colette Munro, a me-
lhorar a qualidade dos seus projetos, inclusi-
ve no controlo de emissões de CO

2.

"É importante mudar 
os nossos ‘mindsets’, 
orientando-os para a 
sustentabilidade.”
Philippe Delorme, Vice-Presidente da Schneider

UM FUTURO “CARBON NEUTRAL”
Os oradores do ‘Electricity 4.0’ deixaram claro 
que a tecnologia digital é de facto uma das 
soluções para a eficiência, produtividade e 
sustentabilidade, e com uma velocidade e 
agilidade que não poderíamos ter imaginado 
antes.

Em jeito de sumário, Philippe Delorme 
deixou claro: “Levou mais de 70 anos para se 
eletrificarem economias maduras. A Eletrici-
dade 4.0 deve moldar um futuro livre de car-
bono muito mais rápido! A grande questão 
agora é como escalar estas tecnologias elé-
tricas e digitais, porque é bastante evidente 
que a solução já existe hoje. É importante mu-
dar os nossos ‘mindsets’, orientando-os para 
a sustentabilidade. É nosso dever coletivo 
implantar massivamente a Eletricidade 4.0 
para construir um futuro diferente: um futuro 
‘carbon neutral’ [emissões de carbono zero] 
para a geração futura”, concluiu, deixando 
ainda uma citação do escritor William Gi-
bson: “O futuro já está aqui, só não está bem 
distribuído”. M

Philippe Delorme, EVP, Energy Management Schneider Electric, Colette Munro, diretora de Inovação Digital da APAC, 

AECOM e Tom Wolf, Chairman and CEO RIB Software SE.
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“Vemo-nos como uma fonte 
de ideias e de inovação para 
a indústria eletrónica”
por André Manuel Mendes

“Pequeno, mas surpreendente”, é assim que a Rutronik analisa o mercado português onde tem apostado há diversos anos. A Rutronik 
afirma-se mundialmente como uma referência na distribuição de equipamentos e sistemas eletrónicos e disponibiliza um vasto leque 
de produtos para semicondutores, componentes eletromecânicos, tecnologias Wireless, iluminação entre outras soluções. A revista 
“Manutenção” falou com Nadia Carlino, Country Manager Portugal da Rutronik Elektronische Bauelemente GmbH, por forma a conhe-
cer o trabalho desenvolvido pela empresa no mercado português e as suas soluções na linha Rutronik Power.

Revista “Manutenção” (RM): Indústria 4.0, 
veículos elétricos, a Internet das Coisas (IoT). 
Qual a importância destes conceitos para a 
realidade atual da Rutronik?
Nadia Carlino (NC): A Rutronik concentra-
-se naturalmente em todos os tópicos com 
um futuro promissor e está constantemen-
te a desenvolver-se em conformidade, por 
exemplo, através de novos parceiros de fran-
quia nos segmentos de mercado relevantes. 
Para nós, a nossa carteira de distribuição não 
é uma construção fixa e imutável, mas sim 
um organismo activo que cresce e se modi-
fica. A fim de podermos oferecer o melhor 
aconselhamento possível para as necessida-
des individuais dos nossos clientes, criámos 
divisões internas que fornecem produtos e 
serviços agrupados para as respetivas apli-
cações: RUTRONIK EMBEDEDED, RUTRONIK 
SMART, RUTRONIK AUTOMOTIVE e RUTRO-
NIK POWER

RM: Em que consiste o segmento Rutronik 
Power? 
NC: Os desafios tecnológicos, regulamen-
tares e económicos, bem como a crescente 
complexidade funcional são a realidade em 
numerosos segmentos de mercado, espe-
cialmente nos três segmentos nucleares - In-
dustrial, e-Mobility e Home Appliance. É aqui 
que a Rutronik Power entra em jogo: graças 
ao nosso abrangente portefólio de produtos 
de 360 graus, oferecemos soluções escalá-
veis para converter e comutar energia ou li-
gar cargas resistivas, capacitivas ou indutivas, 
bem como uma mistura abrangente de com-
ponentes, incluindo aconselhamento espe-
cializado em todos os tópicos de tendências. 

No segmento Power, a Rutronik trabalha 
com muito sucesso com empresas como a 
STMicroelectronics, Littelfuse, Vishay, Sa-
msung SDI e Amphenol. Para soluções no 

setor incorporado e sem fios, valorizamos a 
parceria de confiança e experiência com fa-
bricantes como a Intel, Nordic, Telit, Tianma 
e Raystar.

RM: Quais as soluções que apresentam nes-
ta área de negócio?
NC: A nossa experiente equipa de engenhei-
ros de aplicação no terreno (FAEs) e gestores 
de produto acompanha os nossos clientes 
desde o início. Dependendo das suas neces-
sidades e desejos, isto começa com o desen-
volvimento de produtos a nível de aplicação 
utilizando o nosso know-how técnico e, claro, 
soluções de sistemas verticais baseadas em 
componentes correspondentes.

Além disso, a Rutronik oferece regular-
mente seminários e webinars, bem como o 
Fórum Digital Rutronik, que não só transmi-
tem os conhecimentos especializados dos 
nossos empregados. Quando cooperamos 
com fabricantes, prestamos especial atenção 
à melhor qualidade e desempenho possíveis, 
a fim de podermos oferecer produtos e so-
luções ótimos para desenvolvimentos nos 
sectores digital, funcional, de segurança e 
robustez.

RM: No que respeita a soluções industriais e 
logísticas, o que disponibilizam aos vossos 
clientes?
NC: Vemo-nos como uma fonte de ideias e 
de inovação para a indústria eletrónica. Isto 
permite-nos oferecer aos nossos clientes um 
apoio sólido para a realização mais rápida dos 
seus próprios produtos, tais como o nosso 
RUTDevKit-STM32L5 para aplicações basea-
das em IA que correm sobre uma plataforma 
MCU. Trazer um produto para o mercado 
requer muitos pequenos passos, todos eles 
desempenhando um papel crítico. Uma vez 
que nós próprios somos criadores, vemos as 
necessidades e os desafios dos nossos clien-
tes com olhos completamente diferentes.

Estamos também a trabalhar em conjun-
to com a Festo na continuação do estabeleci-
mento de smartPCNs (Notas de Mudança de 
Produto). A Rutronik vê-se a si própria como 
um fornecedor de serviços que visa oferecer 
aos seus clientes o melhor serviço possível 
utilizando tecnologia de ponta. Internamente, 
um processo automatizado significa 
naturalmente um aumento significativo 
da eficiência e, consequentemente, uma 
poupança de tempo e de custos. Uma outra 
vantagem do processamento digitalizado é o 
simples processamento posterior dos dados: 
Os componentes eletrónicos complexos que 

Nadia Carlino, Country Manager Portugal da Rutronik 

Elektronische Bauelemente GmbH.
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“A nossa prioridade 
máxima é, e será sempre 
o cliente. Os seus objetivos 
são a nossa motivação.”

requerem explicação (produtos de design-
-in) constituem uma grande parte das nossas 
vendas. Estes produtos não são muitas vezes 
facilmente permutáveis, o que torna mui-
to mais difícil a utilização de alternativas em 
caso de obsolescência. É precisamente aqui 
que, para além de uma política de informação 
orientada, é elementar a avaliação dos riscos 
para a disponibilidade (a longo prazo). A ava-
liação é da responsabilidade do cliente e de-
pende, entre outras coisas, da aplicação e da 
indústria e dos correspondentes requisitos e 
ciclos de vida do produto.

RM: Quais as vantagens para os clientes e 
parceiros na utilização destas soluções?
NC: A nossa gama de serviços permite-nos 
otimizar de forma sustentável o tempo de 
comercialização para os nossos clientes nos 
seus desenvolvimentos. Isto também nos 
permite melhorar sensivelmente os proces-
sos de encomenda, entrega, manuseamento, 
etc. A gestão da Rutronik também segue uma 
estratégia de longo prazo, segundo a qual, 
independentemente da situação atual do 
mercado, os investimentos também são fei-
tos em projetos em que o retorno do investi-
mento só é esperado ao fim de três anos. Esta 
abordagem virada para o futuro proporciona 

segurança interna aos nossos empregados e 
externamente aos nossos clientes e empre-
sas parceiras. Eles apreciam muito a Rutronik 
por esta fiabilidade a longo prazo. Além dis-
so, podemos oferecer um elevado grau de 
flexibilidade e soluções individuais, o que é 
essencial especialmente em tempos de crise.

RM: Qual a importância do mercado portu-
guês para a Rutronik?
NC: Pequeno, mas surpreendente - Portugal 
sempre foi um mercado estratégico impor-
tante para a Rutronik. Por um lado, algumas 
das maiores empresas do setor automóvel 
estão sediadas aqui há décadas e formam 
um mercado estabelecido. Por outro lado, 
vemos o potencial oferecido pela diversi-
dade de empresas nos sectores industrial, 

da iluminação ou das telecomunicações. Ao 
longo dos anos, estas empresas têm feito in-
vestimentos sustentados nos seus próprios 
departamentos locais de I&D e estão agora a 
obter reconhecimento mundial. Este enfoque 
regional e o crescimento que o acompanha 
também nos deixam na Rutronik particu-
larmente orgulhosos. Como distribuidor de 
linha ampla, damos o nosso contributo para 
o enriquecimento do mercado português e 
constituímos uma parte essencial do sucesso 
dos nossos clientes. 

RM: Quais os objetivos e projetos para a Ru-
tronik em Portugal?
NC: A nossa prioridade máxima é, e será sem-
pre o cliente. Os seus objetivos são a nossa 
motivação. O nosso conhecimento vasto de 
há muitos anos de mercado e de fabricantes 
possibilitam um suporte 100% orientado 
para o cliente e talhado à medida para as 
necessidades dele – seja no aspeto técnico, 
comercial ou logístico. Esta estratégia a longo 
prazo permite-nos alcançar um crescimento 
estável e sólido mesmo em tempos incertos. 
O mercado português pode e irá responder 
aos atuais desafios e a Rutronik irá enfrentá-
-los juntamente com os clientes, parceiros e 
amigos. M



60    MANUTENÇÃO 146/147

INFORMAÇÃO TÉCNICO-COMERCIAL

Manutenção preditiva 
na indústria alimentar
O contributo da manutenção preditiva é extensível a todos os setores industriais, mas na indústria alimentar o contributo revela um 
valor acrescido, que tem uma especial relevância no produto final.

A metodologia de manutenção de uma 
unidade industrial é uma peça essen-
cial, naqueles que são os objetivos de 

performance e eficiência produtiva. A moni-
torização contínua é cada vez mais uma peça 
essencial para a otimização das intervenções 
de manutenção.

Entre os modelos de manutenção mais 
recorrentes na indústria, a manutenção pre-
ditiva evidencia-se por dar uma nova utilida-
de aos dados, recolhidos das máquinas e do 
ambiente envolvente. Como o nome sugere, 
este modelo baseia-se na predição de ocor-
rência de cenários ou possíveis falhas que 
possam interferir no normal funcionamento 
de toda a cadeia do processo produtivo. O 
contributo da manutenção preditiva é exten-
sível a todos os setores industriais, mas na in-
dústria alimentar o contributo revela um valor 
acrescido, que tem uma especial relevância 
no produto final.

A existente regulamentação da indústria 
alimentar visa assegurar que o produto final 
respeita os padrões de qualidade estipula-
dos. A modernização da indústria alimentar e 
dos equipamentos produtivos tem permitido 
aumentar a capacidade e a eficiência de pro-
dução, todavia a complexidade de processos 
poderá significar um incremento significativo 
dos tempos de paragem inerentes a falhas e 
manutenção dos equipamentos. A monitori-
zação da condição e estado dos equipamen-
tos, têm uma relevância acrescida, uma vez 
que é daí que são extraídos os dados neces-
sários para definir e calendarizar intervenções 

de manutenção, com o menor impacto possí-
vel a nível de recursos, seja a nível mecânico, 
seja no tempo necessário para a intervenção 
técnica.

Durante o processo produtivo, é neces-
sário definir e implementar um modelo de 
monitorização que permita a recolha e visua-
lização dos dados, suportado pela atribuição 
de limites de operação nas diversas variáveis 
inerentes ao processo. A correlação das va-
riáveis permite detetar, atempadamente, des-
vios no processo, que podem interferir, no 
normal funcionamento das máquinas e, por 

consequência, ter impacto direto nos índices 
de qualidade dos produtos. A existência de 
um modelo de alarmística associado aos da-
dos recolhidos em tempo real, valoriza todo 
o processo e assegura que a manutenção 
possa ser planeada e realizada numa fase 
preventiva, ao invés de ser realizada numa 
fase corretiva caracterizada muitas vezes 
por maiores tempos de paragem e custos 
acrescidos.

A paragem de uma linha de produção, 
na indústria alimentar é claramente diferente 
de uma paragem numa linha de produção de 
produtos não perecíveis. Apesar de a segu-
rança ser uma prioridade nestes dois cená-
rios, se a produção de peças for interrompida, 
não haverá deterioração das peças até que 
os equipamentos retomem o normal funcio-
namento e as perdas estarão apenas atribuí-
das ao tempo de produção. Numa paragem 
na unidade de produção de alimentos, os in-
gredientes e outros compostos podem sofrer 
alterações, colocando em causa a qualidade 
do produto final, registando perdas tanto a ní-
vel de produto como de tempo de produção. 
Mais do que afetar a qualidade do produto, 
irá afetar a experiência do consumidor e, em 
situações mais complexas, implicar questões 
legais com as marcas e distribuidores.

Figura 1. Variáveis existentes nos equipamentos de produção.

Figura 2. Valores limite e ações de notificação.
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As soluções sem fios PLUS da Tekon 
Electronics têm vindo a agilizar as estratégias 
de recolha de dados no contexto da indústria 
alimentar, onde variáveis como temperatura, 
humidade, rotação, vibração, pressão, entre 
outras, alusivas ao processo de produção e 
podem afetar a qualidade do produto. Deste 
modo obtém-se uma maior visibilidade 
dos pontos de referência na infraestrutura e 
processo.

Com o decorrer da nova revolução in-
dustrial,  Industrial Internet of Things  (IIoT), a 
digitalização dos processos produtivos é fa-
cilitada por sensores e equipamentos que 
asseguram a recolha e armazenamento de 
dados localmente ou, com maior frequên-
cia, na cloud. A convergência para soluções 
em cloud permite uma maior conectividade 
dos utilizadores e segurança da informação, 
possibilitando o acesso às plataformas e aos 
dados, independentemente da localização e 
dispositivos dos utilizadores.

As plataformas IoT são cada vez mais uma 
realidade neste contexto, onde a visualização 

Figura 3. Esquema de integração do sistema PLUS na Tekon IoT Platform.

Figura 4. Análise de dados avançada.

gráfica dos dados e a componente de 
monitorização é evidenciada para o utilizador. 
A Tekon IoT Platform da Tekon Electronics, 
permite a recolha, processamento, visualiza-
ção e análise avançada dos dados, promo-
vendo uma tomada de decisão assertiva, no 
que diz respeito à calendarização de eventos 
de manutenção.

CONTRIBUTO DA MANUTENÇÃO 
PREDITIVA
A manutenção preditiva mostra-se uma es-
tratégia economicamente viável para a in-
dústria alimentar, resultando na redução de 
custos dos procedimentos de manutenção e 
incrementando o tempo útil de produção.  A 
maior contribuição da manutenção preditiva 
para a indústria alimentar pode ser concen-
trada em duas partes: eficiência produtiva e 
performance operacional. A primeira pas-
sa por manter os equipamentos produtivos 
com elevados índices OEE (Overall Equip-
ment Effectiveness), onde se verifiquem as 

condições ideais de operação. A performan-
ce operacional representa a apresentação de 
um produto final com padrões de qualidade 
consistentes, capazes de continuar a mere-
cer a confiança do consumidor.

OEE = DISPONIBILIDADE × 
PERFORMANCE × QUALIDADE

A manutenção preditiva é um claro exemplo 
de como os dados devem ser estruturados 
e preparados para ser assimilados por apli-
cações de  Machine Learning  e Inteligência 
Artificial. Na Tekon Electronics, o desenvol-
vimento de soluções industriais, é equacio-
nado com base nesta premissa, em que os 
dados possam ser sempre tratados e estru-
turados para uma rápida integração nestes 
contextos. M

Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 · Tlm.: +351 939 992 222 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.com
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Novos lubrificantes OKS de alta 
tecnologia para a indústria 
alimentar
O principal requisito para lubrificantes com os quais os seres humanos podem entrar em contato direto é a sua segurança fisiológica. 
Por outro lado, a tecnologia operacional exige uma excelente eficácia na lubrificação dos componentes aumentando a sua durabilida-
de, reduzindo o desgaste e promovendo um menor consumo de energia dos equipamentos. 

antes do processo em si de transformação 
dos alimentos. Basta pensar nos processos 
de criação de gado, agricultura, pesca ou 
produção de leite, bem como nos armazéns 
e meios de transporte.

Neste caso poderemos dar como exem-
plo a problemática da contaminação dos 
produtos agrícolas quando se utilizam lubri-
ficantes nas máquinas e equipamentos de 
apoio que não são isentos de MOSH (Mineral 
oil saturated Hydrocarbons/Hidrocarboneto 
saturado de óleo Mineral) ou MoAH (Mineral 
oil Aromatic Hydrocarbons / Hidrocarboneto 
aromático de óleo Mineral) podendo desta 
forma contaminar o produto final.

Mas não são apenas as indústrias produ-
toras e transformadoras que são responsá-
veis pela produção de alimentos perfeitos. 
Os fabricantes de máquinas para a Indústria 
Alimentar também deverão ter em con-
ta a especificidade e exigência na escolha 
de lubrificantes. O mesmo se passa para 
os fabricantes de eletrodomésticos como: 

frigoríficos, fornos, máquinas de corte, ou 
fabricantes de embalagens. Todos devem 
ter uma exigência extra no que diz respeito a 
equipamentos ou embalagens que poderão 
entrar em contacto direto com os alimentos.

REQUISITOS DOS LUBRIFICANTES 
PARA A INDÚSTRIA ALIMENTAR
Além das leis e regulamentos relevantes, 
existem vários requisitos básicos para os lu-
brificantes utilizados na Industria Alimentar 
entre eles: neutralidade de odor e sabor, ino-
fensividade fisiológica, resistência a desinfe-
tantes e agentes de limpeza, compatibilidade 
com os alimentos, e ainda os regulamentos 
especiais que se aplicam em determinados 
países ou religiões.

Na elaboração dos lubrificantes para a 
indústria muitas das matérias-primas não são 
permitidas utilizar quando se fala no caso 
específico da indústria alimentar. Falamos 
principalmente nos aditivos clássicos usados 
para melhorar as propriedades de resistên-
cia a altas pressões e proteção anticorrosiva. 
Mesmo pequenos vestígios de óleo mine-
ral não aprovado para a indústria alimentar 
pode forçar o fabricante a ter de suspender 
a produção, ou estar sujeito a elevadas pe-
nalizações em caso de inspeção quando é 
detetada uma contaminação no produto final. 
Este facto pode acarretar a elevados prejuí-
zos quando por vezes se facilita na utilização 
de lubrificantes sem aprovação para o setor 
alimentar.

Existem também diferentes valores limite 
para a concentração máxima de lubrificantes 
com aprovação para o setor alimentar. Esses 
valores limite variam de país para país. Por 
exemplo, para os óleos brancos- praticamen-
te a única família de produtos à base de óleo 
mineral aprovados para a indústria alimentar 
- o valor de concentração máximo permitido 
no EUA é de <10 mg/kg, enquanto na Euro-
pa o valor de concentração máximo aplicado 
aos óleos brancos é de <4 mg/kg.

O fabricante de lubrificações especiais 
OKS tem investido no conhecimen-
to cada vez mais profundo dos pro-

cessos de tecnologia operacional e requi-
sitos atuais de higiene alimentar, de forma a 
responder às necessidades cada vez mais 
exigentes das indústrias ligadas ao setor 
alimentar.

Não há dúvida de que os lubrificantes não 
devem ser encontrados nos alimentos pro-
cessados. Contudo a utilização cada vez em 
maior escala de máquinas e equipamentos 
nas indústrias de produção, processamento e 
embalamento de alimentos colocam do pon-
to de vista operacional o desafio de se ter lu-
brificantes fiáveis e eficientes na lubrificação 
dos seus equipamentos necessários para 
uma boa operacionalidade de todo o proces-
so, e por outro lado que cumpram todos os 
requisitos necessários aplicados especifica-
mente ao setor alimentar.

Na realidade quando falamos do proces-
so na indústria alimentar, este inicia-se muito 
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A sua excelente 
capacidade de fluência 
permite-lhe uma 
lubrificação perfeita 
sem solidificar mesmo a 
temperaturas que poderão 
atingir os -60 graus celsius. 

O FABRICANTE OKS, COMO 
ESPECIALISTA NA TEMÁTICA 
DA TRIBOLOGIA, APRESENTA 
UMA ALTA QUALIDADE E EFICIÊNCIA 
NOS PRODUTOS PARA A INDÚSTRIA 
ALIMENTAR
A tribologia tem sido ao longo dos mais de 
40 anos de existência a grande paixão do 
fabricante de lubrificações especiais OKS. 
A palavra deriva do dialético grego tendo o 
significado de estudo do atrito, e definida nos 
anos 60 como “A Ciência e Tecnologia da inte-
ração de superfícies em movimento relativo e 
assuntos e práticas relacionadas”. A tribologia 
ocupa-se da descrição científica da fricção, 
do desgaste e da lubrificação, bem como do 
desenvolvimento de tecnologias de otimiza-
ção dos processos de fricção. 

É baseado neste ADN de pesquisa e 
estudo tribológico que a OKS Spezialsch-
mierstoffe GmbH, em Munique, na Alema-
nha, através da sua equipa de especialistas 
desenvolve produtos de alta qualidade e efi-
ciência de forma a obter a melhor harmonia 
dos parâmetros tribológicos de desempenho 
com os requisitos legais aplicados à indústria 
alimentar.

Utilizando matérias-primas de acordo 
com a lista positiva do organismo FDA (Food 

and Drug Administration) aceite mundialmen-
te, o fabricante OKS tem uma ampla gama 
de produtos lubrificantes registados no livro 
branco da NSF (National Sanition Founda-
tion), com aprovação NSF H1 e NSF H2. Desta 
forma a OKS consegue dar resposta à maior 
parte das necessidades de lubrificação ou 
proteção anticorrosiva nas aplicações para 
a indústria alimentar, onde sempre que não 
seja possível excluir em caso de acidente o 
contacto direto do lubrificante com os ali-
mentos deverá ser utilizado um produto OKS 
com aprovação NSF H1. Caso esteja tecnica-
mente excluída a hipótese de contacto dire-
to com os alimentos poderá ser utilizado um 
produto OKS com aprovação NSF H2. Com o 

desenvolvimento e adaptação contínua de 
produtos, a OKS é um parceiro de peso para 
os setores de manutenção nas Industrias 
Alimentares.

A OKS tem-se focado no desenvolvimen-
to de massas de lubrificação com resistência 
a altas pressões, e óleos de lubrificação de 
correntes sujeitas a baixas e elevadas tempe-
raturas respondendo às situações de extrema 
exigência na manutenção operacional levada 
a cabo pelos setores de manutenção nas in-
dústrias alimentares.

OKS 480 – MASSA LUBRIFICANTE 
DE ALTA PRESSÃO RESISTENTE À 
ÁGUA PARA A LUBRIFICAÇÃO DE 
ROLAMENTOS E PARTES MECÂNICAS
A recente massa de lubrificação OKS 480 é 
totalmente sintética isenta de MOSH e MOAH 
com aplicação em todas as indústrias alimen-
tares. Com uma certificação NSF H1 é parti-
cularmente adequada para aplicações de 
extrema exigência com influência de água, 
contacto com produtos de desinfeção e lim-
peza, altas pressões, altas cargas e tempe-
raturas. Comparativamente às massas con-
vencionais utilizadas na Industria alimentar, o 
OKS 480 tem uma excelente proteção contra 
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o desgaste e melhorou significativamente as 
suas características de alta pressão. Pode ser 
utilizada numa ampla margem de tempera-
tura de funcionamento que vai de -30 a 160 
graus celsius.

“O OKS 480 é altamente eficaz na resistên-
cia à água, à pressão e à proteção anticorrosi-
va devido ao espessante de sabão complexo 
de sulfonato de cálcio utilizado na sua fórmu-
la”, de acordo com o departamento técnico 
da OKS. Graças à excelente resistência à água 
e aos produtos de desinfeção e limpeza se-
jam aquosos, alcalinos ou ácidos, o OKS 480 
garante uma eficiência operacional mesmo 
em áreas húmidas. Este facto permite que 
as indústrias Alimentares mantenham a sua 
operacionalidade e simultaneamente os altos 
padrões de limpeza exigidos neste setor.

Com uma base de óleo totalmente sinté-
tico a massa universal OKS 480 garante um 
fabuloso desempenho numa ampla margem 
de temperatura de utilização e excelente es-
tabilidade à oxidação. A elevada estabilidade 
ao cisalhamento impede o desbaste da mas-
sa quando sujeita a grandes cargas mecâni-
cas, tais como vibrações.

O OKS 480 é o produto ideal para a lubrifi-
cação de rolamentos e chumaceiras de rola-
mentos ou deslizamento, como ainda para a 
lubrificação de mecanismos como alavancas 
e dobradiças. Esta massa desenvolvida pela 
OKS pode ser utilizada nas áreas de proces-
samento de alimentos, nas máquinas de en-
chimento e embalamento, devendo de uma 
forma natural as indústrias de embalagens e 
de bebidas ter em conta o produto OKS 480 
nos seus setores de manutenção. Devido á 
grande capacidade de poder ser utilizada 
em diferentes aplicações a massa lubrifican-
te universal OKS 480 pode reduzir o número 
de produtos utilizados nos departamentos de 
manutenção das indústrias alimentares e mi-
tigar desta forma os erros de utilização e os 
custos de armazenamento.

ÓLEOS PARA CORRENTES SUJEITAS 
A TEMPERATURAS EXTREMAS
O departamento de pesquisa e desenvolvi-
mento da OKS criou dois óleos com caracterís-
ticas especiais para a lubrificação de correntes 
sujeitas a temperaturas extremas, positivas ou 
negativas. Estes dois lubrificantes com base de 
óleo totalmente sintético são caracterizados 
pela sua excelente capacidade de proteção 
contra o desgaste, comportamento superior 
em termos de temperatura, e elevada estabi-
lidade ao envelhecimento e oxidação graças 
ao equilíbrio ideal dos aditivos. Com uma boa 
capacidade de fluência e aprovação NSF H1, 
são ideais para diversas aplicações nas indús-
trias alimentares.

OKS 3570 – QUANDO 
A TEMPERATURA É EXTREMAMENTE 
ALTA
O OKS 3570 é um óleo ideal para a lubrifica-
ção de correntes, articulações e superfícies 
deslizantes sujeitas a altas temperaturas. 
Com uma ampla margem de temperatura de 
funcionamento entre os -10 e os +250 graus 
celsius, é um produto recomendado na lubri-
ficação de sistemas de transporte em instala-
ções de pintura, calcinação e secagem.

O OKS 3570 é altamente eficaz na resis-
tência à água, ao vapor e inerte a meios áci-
dos. Com uma excelente capacidade de pro-
teção ao desgaste e oxidação, tem ainda uma 
forte adesão a superfícies metálicas reduzin-
do eficazmente a tendência para gotejar. É 
um produto ideal para aplicação em sistemas 
de lubrificação automática, como o sistema 
chronolube da OKS.

Mesmo sujeito a temperaturas extrema-
mente altas o óleo lubrificante OKS 3570 não 
forma resíduos duros que impeçam na lubrifi-
cação de manutenção a penetração do lubri-
ficante às zonas de atrito, evitando desta for-
ma o desgaste prematuro dos componentes.

O OKS 3570 é produzido com matérias-
-primas de acordo com a diretriz 21 CFR 
178.3570 da FDA (Food and Drug Administra-
tion) e detentor do certificado NSF H1, factos 
que o colocam como um produto a ter em 
conta nas indústrias alimentares, de bebidas 
e embalagens. 

OKS 3710 – QUANDO 
A TEMPERATURA É GLACIAR
Os alimentos congelados, como gelados, 
são produzidos na sua maior parte em cir-
cuitos totalmente automatizados passando 
por sistemas de arrefecimento rápido. Uma 
lubrificação eficiente e fiável dos sistemas 
de transporte por corrente é por isso de vi-
tal importância, na mitigação dos tempos 
de paragem da produção fora dos períodos 
planeados de manutenção evitando prejuízos 
avultados.

As correntes de transporte são habitual-
mente lubrificadas através de sistemas auto-
máticos de lubrificação. Estes poderão fazer a 
lubrificação através da pulverização uniforme 
da corrente. Nos tuneis de arrefecimento esta 
lubrificação só será possível com um óleo lu-
brificante extremamente fino e com alta resis-
tência a baixas temperaturas. Os óleos con-
vencionais não estão habilitados a suportar 
temperaturas negativas que poderão atingir 
os -50 graus celsius. É aqui que o OKS 3710 é 
uma solução de extrema eficácia.

Desenvolvido pelo departamento de pes-
quisa da OKS, este foi criado para lubrificar 
componentes das máquinas nos processos 
de fabrico das indústrias alimentares, sujeitos 
a temperaturas extremamente baixas.

O OKS 3710 é um óleo totalmente sinté-
tico de baixa viscosidade e com certificação 
NSF H1 podendo desta forma entrar em con-
tacto com os alimentos em situações aciden-
tais. A sua excelente capacidade de fluência 
permite-lhe uma lubrificação perfeita sem 
solidificar mesmo a temperaturas que po-
derão atingir os -60 graus celsius. Além das 
suas excelentes capacidades lubrificantes o 
OKS 3710 é isento de MOSH e MOAH na sua 
fórmula química, inodoro e insípido, com ex-
celente resistência ao envelhecimento, oxi-
dação, a produtos de limpeza e desinfeção.

Para conhecer toda a gama profissio-
nal de produtos OKS poderá aceder ao site 
www.oks-germany.com/pt/. Como repre-
sentantes oficiais em Portugal há mais de 
30 anos o Grupo Contimetra/Sistimetra está 
disponível para qualquer esclarecimento  
adicional. M

Contimetra, Lda.

Tel.: +351 214 203 900

contimetra@contimetra.com ∙ www.contimetra.com
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iTEMP TMT142B: transmissor 
de temperatura inteligente 
de nova geração com Bluetooth®

O robusto transmissor de campo oferece funções inovadoras, alto desempenho de medição e facilidade de utilização para aplicações 
em ambientes hostis

Os novos transmissores de tempera-
tura iTEMP TMT142B HART® 7 forne-
cem medições altamente precisas 

e confiáveis, comunicação sem fio via Blue-
tooth® e operação user-friendly numa robusta 
caixa de câmara única. A tecnologia oferece 
melhorias significativas na eficiência do pro-
cesso e disponibilidade da instalação e, ao 
mesmo tempo, reduz custos.

Na engenharia de processos industriais, 
os transmissores de temperatura são um elo 
importante entre os sensores de tempera-
tura no processo e os níveis mais elevados 
de automação. Os instrumentos de medição 
são frequentemente instalados em locais 
de difícil acesso, o que frequentemente tor-
na mais difícil comissioná-los, operar e fazer 
manutenção.

Para manter baixo o esforço de comissio-
namento, configuração do dispositivo e ma-
nutenção, o transmissor possui uma interface 
Bluetooth® integrada que permite aos utili-
zadores exibir sem fios os valores medidos 

e de estado, bem como executar tarefas de 
configuração. O dispositivo é extremamen-
te fácil e rápido de operar utilizando a app 
Endress+Hauser SmartBlue. O acesso ao dis-
positivo é protegido por senha e o conceito 
de segurança da Endress+Hauser para comu-
nicação Bluetooth® está em conformidade 
com os mais altos padrões de segurança. O 
dispositivo pode ser configurado sem a ne-
cessidade de instalação prévia de drivers, 
pois fazem parte do transmissor.

INFORMAÇÕES CLARAS DO PROCESSO 
NO CAMPO
O display retroiluminado recentemente de-
senvolvido oferece excelente legibilidade 
em todas as condições ambientais, tanto no 
escuro quanto sob forte luz solar. As men-
sagens de diagnóstico são indicadas pelo 
display através de backlight de cor variável 
(branco a vermelho) e facilitam o trabalho de 
manutenção em campo.

MAIOR CONFIABILIDADE 
EM PROCESSOS CRÍTICOS
A conversão de diferentes sinais de sensor 
num sinal de saída padronizado e estável 
(4 a 20 mA) representa um desafio quando se 
trata de medição de temperatura industrial. 
A precisão e a estabilidade de longo prazo, 
especialmente em pontos de medição críti-
cos, são cruciais para operações de processo 
seguras e suaves. O dispositivo configurável 
de canal único transmite sinais convertidos 
de sensores de resistência (RTD), termopares 
(TC), resistências (Ω) e transmissores de ten-
são (mV) por meio do sinal de 4 a 20 mA ou da 
comunicação HART® 7.

O transmissor garante um alto nível de 
disponibilidade do ponto de medição atra-
vés de funções integradas de monitorização 
do sensor e diagnóstico do dispositivo. As in-
formações de diagnóstico estão disponíveis 
para o utilizador de acordo com NAMUR NE 
107, Condensed Status. A proteção contra so-
bretensão integrada do iTEMP TMT142B ofe-
rece suporte à medição contínua e precisa, 

mesmo após eventos de perturbação co-
muns, e protege o dispositivo contra danos.

A capacidade de correspondência do 
transmissor-sensor utilizando os coeficientes 
de Callendar-Van Dusen melhora ainda mais 
a precisão da medição de temperatura de 
todo o sistema.

O transmissor de temperatura iTEMP 
TMT142B é projetado para operação segura 
em áreas perigosas, conforme certificado por 
aprovações internacionais (ATEX, CSA C / US, 
IECEx).

UMA LINHA COMPLETA PARA 
COMUNICAÇÃO HART®
O novo transmissor de canal único iTEMP 
TMT142B é a mais recente adição à oferta 
completa de transmissores compatíveis com 
HART®. Junto com os dispositivos de 2 ca-
nais compatíveis com SIL 2/3 iTEMP TMT82 
e iTEMP TMT162 e o iTEMP TMT72 de canal 
único, a Endress+Hauser oferece o disposi-
tivo certo para todos os cenários de aplica-
ção. Quando combinados com termómetros 
modulares, como o novo iTHERM ModuLine 
TM111 ou TM131, os conjuntos oferecem tec-
nologia inovadora de medição de tempera-
tura de alto desempenho para ambientes de 
processo simples e extremos. M

Endress+Hauser Portugal, S.A.

Tel.: +351 214 253 070 · Fax: +351 214 253 079

info.pt.sc@endress.com · www.pt.endress.com 

Figura 1. Transmissor com comunicação HART® 7 

e interface Bluetooth® para montagem em campo.

Figura 2. Transmissor de campo com display 

retroiluminado em caixa de aço inoxidável.

Figura 3. Visão geral do portefólio de transmissores 

HART®.
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F.Fonseca apresenta o detetor 
ultrassónico Leakshooter 
V2 + IR da Synergys 
Technologies
O ar comprimido é uma forma de energia que tem custos elevados e 20 a 40% dela é perdida através de fugas. A verificação sistemática 
e a eliminação de fugas podem permitir economias de energia significativas.

auscultadores também fornecidos, que 
podem ser conectados diretamente no 
dispositivo;

•	 A deteção em áreas difíceis de alcançar 
pode ser feita com a sonda flexível LKS-
FLEX;

•	 Existe um emissor de ultrassons LKSDo-
me para as aplicações onde se pretende 
confirmar o isolamento ou estanquicida-
de de uma determinada superfície;

•	 Em termos de sensibilidade o Leakshoo-
ter deteta uma fuga de 0,1 mm com 3 bar 
a 20 m de distância;

•	 O novo modelo Leaskhooter V2+IR já in-
clui um enorme display LCD a cores de 
5.7” e 640 x 480 pixéis.

VANTAGENS 
•	 Inclui uma câmara termográfica com sen-

sor da FLIR 160 x 120 px (-10°C até +400°C), 
emissividade ajustável , sensibilidade 
< 50 mK, taxa de amostragem 9 Hz;

•	 Possibilidade de extrair dados para um 
ficheiro CSV;

•	 Câmara embutida para capturar as ima-
gens a colocar em relatórios de inspeção. 
Cada foto é numerada, datada e crono-
metrada, permitindo a visualização do ní-
vel dB RMS da fuga. As fotos podem ser 
enviadas diretamente para um PC através 
de um cabo USB (fornecido);

•	 A gravidade da fuga é determinada de 
forma aproximada com base na estimati-
va do tamanho da fuga e custo de cada 
fuga em tempo real após a introdução do 
custo do metro cúbico de ar comprimido.

INDÚSTRIAS
•	 Deteção de fugas de vácuo em todos os 

tipos de indústrias;
•	 Inspeções de estanqueidade e isolamento;
•	 Subestações de energia e postos de 

transformação onde pode ocorrer o efei-
to Corona na descarga parcial;

•	 Todo o tipo de indústrias que consomem 
ar comprimido ou vapor. M

F.Fonseca, S.A. 

Tel.: +351 234 303 900 · Fax: +351 234 303 910

ffonseca@ffonseca.com ∙ www.ffonseca.com

 /FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

Quando a câmara do Leakshooter che-
ga perto de uma fuga, um alvo ama-
relo dinâmico aparece no grande dis-

play a cores e o alvo fica vermelho e diminui 
à medida que se aproxima da fonte da fuga, 
sendo possível nesse momento fotografar e 
salvar a localização precisa da fuga.

Por outro lado, o método ultrassónico é 
mais preciso para analisar e verificar as válvu-
las de purga de vapor uma vez que trabalham 
geralmente de uma forma cíclica.

CARACTERÍSTICAS 
•	 Sonda de contato ultrassónico para anali-

sar o funcionamento da válvula de purga 
de vapor;

•	 Câmara termográfica (-10°C > +400°C) para 
análise de temperatura com deteção do 
valor máximo e mínimo através de curso-
res para esse efeito;

•	 Adicionalmente é possível, enquanto se 
procura visualmente por uma fuga, usar o 
método tradicional de detecção de fugas, 
ou seja, ouvindo o som da fuga com os 
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RENISO ULTRACOOL 68
LUBRIFICANTES DE ALTO RENDIMENTO PARA REFRIGERAÇÃO
O RENISO ULTRACOOL 68 é uma solução sintética universal para refrigeração com NH3, que permite obter o máximo rendimento e 
eficiência dos equipamentos lubrificados.

No que respeita a tecnologia e desenvolvimento, conta com fór-
mulas patenteadas e desenvolvidas em cooperação com os 
fabricantes de gases, equipamentos e compressores.

Os lubrificantes, que se destacam pela pureza, qualidade e longa 
duração, são isentos de impurezas e contaminantes, que prolongam a 
vida das instalações. 

Reconhecidos pelas OEM´s, engenheiros e instaladores, o com-
promisso com o meio ambiente é de importância fundamental, e para 
tal, permitem uma maior eficiência energética dos equipamentos lubri-
ficados e redução de emissões CO2 associadas.

SOLUÇÃO SINTÉTICA UNIVERSAL DE LUBRIFICAÇÃO PARA 
COMPRESSORES DE FRIO QUE OPERAM COM NH3
Óleo sintético de alto índice de viscosidade natural, com boas proprie-
dades de fluência a baixas temperaturas (evaporador), e garantindo a 
película lubrificante a altas temperaturas (descarga).
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Esquema 1. Excelente compatibilidade com vedantes CR, em comparação com os óleos 

minerais de refrigeração.

Excelente compatibilidade com vedantes CR, em comparação com os 
óleos minerais de refrigeração.
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Esquema 2. RENISO UltraCool 68: boa compatibilidade com CR (em comparação com os 

óleos nafténicos

RENISO UltraCool 68, 
hidrocarboneto sintético

Óleo mineral ISO 
68, hidrotratado

Óleo mineral ISO 68, 
óleo nafténico

Totalmente miscível com soluções minerais nafténicas, parafínicas, hi-
drotratadas e alquilbenzenos. Ausência total de lodos, precipitados e 
separação de fases.

        

90% Óleo Nafténico
ISO VG 68 + 10%
RENISO UltraCool 68

10% Óleo Nafténico
ISO VG 68 + 90%
RENISO UltraCool 68

50% Óleo Nafténico
ISO VG 68 + 50%
RENISO UltraCool 68

Figuras 1, 2 e 3. Ensaio de compatibilidade entre produto mineral nafténico e RENISO 

UltraCool 68 em diferentes proporções.

50% de menores perdas por arraste, em comparação com os óleos 
minerais parafínicos, nafténicos e hidrotratados.

Mínimo consumo por reposição.

Esquema 3. Perdas por evaporação s/ método NOACK DIN 51 581-1.

RENISO UltraCool 68, 
hidrocarboneto sintético

Óleo mineral ISO 
68, hidrotratado

Óleo mineral ISO 68, 
óleo nafténico

•	 Temperaturas de evaporação até -45ºC.
•	 Miscível com todos os óleos minerais e sintéticos. 
•	 Sem fugas, graças à sua compatibilidade com juntas e vedantes.
•	 Poupança energética por aumento da eficiência e rendimento do 

compressor. 
•	 Menores custos de manutenção (filtros, operações de mudança e 

outras intervenções). M

FUCHS LUBRIFICANTES Unip. Lda.

Tel.: +351 229 479 360 · Fax: +351 229 487 735

fuchs@fuchs.pt · www.fuchs.com/pt
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GREE reforça aposta 
em Portugal após o segundo ano 
de atividade no país
A GREE Electric Appliances, Inc., o maior fabricante mundial de aparelhos de climatização e ar condicionado, reforça a sua presença 
em Portugal através da GREE Products, importador exclusivo da marca. Com presença europeia em Portugal, Espanha e França, a 
GREE oferece uma ampla gama de soluções avançadas para qualquer tipo de necessidade, servindo os mercados doméstico, comer-
cial e industrial.

que a chegada da vacina contra a Co-
vid-19 possa permitir redirigir o negócio 
para outros nichos de mercado;

•	 A maior exigência pela qualidade do ar 
condicionado vai facilitar a comercializa-
ção de equipamentos mais eficientes e 
com capacidades avançadas de filtragem 
e tratamento de bactérias e vírus.

“O ar que respiramos é como a comida que 
comemos ou os hábitos de desporto que man-
temos: temos que cuidar uns dos outros. En-
quanto fabricante, a GREE tem a obrigação de 
assegurar que a climatização melhora a vida 
das pessoas, tornando-a mais segura e agra-
dável,” continua Miquel Sala.

Impulsionada por um 2020 positivo e com 
o objetivo de se converter na marca de refe-
rência em termos de tecnologia, inovação e 
eficiência energética, a GREE entra em 2021 
sob a responsabilidade de Nuno Henriques, 
Area Manager da GREE Products.

“Temos grandes esperanças para 2021. 
Juntamente com o nosso ecossistema de par-
ceiros de distribuição exclusivos, com quem 
gerimos a marca queremos posicionar o maior 
fabricante do mundo de aparelhos de climati-
zação, no lugar que lhe corresponde num mer-
cado tão maduro como o português,” finaliza 
Miquel Sala.

A GREE NO MUNDO
Fundada em Zhuai (China), em 1991, a his-
tória da GREE Electric Appliances, Inc. é 
marcada por grandes números: ocupando 
o primeiro lugar do mercado mundial des-
de há 8 anos, e está também entre as 100 
melhores empresas chinesas no ranking da 
revista Fortune. É também a primeira empre-
sa do mundo a integrar todo o ciclo de vida 
do produto: I&D, fabrico, comercialização e 
serviços. Desde a sua fundação, a empresa 
tem estado na vanguarda da tecnologia e 
apresenta atualmente números-chave muito 
interessantes:

•	 1 em cada 3 aparelhos de ar condiciona-
do em todo o mundo são fabricados pela 
GREE;

•	 Os seus aparelhos são comercializados 
em mais de 160 países e regiões;

•	 Emprega mais de 90.000 colaboradores 
à escala mundial;

•	 Conta com mais de 100 parceiros e 300 
milhões de utilizadores em todo o mundo.

Tendo nascido como um centro de I&D para 
a aviação comercial, a GREE nunca perdeu 
a sua vontade de continuar a inovar e conta 
com 84 centros de I&D, sendo que também 
investe nesta área mais de 5% da sua recei-
ta anual (o correspondente a mil milhões de 
euros).

A presença da GREE no mercado mun-
dial cresce de ano para ano, a gama de ar 
condicionado doméstico já é a primeira do 
mundo desde 2005. Até agora, os serviços 
internacionais da empresa já cobriram 30 000 
grandes projetos, incluindo o Campeonato do 
Mundo na África do Sul, a Vila Olímpica para a 
Comunicação Social nos Jogos Olímpicos de 
Pequim, os Jogos Olímpicos de Inverno em 
Sochi, o China Zun (o arranha-céus mais alto 
de Pequim) e o Aeroporto de Pequim-Daxing 
(da qual é o fornecedor único desde 2019).

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Desde a sua criação, a GREE está na vanguar-
da da tecnologia. Atualmente, possui 52 cen-
tros de I+D+i, 727 laboratórios de teste de pro-
dutos, mais de 10 000 engenheiros e 35 000 
patentes de tecnologia, das quais 16 000 são 
de invenções. A GREE é capaz de fabricar 
mais de 60 milhões de unidades para o mer-
cado residencial e comercial por ano. 

O Seus desenvolvimentos incluem o pri-
meiro ar condicionado modular, de condutas 
e monobloco, a primeira geração de VRF in-
teligente, o sistema VRF digital e o primeiro 
inversor VRF e refrigerador de compressor 
tipo Screw. Destacam-se também, o primeiro 

Presente em Portugal desde abril de 
2019, a empresa faz um balanço muito 
positivo do seu segundo ano de ativi-

dade oficial no país – apesar de a pandemia 
ter sido um desafio constante.

“Este foi um ano extraordinário em todos os 
sentidos: à chegada do projeto ao país somou-
-se a incerteza económica provocada pela 
crise sanitária e depois um verão quente, que 
marcou uma nova tendência nos hábitos de 
consumo dos clientes, que apostaram clara-
mente na gama residencial,” comenta Miquel 
Sala, Business Manager Iberia da GREE Pro-
ducts. “Esta situação representou um grande 
desafio para toda a equipa, bem como para os 
próprios clientes, mas conseguimos enfrentá-
-lo com destreza e perspicácia.”

AS PERSPETIVAS PARA 2021
A empresa começa já a pensar o próximo ano, 
para o qual antevê duas grandes tendências 
no seu negócio, tendo em conta o panorama 
de incerteza económica:
•	 A gama doméstica continuará em curva 

ascendente, embora na expectativa de 
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chiller do tipo centrífugo e a primeira bomba 
de calor de baixa temperatura, assim como 
o primeiro sistema VRF do mundo com recu-
peração de calor e o desenvolvimento de um 
chiller inversor de levitação magnética.

Também vale a pena mencionar o GMV5 
PV Direct Driven, o primeiro chiller fotovoltai-
co de acionamento direto do mundo, que per-
mite o aproveitamento de até 99% da energia 
gerada por painéis solares fotovoltaicos. Este 
sistema, ao contrário dos seus antecessores, 
permite que o equipamento seja conectado 
diretamente, sem a necessidade de compo-
nentes intermediários à planta fotovoltaica. 
Graças à supressão deste salto intermediário, 
as perdas são minimizadas aumentando o 
aproveitamento da energia fotovoltaica pro-
duzida, obtendo uma eficiência energética 
6% superior em relação aos sistemas fotovol-
taicos tradicionais.

A GREE também foi uma das primeiras 
marcas a introduzir o novo refrigerante R32 
em sua linha.

EQUIPAMENTO DE TENOLOGIA 
INVERSORA
O Seu equipamento de tecnologia de in-
versor economiza até 65% no consumo de 

energia. Os sistemas G10 destacam-se pela 
sua alta eficiência, qualidade, confiabilidade 
e funções avançadas, que oferecem ar con-
dicionado mais rápido e controlo preciso da 
temperatura.

 

MÁXIMA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
A GREE é uma empresa comprometida com 
a fabricação de equipamentos altamente efi-
cientes com o mínimo consumo de energia. É 
por isso que o seu equipamento é ecoeficiente 
com classificação A+++, colocando-o dentro da 
classificação energética máxima e excedendo 
as condições estabelecidas pela nova regula-
mentação europeia. Além disso, a GREE tam-
bém promove o uso de energia aerotérmica 

em bombas de calor como fonte de energia 
renovável nos seus sistemas de aquecimento.

APOSTA EM REFRIGERANTES 
ECOLÓGICOS
A GREE transforma o coração das suas linhas 
de produtos a gás refrigerante R-32. Além de 
ser muito mais ecológico que o R-410 (o seu 
impacto ambiental é três vezes menor), ofere-
ce maior eficiência energética (10% a mais) e o 
seu equipamento consome menos gás, me-
lhorando a eficiência da transmissão térmica.

CONECTIVIDADE
Os dispositivos GREE têm conectividade WiFi. 
Todos eles podem ser conectados ao aplica-
tivo WiFi GREE+ que permite o controlo remo-
to do equipamento através de um smartpho-
ne ou tablet. Esses dispositivos conectam-se 
diretamente ao computador sem a necessi-
dade de um router ou Internet, fornecendo 
o controlo remoto e oferecendo muito mais 
opções de controlo. M

Gree

Tel.: +351 914 291 136

comercial@greeproducts.pt · www.greeproducts.pt
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Transmissão de potência 
e dados instalada e ligada 
em menos de 60 minutos
O REVOLUCIONÁRIO SISTEMA AUTOGLIDE 5 DA IGUS 
NÃO PRECISA DE UMA GUIA
Guiar energia com segurança em movimento e a preço low-cost: este era o objetivo subjacente ao desenvolvimento da autoglide 5 da 
igus. O novo sistema de calhas articuladas foi concebido especificamente para a utilização horizontal na logística e em sistemas de 
pórticos grua. A característica especial: este sistema de calha articulada é instalado rapidamente, uma vez que não requer uma guia. 
Em vez disso, a calha articulada é orientada por uma ranhura num cabo de aço esticado.

“O autoglide 5 pode ser facilmente instalado 
no pavimento sobre um cabo ou um perfil. É 
sobretudo atrativo pelo seu baixo preço, 88% 
menos tempo de instalação comparativamen-
te com os sistemas com guia e pelo seu fun-
cionamento isento de manutenção”, explica 
Christian Strauch, Gestor Industrial do setor 
de logística na igus. “Assim, o novo sistema de 
calhas articuladas proporciona uma alternati-
va real às barras condutoras.”

TRANSPORTAR POTÊNCIA 
E DADOS COM SEGURANÇA, 
MESMO SEM UMA GUIA
Para instalar a autoglide 5, é necessário ape-
nas um cabo de aço fornecido, que se deve 
esticar no pavimento, por exemplo, no cor-
redor de um armazém automático. Em alter-
nativa, também é possível o guiamento atra-
vés de um cabo plástico ou um perfil. Estas 
calhas articuladas podem deslocar-se com 
fiabilidade no cabo, porque os projetistas da 
igus conceberam um conceito de guiamen-
to especial. A parte inferior dos elos da calha 
articulada tem um elemento de guiamento 
no centro, para que a calha articulada possa 
assentar com segurança no cabo. Para asse-
gurar um rolamento preciso e resistente ao 

desgaste da parte superior da calha sobre a 
parte inferior, os engenheiros recorreram aos 
elementos autoglide da igus. Este sistema 
consiste em travessas injetadas com ranhu-
ras, em forma de pente, que impedem que 
a calha articulada se desloque para fora. Isto 
permite ao utilizador dispensar completa-
mente uma guia.

ELEVADA DURAÇÃO DE VIDA, 
ISENÇÃO DE MANUTENÇÃO 
E LIMPEZA FÁCIL
As barras condutoras, ou os contactos de 
pantógrafo, são muito suscetíveis ao desgas-
te e necessitam de ser substituídos em ape-
nas um a dois anos. Com a autoglide 5, a igus 
desenvolveu um sistema de calhas articula-
das com elevada duração de vida e isento 
de manutenção, composto por polímeros de 
elevada performance. A igus está atualmente 
a testar a elevada duração de vida da nova 
calha articulada no seu laboratório de testes, 
com 3800 metros quadrados. No laboratório, 
a autoglide 5 já convenceu com o seu fun-
cionamento silencioso. A uma velocidade de 
2 metros por segundo, o valor medido foi de 
63 dB(A). Outra vantagem: “Como a autoglide 
5 não possui contactos abertos, ao contrário 
das barras condutoras, os corredores dos ar-
mazéns são fáceis de limpar”, afirma Christian 
Strauch com entusiasmo. A igus fornece este 
sistema de calha articulada totalmente con-
fecionado como um sistema readychain, já 
com cabos chainflex extra flexíveis. M

igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

Muitos utilizadores recorrem a barras 
condutoras para a transmissão de 
potência e dados em espaços pe-

quenos com movimentos rápidos, por exem-
plo, nos sistemas de armazenamento e trans-
ferência. As suas maiores desvantagens são 
a sua manutenção dispendiosa, o facto de só 
poderem ser utilizadas para a transmissão de 
potência como standard e de terem de ser 
limpas regularmente para evitar falhas no 
contacto. A igus desenvolveu agora o autogli-
de 5 para poder transportar com segurança 
cabos na horizontal a velocidades até 4 m/s 
e em cursos até 80 metros, mesmo sem guia. 

“Como a autoglide 5 não 
possui contactos abertos, 
ao contrário das barras 
condutoras, os corredores 
dos armazéns são fáceis 
de limpar”
Christian Strauch
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A importância das correias 
de transmissão, nos sistemas 
de ventilação
Vida útil prolongada e redução de custos graças às soluções de accionamento da Optibelt

Sistemas de refrigeração
Protegem os equipamentos dos perigos do 
sobreaquecimento num grande número de 
processos industriais. A técnica usada deve 
ser tão resistente quanto fiável.

Ventiladores industriais
Hoje em dia, os ventiladores são um compo-
nente essencial dos processos de produção, 
seja como parte dos sistemas de refrigera-
ção, dos equipamentos de climatização, da 
protecção contra explosões ou do transporte.

Permutadores de calor
Equipamentos continuamente expostos a 
condições térmicas extremas, mas que devem 
operar de forma eficaz e contínua – um desafio 
especial quanto a material e tecnologia.

2 - PRINCIPAIS SOLUÇÕES 
TÉCNICAS PARA VENTILADORES 
E COMPRESSORES

optibelt SK S=C Plus – correias 
trapezoidais estreitas de alto rendimento
Contruídas com cabo de poliéster, foram dese-
nhadas especialmente para a engenharia mecâ-
nica. Transmitem mais potência que as correias 
trapezoidais clássicas com larguras similares.

optibelt VB S=C Plus – correias 
trapezoidais clássicas
Também com cabo tensor de poliéster, são 
mais flexíveis que as correias trapezoidais 

estreitas e foram desenhadas para aplica-
ções industriais. 

optibelt RED POWER 3 S=C Plus – 
correias trapezoidais estreitas de alto 
rendimento
Livres de manutenção, são indicadas para 
utilização rolos tensores de retorno. Trans-
missão de potência 50% superior ao modelo 
SK, o que permite transmissões de menor 
dimensão.

optibelt SUPER TX M=S - correias 
trapezoidais clássicas
Adequadas a diâmetros de polias extrema-
mente pequenos, possuem capacidade útil 
muito elevada, bem como resistência à abra-
sividade melhorada. Proporcionam uma ex-
traordinária rentabilidade. Correias de muito 
baixo estiramento.

optibelt SUPER X-POWER M=S - 
correias trapezoidais estreitas de alto 
rendimento
As suas características de funcionamento 
foram optimizadas para um alongamen-
to extremamente reduzido, garantindo 
máximo rendimento. Assim sendo, são 
correias que necessitam de muito pouca 
manutenção.

optibelt OMEGA HP – correias 
dentadas de alto rendimento
Indicadas para transmissões lentas e rápidas 
que suportam grandes cargas dinâmicas. An-
tiestáticas segundo a norma ISO 9563. Sem 
manutenção.

optibelt OMEGA FAN POWER – 
correias dentadas de alto rendimento
Apresentam um baixo nível de ruído, sendo 
resistentes ao desgaste e, por conseguinte, 
proporcionam um longo ciclo de vida.

Também sem manutenção.

optibelt HVAC POWER S=C Plus – 
correias trapezoidais
Muito flexíveis, com pouca fadiga do mate-
rial. Assim, são extremamente duradouras e 
resistentes ao desgaste. São também mais 

AS EXIGÊNCIAS DOS SISTEMAS 
DE VENTILAÇÃO

Os ventiladores e compressores ga-
rantem condições ideais em diversos 
processos industriais. Tais acciona-

mentos exigem resistência a altas rotações 
e condições térmicas extremas. Para uma 
operação eficiente, fiável e sem falhas, as 
correias de desempenho superior da Optibelt 
correspondem aos requisitos máximos de 
segurança e oferecem vantagens concretas 
quanto à redução de custos e despesas de 
manutenção.

Como especialista em tecnologia de 
compressores e ventilação, a Optibelt dis-
põe de sistemas de transmissão que podem 
ser utilizados nas condições mais exigentes. 
Nestes casos, as correias de alto rendimen-
to sem manutenção Optibelt convencem 
pela sua fiabilidade e eficiência. O resultado 
é uma produtividade óptima. A sua utilização 
é adoptada em empresas de todo o Mundo.

Apresentamos de seguida algumas das 
principais aplicações neste sector, assim 
como as melhores soluções a nível técnico, 
assim como casos de sucesso em indústrias 
de grande dimensão.

1 – PRINCIPAIS APLICAÇÕES 
DE CORREIRAS NO SETOR DOS 
VENTILADORES E COMPRESSORES

Compressores de pistão
Versáteis, fabricados em diversos tama-
nhos e amplamente utilizados desde aplica-
ções desde oficinas automóveis até grandes 
indústrias.

Compressores de parafuso
Especialmente silenciosos, empregam-se 
sobretudo em motores hidráulicos e de veí-
culos e também na circulação de circuitos de 
refrigeração.

Climatização de edifícios
Sistemas de ar condicionado devem operar 
continuamente e sem falhas, o que eleva a 
procura por accionamentos de performance 
e durabilidade superior.
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resistentes ao calor do que as correias stan-
dard. O seu alongamento é mínimo e funcio-
nam silenciosamente. 

3 – CASOS DE SUCESSO

Mais segurança graças às correias 
optibelt RED POWER

Os sistemas de ventilação da empresa de 
reciclagem “THORP”, em Sellafield, na Ingla-
terra, estão, por vezes, expostos a elevadas 
temperaturas. Como consequência disso, as 
correias de transmissão convencionais utili-
zadas nestes sistemas apresentavam falhas 
frequentes. Os trabalhos de manutenção 
não planeados são extremamente indese-
jáveis neste tipo de ambiente. Em 2010, os 

engenheiros da Optbelt apresentaram uma 
solução e recomendaram a utilização das 
correias trapezoidais de alta performance li-
vres de manutenção optibelt RED POWER 3 
S=C Plus.

O resultado: até o momento, não voltou a 
haver falhas relacionadas com a transmissão 
nos sistemas de ventilação.

Tempo de funcionamento prolongado 
com custos reduzidos de manutenção

O fabricante de produtos alimentares suíço 
Midor AG tem de cumprir especificações ri-
gorosas relativas à climatização, nas suas 
instalações de produção de biscoitos e gela-
dos. Até então isto era possível com elevados 
custos de manutenção. Por isso, a Midor AG 
substituiu as suas correias convencionais por 

correias trapezoidais de alta performance li-
vres de manutenção optibelt RED POWER 3 
S=C Plus. Dessa forma, a empresa conseguiu 
reduzir em 50% os custos, comparando com 
os accionamentos por correia plana utilizados 
anteriormente. Além do aumento significativo 
da fiabilidade operacional.

CONCLUSÃO
Num grande número de sectores industriais, 
os ventiladores e compressores contribuem 
de uma maneira decisiva para garantir con-
dições e processos de produção satisfató-
rios. Para que isso seja possível, a técnica de 
transmissão deve suportar constantemente 
velocidades, forças e condições térmicas ex-
tremas. No entanto, isto requer componentes 
de confiança que transmitam a energia ne-
cessária de forma eficiente e sem avarias.

É aqui que intervêm as correias de alto ren-
dimento da Optibelt que, para além de cum-
prirem com os requisitos de segurança mais 
exigentes, oferecem vantagens concretas re-
lativamente aos custos de manutenção. M

JUNCOR – Acessórios Industriais e Agrícolas, S.A.

Tel.: +351 226 197 362 · Fax: +351 226 197 361

marketing@juncor.pt · www.juncor.pt
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Nova fronteira
Após a emergência de Portugal nos últimos anos como um dos centros de produção em expansão da Europa, a Yamazaki Mazak abriu 
seu primeiro canal de vendas diretas no país com o objetivo de melhorar o acesso a máquinas-ferramentas e sistemas de automação 
de última geração.

pico de 18,5 kW e 119,4 Nm, tornando-o ade-

O CV5-500 oferece desempenho ágil, 

-

H320 mm e até 200 kg de peso. Além disso, o 
sistema de protecção térmico mantém a pre-
cisão de corte estável aplicando compensa-

de temperatura.
Dada a escassez de operadores CNC 

fabricantes portugueses procuram cada vez 
mais novas soluções de automação para fa-
zer face à procura.

A facilidade de integração com a auto-
mação foi uma das principais atribuições do 

-
cilmente suportada com uma variedade de 
soluções de automação devido à adição de 
uma porta de carga lateral, interface de robot 
e opções de interface
pneumática. Crucialmente, o acesso à parte 

-

os momentos.
-

de sua classe, tornando-a ideal para fabri-
cantes onde o espaço é escasso.

com SmoothX CNC, a versão especializada 

-
cações de fresagem na indústria de moldes e 
matrizes, o SmoothX apresenta uma gama de 

60% em comparação com os caminhos con-
vencionais de ferramentas de deslocação. 

-
nação de molde de forma livre, também be-

de canto Smooth; Controle de aceleração va-
-

canal de vendas diretas da Mazak irá bene-
-

ses. “A abertura de um canal direto vai permi-

fundamentalmente, permitir-nos estar muito 

tanto no processo de venda como no pós-ven-
da. A CV5-500 é apenas uma das muitas má-

-
dos e mais competitivos”.

-
nação a um novo nível, entre em contacto 
com:  info@mazak.co.uk. M

Com uma vasta gama de setores in-
dustriais, desde a indústria aeroespa-
cial e automotiva até à energia limpa, 

moldes e subcontratação geral, a indústria 
transformadora portuguesa é vibrante e 
próspera. O período sustentado de sucesso, 
juntamente com planos de crescimento am-

levou a uma maior procura dos fabricantes 

podem impulsionar a produtividade sem 
comprometer o espaço precioso.

A Yamazaki Mazak tem um ilustre pedi-

mercado europeu e oferece uma variedade 
incomparável de escolha aos fabricantes, 

-
ca. Atendendo ao crescimento intersetorial 
sustentado da indústria transformadora em 
Portugal, em maio de 2020 a Mazak tomou a 
decisão de abrir pela primeira vez um canal 
de vendas direta no país.

-
diada no Porto, irá desenvolver e melhorar o 
trabalho do distribuidor português de longa 
data da empresa, Normil, ao mesmo tempo 

-
dores locais da Mazak, tanto em termos de 

-

-
nas-ferramenta, vai liderar a nova operação 
de vendas diretas.

A nova operação também coincide com 
o lançamento do mais recente centro de ma-

-
-

com um pedigree no fabrico mais avançado 
de peças técnicas.

O CV5-500 é único em sua categoria 
devido à sua construção de pórtico de alta 
rigidez com uma mesa de torção totalmen-

-

compacta.
-

beçote com balanço constante recém-
-

12 000 rpm, capaz de um desempenho de 

Figura 1. 

https://cv5.mazakeu.com/pt-pt/
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MEWA sharing têxtil 
é inteligente, sustentável 
e eficiente
PARA FÁBRICAS E OFICINAS
Hoje, é perfeitamente normal partilhar coisas. Criar uma montagem fotográfica para uma festa familiar? Fácil! Há aplicações gráficas 
na internet.  Deslocação rápida no centro da cidade rapidamente de A para B? Claro que sim! Há trotinetes elétricas. Em ambos os 
casos, partilhamos coisas com outros clientes, o que é inteligente, sustentável e económico. Se isto funciona tão bem a nível particular 
porque é que, a nível profissional, seria diferente? 

durante 15 minutos a 90°C. Aqui a MEWA 
prolonga, de propósito por cinco minutos, o 
tempo recomendado por institutos científicos 
para a desinfeção térmica. O objetivo é ter a 
segurança absoluta de que todos os germes 
são completamente eliminados e poder ga-
rantir panos higienicamente limpos. 

Com os panos de limpeza da MEWA, os 
clientes partilham não só os panos, mas tam-
bém a tecnologia desenvolvida pela MEWA, 
já várias vezes premiada. Esta tecnologia ino-
vadora protege recursos: permite a recupe-
ração dos óleos e graxas a partir dos panos 
usados e a sua reutilização para o aqueci-
mento das linhas de lavagem e secagem. 
Desta forma, vários milhões de litros de des-
perdício são transformados anualmente em 
energia.

 

Bens têxteis para fábricas e oficinas 
também podem ser partilhados. A 
empresa alemã MEWA mostra como 

a sustentabilidade e o moderno conceito do 
sharing podem ser facilmente colocados em 
prática. A MEWA oferece um sistema com-
pleto de reutilização, com serviço integrado, 
que inclui a entrega de panos de limpeza in-
dustriais a fábricas e oficinas, a recolha após 
utilização e a lavagem ecológica. O pano da 
MEWA pode ser lavado até 50 vezes.

Em comunicado, a associação alemã de 
limpeza têxtil critica o facto de as soluções 
descartáveis terem voltado a ser colocadas 
em primeiro plano na crise do coronavírus. A 
crescente utilização de máscaras descartá-
veis e de toalhas de papel podia levar a uma 
crise de lixo. “Têxteis reutilizáveis, tratados e hi-
gienizados por profissionais causam muito me-
nos impacto ambiental do que produtos des-
cartáveis e cumprem as mesmas exigências de 
higiene”, informa a associação. Na MEWA, a 
higiene tem prioridade. Os panos são lavados 

Figura 1. Todos os anos, a MEWA processa vários milhões de litros de óleo dos panos usados e reutiliza-os para aquecer as 

linhas de lavagem e secagem (Foto: MEWA).

Figura 2. O uso dos panos sem os comprar torna o sistema centenário da MEWA uma moderna solução de sharing B2B 

(Foto: MEWA).
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Figura 3. O contentor de segurança MEWA SaCon guarda 

os panos utilizados de forma segura, organizada e 

compacta (Foto: MEWA).

ASSIM FUNCIONA O SISTEMA 
DE REUTILIZAÇÃO DA MEWA
Os panos de limpeza da MEWA estão ex-
clusivamente disponíveis no âmbito do sis-
tema prático de aluguer. Isto significa que a 
MEWA assume também os serviços da re-
colha, lavagem e devolução dos panos, as-
sim como a substituição dos panos gastos 
por novos. As empresas que contratarem a 
MEWA podem contar com um sistema in-
tegrado de serviço completo que garante 
que têm sempre à mão a quantidade certa 
de panos limpos. Assim, produzem muito 
menos desperdício e protegem recursos 
preciosos. Os panos usados são guardados 
e transportados no sustentável contentor 
de segurança MEWA SaCon. O sistema de 
panos de limpeza da MEWA funciona bem 
não só a nível ecológico, mas também eco-
nómico. O aluguer é acessível em com-
paração aos custos com materiais de uso 
único e permite ainda um cálculo exato no 
orçamento. 

Todos os dias, mais de 2,7 milhões de 
pessoas em 21 países utilizam os panos de 
limpeza da MEWA.

Usam-nos sem os possuir. Este fenó-
meno torna o sistema centenário da MEWA 
numa moderna solução de sharing B2B.

MEWA GESTÃO TÊXTIL
Desde 1908 que a MEWA disponibiliza têx-
teis, com serviço completo, a fábricas e 
oficinas. Por isso, a multinacional alemã 
é considerada pioneira no sharing têxtil. 
Hoje a MEWA fornece às empresas, a partir 
de 45 localizações, vestuário profissional e 
de proteção, panos de limpeza, esteiras de 
retenção de óleo e esteiras de retenção de 
sujidade – com manutenção, armazenamento 
e logística incluídos. Para complementar, a 
MEWA oferece ainda produtos de segurança 
no trabalho. Os 5700 colaboradores da 
MEWA dedicam-se a 190 000 clientes da 
indústria, do comércio, do artesanato e da 
gastronomia. 

Em 2019 o Grupo MEWA alcançou um 
volume de negócios de 734 milhões de 
euros o que a torna líder no segmento da 
gestão têxtil. A MEWA recebeu muitos pré-
mios pelo seu empenho nas áreas de sus-
tentabilidade e de ação responsável, assim 
como pela gestão da marca e pela força de 
inovação. M

MEWA

Tel.: +351 220 404 598

www.mewa.pt
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Registo gratuito 
no EPLAN ePULSE dá acesso 
ao novo Data Portal
A versão atual da Plataforma EPLAN, Versão 2.9, está no mercado desde o início do ano. A partir daí tem proporcionado mais flexibilida-
de e facilidade de utilização no trabalho diário de engenharia. A EPLAN conseguiu realizar isto utilizando um novo conceito global. Uma 
das suas características é uma mudança na compilação da adição de módulos, tornando-a mais transparente: os novos “elementos” 
combinam a adição individual de módulos em unidades claramente dispostas para a versão atual da plataforma. 

continuamente expandido. Os últimos des-
taques com benefícios, tanto para os utili-
zadores como para os fabricantes, são uma 
melhor qualidade dos dados e uma nova in-
terface de utilizador com funcionalidade de 
pesquisa inteligente.

Para além da variedade de dados, outra 
vantagem do novo Data Portal é a qualidade 
dos dados. O padrão de dados, baseado no 
eCl@ss Advanced, complementa os padrões 
de classificação comprovados para dados de 
dispositivos e eleva-os a um nível superior e 
uniforme. Os utilizadores beneficiam de con-
juntos de dados normalizados e fazer trans-
ferências diretamente do Data Portal para os 
seus projetos. 

E, neste caso, melhor também significa 
mais rápido. Uma vez que a representação 
dos dados em diferentes diagramas de siste-
ma é sempre baseada numa fonte uniforme, 
os utilizadores podem trabalhar muito mais 
rapidamente, desde o início do planeamen-
to do projeto até à sua entrada em funcio-
namento. A interface do utilizador do Data 
Portal também é nova, assim como a função 
de pesquisa inteligente, o que torna a sua 

utilização e navegação pelos catálogos de 
produtos cada vez mais fácil e mais intuitiva. 

A aplicação permite a todos os partici-
pantes no projeto transferir facilmente dados 
de componentes para a documentação do 
EPLAN. Isto reduz os esforços de trabalho 
para o projeto e, no final, aumenta a qualida-
de da documentação da máquina e do siste-
ma da fábrica. 

EPLAN EPULSE: NOVO DATA PORTAL 
NUM NOVO AMBIENTE DE NUVEM 
O Data Portal foi integrado no ePulse desde 
junho de 2020. Isto permite o acesso a partir 
de cada aplicação EPLAN, bem como a partir 
de qualquer localização e estação de traba-
lho com acesso à Internet. Além disso, após 
um registo único, o ePulse também oferece 
acesso a aplicações adicionais exclusivas de 
nuvem, tais como o EPLAN eView e o EPLAN 
eBuild. 

A disponibilidade e a segurança dos da-
dos devem, naturalmente, andar sempre de 
mãos dadas na nuvem. Há uma equipa profis-
sional a trabalhar 24 horas por dia no ePulse 
para garantir ambos. O EPLAN Trust Center 
proporciona total transparência nesta área. 

Assim sendo, a atualização da platafor-
ma para a Versão 2.9 é fundamental devido 
ao simples conceito de adição e às nume-
rosas expansões funcionais. Mas torna-se 
ainda mais interessante em conjunto com o 
novo EPLAN Data Portal. Os utilizadores que 
têm estado a trabalhar com uma versão mais 
antiga do software podem aproveitar o novo 
Service Pack como um trampolim para uma 
atualização da plataforma. Para o ajudar a 
manter-se competitivo, a M&M Engenharia 
Industrial lançou uma campanha válida até 
dia 15 de dezembro com condições especiais 
na atualização do software EPLAN. M

M&M Engenharia Industrial, Lda.

Tel.: +351 229 351 336 · Fax: +351 229 351 338

info@mm-engenharia.pt · info@eplan.pt

www.mm-engenharia.pt · www.eplan.pt

SERVICE PACK 1 PERMITE O ACESSO 
AO NOVO DATA PORTAL 

No entanto, a transparência total da 
plataforma EPLAN é apenas uma 
das muitas vantagens que são a fa-

vor da atualização para a Versão 2.9. Há ainda 
outro destaque entre as numerosas caracte-
rísticas do software: O Service Pack 1, dispo-
nível desde junho, oferece aos utilizadores 
acesso exclusivo ao novo Data Portal, no 
ambiente de nuvem EPLAN ePulse. Para os 
clientes EPLAN com um Contrato de Suporte 
e Atualização, esta expansão oferece acesso 
completo a dados normalizados e funcionali-
dades atrativas, desde que se registem gra-
tuitamente no ePulse. 

EPLAN DATA PORTAL: GRANDE 
SELEÇÃO, MELHOR QUALIDADE, 
RAPIDEZ E FÁCIL DE UTILIZAR
O Data Portal permite o acesso aos catálo-
gos de produtos de prestigiados fabricantes 
de componentes. Todas as soluções anco-
radas na Plataforma EPLAN acedem ao Data 
Portal em igual medida, e o portal está a ser 
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Solução de teste poderosa 
de 15 kV para máquinas rotativas
O novo acessório de teste CP TD15 da OMICRON é usado como parte de uma solução completa em conjunto com o reator de compen-
sação CP CR600 da OMICRON, e o dispositivo de teste multifuncional CPC 100 para testes de isolamento offline de até 15 kV em todos 
os tipos de máquinas rotativas.

O CP TD15 combina um amplificador 
de Alta Tensão e um módulo de me-
dição de fator de potência / dissipa-

ção de alta precisão e gera tensões de teste 
de até 15 kV. O reator de compensação CP 
CR600 permite aos utilizadores testar máqui-
nas rotativas com altas capacitâncias de até 
1 μF na frequência nominal.

Junto com o dispositivo de testes multi-
funcional CPC 100 da OMICRON, a solução 
de teste abrangente de 15 kV pode medir pa-
râmetros elétricos, como capacitância e fator 
de potência / dissipação de isolamentos, re-
sistência de enrolamentos CC e resistência 
de contacto. Além disso, o sistema também 
pode ser usado para suportar testes de ten-
são e como fonte de Alta Tensão (HV) para 
medições de descarga parcial em máquinas 
rotativas.

FÁCIL DE TRANSPORTAR
Todos os componentes do sistema de teste, 
incluindo o CP TD15, CP CR600 e CPC 100, são 
leves, cabem facilmente num carro e podem 
ser transportados e usados ​​por uma pessoa 
no terreno. Os reatores compactos do siste-
ma e a sua fonte HV integrada substituem a 
necessidade de equipamentos grandes e pe-
sados ​​de fonte HV ou reboques de teste. Isso 
reduz drasticamente o tempo de medição e 
torna-o a solução ideal para testar máquinas 
rotativas em instalações de energia e locais de 

difícil acesso, como ambientes industriais mo-
vimentados, navios ou turbinas eólicas.

CONFIGURAÇÃO DE TESTE INTUITIVA 
E SEGURA
O CP TD15 destaca-se pelo seu conceito de 
conexão intuitivo e fácil que elimina a cabla-
gem complexa para testes mais rápidos. To-
dos os módulos podem ser colocados na área 

Figura 1. A solução de teste de 15 kV da OMICRON para máquinas rotativas inclui o amplificador de tensão CP TD15 e o módulo 

de medição de dissipação / fator de potência, o reator de compensação CP CR600 e o testador multifuncional CPC 100.

Figura 2.

de trabalho num único cabo longo blindado 
de Alta Tensão conecta o sistema de teste ao 
equipamento em teste. Isso permite conexões 
otimizadas em ambientes de teste ocupados 
e fornece ao usuário maior segurança, flexibi-
lidade e conforto durante a medição.

SOFTWARE DE CONTROLO 
AUTOMATIZADO
Além disso, a solução de 15 kV inclui o soft
ware Primary Test Manager (PTM) da OMI-
CRON. Orienta os utilizadores em todo o 
procedimento de teste e fornece modelos 
automatizados para agilizar o teste e reduzir 
o erro humano. O software também permite 
a análise instantânea da medição com resul-
tados gráficos em tempo real, bem como a 
geração automatizada de relatórios.

Mais informações estão disponíveis em 
www.omicronenergy.com/15kV. M

OMICRON Technologies España, S.L.

Tel.: +34 916 524 280 · Fax: +34 916 536 165

www.omicron.at
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Soluções modulares Wolweiss
A Mecatrónica é uma disciplina da engenharia que procura reunir a mecânica, a eletrónica, os sistemas de controlo e os sistemas infor-
máticos. Esta união resulta em máquinas, sistemas e instalações cada vez mais inteligentes, económicos e customizados, apropriados 
para as demais solicitações industriais.

Figura 2. Perfil técnico de alumínio Wolweiss: algumas aplicações.

VANTAGENS
Cada vez mais, verificamos a aplicação de estruturas gradualmente 
mais complexas, com um crescente número de elementos, no sentido 
de otimizar exponencialmente a capacidade produtiva das empresas. 
A automatização é uma componente que, atualmente, tem estado em 
elevado destaque devido principalmente aos desenvolvimentos que 
têm ocorrido em termos de machine learning, programação e contro-
lo, mas também às preocupações relativas à extinção de postos de 
trabalho e substituição de mão de obra menos especializada. Estas 
estruturas precisam, recorrentemente, de responder afirmativamente 
à inclusão de módulos de todas as áreas que integram a mecatrónica, 
e tal só é possível através de uma elevada capacidade de acomoda-
ção e formas incrementalmente mais flexíveis de aglomeração destas 
várias composições.

Os sistemas técnicos de perfil de alumínio, através da utilização das 
gamas de conetores universais e angulares, esquadros e ligadores, 
asseguram que a forma idealizada e otimizada para os equipamen-
tos a desenvolver seja concretizada. A juntar a estes, surge também 
uma panóplia de acessórios para o apoio e ligação ao solo, portas e 
acessos, assim como proteções com redes, policarbonatos, acrílicos e 
placas compostas que proporcionam modularidade, segurança, rapi-
dez e eficiência nos processos construtivos. Os rasgos e os acessórios 
de ligação normalizados servem como uma interface privilegiada para 
todos os diferentes elementos de sensorização, controlo, pneumáti-
cos e componentes de produção que, seja de forma direta ou por in-
termédio de chapas ou blocos maquinados, garantem que qualquer 
fixação possa ser realizada com recursos a simples ferragens. Graças 
à facilidade de construção, modularidade e facilidade de implantação 
ou reaproveitamento, começamos também a observar um incremen-
to na aplicação de estruturas como passadiços, escadas, gabinetes e 

Neste contexto, o perfil técnico de alumínio Wolweiss, com a 
sua elevada gama de dimensões e acessórios, responde com 
uma grande disponibilidade às necessidades de modularida-

de, flexibilidade e integrabilidade sentidas pela indústria, oferecendo 
soluções integradas como base para a criação das mais apropriadas 
respostas às solicitações do tecido empresarial, especialmente na 
área da produção e desenvolvimento de máquinas.

Figura 1. Perfil técnico de alumínio Wolweiss.

APLICAÇÕES
Numa linha de produção podemos planear o seu desenvolvimento re-
correndo ao perfil de alumínio para vários fins, entre os quais:
•	 Bancadas de trabalho;
•	 Meios produtivos;
•	 Soluções de transferência e módulos lineares;
•	 Carrinhos de supermercado para os abastecimentos;
•	 Equipamentos dedicados à gestão de stocks;
•	 Suportes, proteções e divisões para robots (que promovem tan-

to a limitação de acidentes como o aumento da cadência de 
produção);

•	 Estruturas para embalamento e preparação para expedição;
•	 Cabinas para lasers;
•	 CNCs.

Atualmente o chão de fábrica precisa, acima de tudo, de ter disponi-
bilidade de matérias-primas, ergonomia e conforto, acesso, interação 
e proteção, sem esquecer o cumprimento dos objetivos definidos na 
programação da produção. As estruturas em perfil técnico de alumínio 
da Wolweiss dá resposta a todas estas necessidades.
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demarcação de áreas em perfil de alumínio. Paralelamente a 
todas estas vantagens, deparamo-nos com o aspeto estético 
apelativo das construções em perfil técnico de alumínio, que 
se assume como elemento diferenciador quando compara-
do com outros sistemas, dada a reconhecida relação entre 
a componente estética e a produtividade. Atualmente, a as-
sociação da produtividade ao bem-estar dos funcionários é 
uma certeza: o ambiente onde estes desenvolvem a sua ati-
vidade, tem influência na satisfação e motivação, atenuando 
o cansaço e reduzindo o tempo necessário para a realização 
das tarefas diárias.

Figura 3. Perfil técnico de alumínio Wolweiss – Solo.

O perfil técnico de alumínio é uma enorme mais-valia para a 
produção industrial seja em termos de facilidade de implan-
tação, de flexibilidade e adequação às necessidades, como 
de facilitador do cumprimento e aumento da produção. Esta 
certeza sustenta o nosso investimento nesta solução e é com 
estes objetivos em mente que nos encontramos disponíveis 
para criar as melhores e mais apropriadas soluções para os 
nossos clientes.

Figura 4. Perfil técnico de alumínio Wolweiss – Ligação. M

REIMAN, Lda.

Tel.: +351 229 618 090 · Fax: +351 229 618 001

comercial@reiman.pt · www.reiman.pt
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Alta tecnologia para alcançar 
a simplicidade
SOLUÇÃO IOT PARA O CONDITION MONITORING 
DE EQUIPAMENTOS COMPLETOS DE PRODUÇÃO E PROCESSO
Uma rede de malha dedicada “Mesh Network” composta por sensores de vibração, uma porta de ligação com cartão SIM, a análise dos 
dados no ambiente cloud e uma aplicação para telemóveis: a Schaeffler pretende revolucionar o mercado dos sistemas de Condition 
Monitoring com esta combinação de alta tecnologia e grandes conhecimentos. O mais destacado desta solução: qualquer operador 
ou fornecedor de serviços de manutenção de instalações de produção, pode monitorizar as suas máquinas e unidades secundárias ao 
nível de especialista por iniciativa própria.

“A nossa solução permite 
que a indústria dê um 
passo importante para 
uma manutenção preditiva 
economicamente atrativa, já 
que reduz significativamente 
o número de paragens não 
programadas e os seus 
consequentes custos”.
Sebastian Mergler 

Frequentemente até 95% dos aciona-
mentos e das unidades (bombas, ven-
tiladores, compressores, entre outros) 

das instalações industriais de produção e 
processos não são monitorizados em abso-
luto ou a monitorização é baseada em rotas 
definidas para efetuar medições manuais. O 
Dr. Philipp Jussen, diretor de Product Lifecycle 
Management da área estratégica de negócio 
da Indústria 4.0 na Schaeffler, explica as cau-
sas: “Como principais obstáculos à utilização 
dos sistemas de Condition Monitoring (CMS), 
os operadores costumam mencionar os al-
tos custos que as instalações e configurações 
complexas envolvem e os custos adicionais 
gerados pela análise manual dos sinais de vi-
bração, bem como a qualidade e o valor infor-
mativo muitas vezes insuficientes das análises”. 
Para suprir estas deficiências, a Schaeffler de-
senvolveu o sistema de Condition Monitoring 
(CMS) Optime. Foram definidos como seto-
res industriais alvo para a implementação no 
mercado, entre outros, a indústria de trans-
formação, a indústria de celulosa e papel, 
a indústria cimenteira, a indústria mineira, a 

indústria siderúrgica, as serrações e a indús-
tria de alimentos e bebidas. 

A utilização do OPTIME oferece as se-
guintes vantagens: ao passar das medições 
manuais mensais e baseadas em rotas (medi-
ções offline) para o sistema OPTIME, os custos 
reduzem-se em mais de 50%, aumentando 
ao mesmo tempo de forma considerável o 
número de medições por ponto de medição. 
Consequentemente, o sistema permite uma 
monitorização completa e automatizada do 
estado das unidades. Fornece dados espe-
cíficos sobre os componentes danificados, o 
nível de gravidade dos danos e recomenda-
ções para a adoção de medidas. Deste modo, 
os operadores de equipamentos de produção 
ou processos dispõem de uma base para a to-
mada de decisões sobre os trabalhos de ma-
nutenção que devem ser realizados em de-
terminadas unidades e se podem ser levados 
a cabo no período de tempo disponível, por 
exemplo, durante uma paragem programada. 
Sebastian Mergler, Solution Manager Condi-
tion Monitoring na Schaeffler, diz o seguinte 
sobre o Optime: “A nossa solução permite que 

a indústria dê um passo importante para uma 
manutenção preditiva economicamente atra-
tiva, já que reduz significativamente o número 
de paragens não programadas e os seus con-
sequentes custos. Do mesmo modo, já não é 
necessário manter stocks de peças sobresse-
lentes e unidades ´por precaução”.

A SOLUÇÃO DO SISTEMA
O Optime é composto por unidades de sen-
sores sem fios e acionados por baterias, uma 
porta de ligação com cartão SIM, um software 
de análise numa plataforma IoT e uma aplica-
ção ou um painel de controlo baseado na web 
para a colocação em serviço e a visualização 
dos resultados das análises. Os sensores 
aplicados medem as vibrações e as curvas 
de temperatura e calculam os parâmetros de 
desempenho relevantes, os valores KPI (key 
performance indicator). Além disso, ligam-
-se automaticamente a uma rede de malha 
dedicada. Os dados são transmitidos para a 
plataforma IoT da Schaeffler através das por-
tas de ligação, onde foram implementados 

Figura 1. O Optime utiliza as últimas tecnologias, tais como algoritmos de aprendizagem automática, análise no ambiente 

cloud e uma rede de malha dedicada.
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algoritmos que enviam alarmes e recomen-
dações de decisão e atuação aos telemóveis 
ou aos centros de controlo com base nos va-
lores KPI e nos sinais temporais.

A COMBINAÇÃO É A CHAVE
Conceitualmente, o modelo do OPTIME 
distingue-se de outras soluções de mo-
nitorização pela seguinte combinação de 
propriedades:
1.	 Investimento mínimo de instalação e co-

municação de campo próximo (Near-field 
comunication, NFC);

2.	 Autoconfiguração;
3.	 Autoconetividade;
4.	 Análise automatizada;
5.	 Visualização agregada dos resultados;
6.	 Modelo de custos transparente.

1. Investimento mínimo de instalação 
e NFC
Os sensores OPTIME são montados no corpo 
das máquinas através de uniões aparafusa-
das. Não é necessária nenhuma cablagem 
elétrica, uma vez que os sensores funcionam 
com baterias. Graças à transmissão de dados 
otimizada, as baterias alcançam uma vida útil 
de cinco anos. 

Figura 2. A identificação e a ativação dos sensores Optime é efetuada via NFC “Near Field Communication“ e a configuração 

é realizada através da aplicação no telemóvel.

2. Autoconfiguração, ajuste 
de parâmetros e colocação em serviço 
em poucos minutos
Para a montagem e colocação em serviço 
dos sensores são necessários apenas alguns 
minutos. Após ativar o sensor através da 

aplicação para telemóveis Optime via NFC 
e identificá-lo claramente com um número 
de ID, o utilizador pode atribuir um nome 
ao ponto de medição em questão e fixar o 
sensor na unidade. O ajuste dos parâme-
tros subsequente requer apenas algumas 
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informações, tais como a seleção do tipo de 
máquina (compressor, motor elétrico, venti-
lador, engrenagem, transmissão por correia, 
bomba, rolo, veio, turbina hidráulica, serra), 
opcionalmente a classe ISO e a indicação 
de se se trata de um acionamento com uma 
velocidade nominal constante ou variável. 
Em função do tipo de máquina seleciona-
do, a aplicação guia o utilizador através de 
perguntas simples, por exemplo sobre a es-
colha da fixação “rígida” ou “elástica” para os 
motores elétricos.

Centenas de pontos de medição podem 
ser instalados e colocados em serviço facil-
mente num único dia. Para que o utilizador 
não perca a visão do conjunto, a aplicação 
permite organizar os sensores ou as máqui-
nas hierarquicamente em vários níveis, por 
exemplo: estação de petróleo, tanque de lí-
quido limpo 3, bomba 2. Nos projetos-piloto, 
os clientes utilizaram a hierarquia e a deno-
minação existente do seu sistema de pla-
neamento de manutenção ou de gestão de 
unidades.

3. Autoconetividade
Os sensores Optime ligam-se entre si auto-
maticamente formando uma rede de malha 
dedicada “Mesh Network”. Caso algum dos 
sensores falhe ou a bateria se esgote, a trans-
missão dos dados é redirigida automatica-
mente para outros sensores ativos. Isto torna 
a rede de malha dedicada extremamente fiá-
vel. Deste modo, é possível manter sempre a 
visão global do estado atual de toda a fábrica. 

4. Análise automática
Uma caraterística especial é a análise de vi-
brações totalmente automática. Diferente-
mente dos sistemas convencionais de moni-
torização de vibrações, o Optime não requer 
configurações complexas, os especialistas 
não precisam de definir os limites de alarme 
manualmente e o sistema está pronto a en-
trar em serviço imediatamente. O operador 
ou o fornecedor de serviços de manutenção 

Figura 3. A rede de malha dedicada do Optime é independente da infraestrutura de TI existente do utilizador.

Figura 4. Os algoritmos de análise foram utilizados e 

otimizados nos equipamentos de produção da Schaeffler 

sob condições reais, em alguns casos durante anos. 

recebe a informação do estado das máquinas 
monitorizadas classificada em três níveis: sus-
peito (suspect), alerta (warning) e grave (seve-
re). Além disso, o sistema permite aceder a 
alguns valores KPI calculados de acordo com 
a norma, por exemplo RMS (baixo e alto - low/
high), ISO (velocidade - velocity) ou Kurtosis 
(alto - high). À medida que o tempo de serviço 
aumenta, o Optime vai conhecendo cada vez 
melhor as propriedades específicas de cada 
máquina: a análise baseia-se numa combina-
ção de funções automatizadas, por exemplo, 
na geração de valores-limite dinâmicos, em 
algoritmos para determinados tipos de danos 
e nas funções de aprendizagem automática. 
Entre outras coisas, o sistema deteta danos 
nos rolamentos, desequilíbrios, desalinha-
mentos, cavitação nas bombas, danos nos 
redutores e problemas de lubrificação.

Uma vez que a análise é realizada sem 
um sinal de velocidade adicional, é possível 
reduzir os custos da instalação e de hardware 
a tal ponto que o sistema se torna economi-
camente atrativo inclusive para um grande 
número de pontos de medição.

5. Visualização agregada 
dos resultados
Para manter a visão global mesmo com cen-
tenas de pontos de medição, o CMS oferece 
primeiro uma visualização agregada dos re-
sultados da análise. Isto inclui vários níveis 
de detalhe para cada uma das máquinas. A 
informação de estado “suspeito”, “alerta” e 
“grave” transmitida para a aplicação mostra 
rapidamente o estado das máquinas numa 
produção. O utilizador é informado sobre que 
unidades precisam de uma inspeção urgente 
ou quais máquinas apresentam irregularida-
des numa fase inicial. Graças às informações 
adicionais disponíveis sobre o tipo de danos 
e irregularidades, bem como sobre o grau de 
criticidade para a produção, os responsáveis 
de manutenção podem tomar facilmente e 
atempadamente as medidas adequadas e 
evitar assim a paragem de uma máquina ou 
de um equipamento.

6. Modelo de custos transparente
Graças à análise automática dos dados, é 
possível manter baixos os custos de Condi-
tion Monitoring. Dividem-se entre o custo de 
aquisição do hardware e o custo periódico 
do serviço digital. Este modelo de faturação 
simples, que pode ser calculado com ante-
cedência, evita que operadores e fornece-
dores de serviços de manutenção encon-
trem surpresas financeiras desagradáveis, 
como pode ocorrer com outros modelos de 
CM: atualmente, os modelos de faturação 
que incluem custos individuais de hardware, 
acessórios, colocação em serviço, transmis-
são de dados, ajuste de parâmetros, análise 
e recomendações de atuação continuam a 
ser a norma. Na solução da Schaeffler, o cus-
to total durante o ciclo de vida típico de um 
sensor ascende a uns poucos cêntimos por 
dia. O cliente sabe exatamente a que pre-
ço receberá os estados da máquina avalia-
dos por especialistas e as recomendações 
de atuação como solução completa. Deste 
modo, a solução da Schaeffler distingue-se 
significativamente das ofertas de serviço de 
muitas empresas fornecedoras de serviços 
de manutenção cujo modelo de negócio se 
fundamenta na intervenção dos seus profis-
sionais especializados. Em combinação com 
o baixo investimento de instalação e a rápida 
colocação em serviço, agora é possível reali-
zar o Condition Monitoring de muitas máqui-
nas e unidades de instalações de produção 
para as quais até hoje não existia um sistema 
de Condition Monitoring económico. M

Schaeffler Iberia, S.L.U.

Tel.: +351 225 320 800 · Fax: +351 225 320 860
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Machine Learning automatizado: 
Quando o algoritmo toca 
duas vezes!
Ferramenta industrial de machine learning automatizada da Weidmüller, para engenharia de máquinas e fábricas. A impulsionar de 
forma independente o desenvolvimento do modelo de análise sem precisar ser um cientista de dados. A impulsionar a Inteligência 
Artificial (IA) em engenharia de máquinas e instalações.

peça suplente será necessária. Isto significa 
que, no futuro, os fabricantes de máquinas 
poderão oferecer novos serviços baseados 
em dados e, assim, estabelecer novos mode-
los de negócios. As empresas de produção 
podem aumentar a qualidade dos produtos e 
reduzir custos.

Métodos de IA e, em particular, machi-
ne learning (ML), são ferramentas utilizadas 
para analisar dados de máquina. Eles 
tornam possível ligar dados inexplorados 
anteriormente e identificar relações desco
nhecidas. Mas o que envolve exatamente a 
ciência de dados? E o que é que “machine 
learning automatizada” significa realmente?

O conceito da Weidmüller envolve o uso 
simples de IA através de software de ML au-
tomatizado para engenharia de máquinas 
e instalações. Para este efeito, a Weidmül-
ler estandardizou e simplificou o uso de ML 
para aplicações industriais de tal forma que 

especialistas em domínio sem conhecimen-
to especializado de ciência de dados podem 
criar soluções de ML. A ferramenta de soft-
ware orienta o utilizador através do processo 
de desenvolvimento do modelo, razão pela 
qual a Weidmüller também se refere a isto 
como “análise guiada”. Os especialistas em 
máquinas e processos podem facilmente 
criar, modificar e executar modelos de ML 
sem o apoio de cientistas de dados, a fim 
de reduzir o tempo de inatividade e os er-
ros, otimizar as atividades de manutenção e 
melhorar a qualidade do produto. O software 
ajuda a traduzir e arquivar o conhecimento da 
aplicação complexo numa aplicação de ML 
fiável. Os especialistas concentram-se no seu 
conhecimento do comportamento da máqui-
na e do processo e ligam-no às etapas de ML 
em execução em segundo plano.

O ML automatizado pode ser aplicada em 
muitas áreas, desde a deteção de anomalias 

O que à primeira vista 
pode soar como tecnologia 
avançada, oferece 
vantagens concretas para 
a indústria inteligente. 
Máquinas e fábricas, 
bem como processos 
de produção, geram 
dados continuamente. As 
empresas que conseguem 
criar valor acrescentado a 
partir desses dados terão 
sucesso no futuro.

A FORMA FÁCIL DE MACHINE 
LEARNING AUTOMATIZADA

Há já alguns anos que as visões 
de engenheiros e produtores de 
fábricas têm sido inspiradas pelas 

possibilidades da Inteligência Artificial (IA). A 
recolha e o aperfeiçoamento de dados per-
mitem uma maior eficiência e produtivida-
de; possibilitado por algoritmos de machine 
learning (aprendizagem de máquina). O que 
à primeira vista pode soar como tecnologia 
avançada, oferece vantagens concretas para 
a indústria inteligente. Máquinas e fábricas, 
bem como processos de produção, geram 
dados continuamente. As empresas que con-
seguem criar valor acrescentado a partir des-
ses dados terão sucesso no futuro. Acima de 
tudo, o valor acrescentado pode ser alcança-
do na área de análise de dados, como a ma-
nutenção preditiva. Simplificando, a máquina 
sinaliza automaticamente quando é que uma 

Figura 1. 
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e a sua classificação até à previsão de erros. 
No entanto, para detetar anomalias e fazer 
previsões nesta base, por exemplo para ma-
nutenção preditiva, os dados precisam de ser 
recolhidos e relacionados. Normalmente, há 
um volume suficiente de dados relevantes do 
processo para máquinas e instalações. A fim 
de obter o valor agregado desses dados, eles 
são analisados através de métodos de ML e 
são desenvolvidos modelos apropriados.

GUIADO UNICAMENTE PELO 
SOFTWARE
O software fornece essencialmente 2 
módulos para o utilizador. Com o construtor 
de modelo, os especialistas de domínio 
podem criar soluções de ML para deteção 
de anomalias, classificação e previsão de 
erros. O conhecimento dos especialistas na 
aplicação torna-se aqui decisivo, uma vez 
que eles têm a experiência de saber como 
é o comportamento normal ou anormal das 
suas máquinas e instalações. Eles podem 
reconhecer imediatamente desvios do com-
portamento “normal” na ilustração clara dos 
dados. Podem detetar e classificar esses 
desvios e, assim, defini-los para a criação do 
modelo.

O conjunto de dados enriquecido com o 
conhecimento da aplicação é a variável da 
entrada para a geração automática subse-
quente dos modelos de ML. Isto resulta em 
soluções de ML totalmente comparáveis 
com as soluções criadas manualmente por 

cientistas de dados. Vários modelos são pro-
postos ao utilizador, baseados em diferentes 
algoritmos e parâmetros de valor. No final do 
processo de criação do modelo, o utilizador 
seleciona o modelo mais adequado para a 
aplicação de acordo com certos critérios, 
como a qualidade do modelo, tempo de exe-
cução e quaisquer parâmetros preferidos. 
O modelo selecionado pode ser exportado 
e transferido para o ambiente de execução. 
No segundo módulo do software AutoML, os 
modelos são finalmente executados na má-
quina - no local ou na nuvem - no ambiente 
de execução.

VALOR ACRESCENTADO CRUCIAL
As possibilidades do ML estão a aumentar 
com o espectro cada vez maior. Isto não torna 
necessariamente mais fácil alcançar a melhor 
criação, implementação e aplicação ope-
racional possível de ML sem conhecimento 
específico de ciência de dados. Por outras 
palavras: a criação de modelos de ML costu-
ma ser demorada e de implementação cara. 
Com a abordagem clássica para a introdução 
de ML, vários estudos de viabilidade técni-
ca conhecidos como Provas de Conceitos 
(PoCs) são conduzidos para encontrar casos 
de uso de ML adequados. Aqui, os resultados 
que podem ser alcançados com o ML são 
validados por especialistas em máquinas e a 
sua eficiência económica é verificada. A au-
tomação de ML com a Weidmüller Industrial 
AutoML Tool economiza muito tempo para a 

criação e comparação de modelos e resulta-
dos, além de reduzir o tempo de lançamento 
no mercado. As tarefas podem ser imple-
mentadas com muito mais eficiência, o que, 
por sua vez, economiza recursos valiosos. Ao 
mesmo tempo, o utilizador também benefi-
cia dos mais recentes desenvolvimentos no 
ambiente de ML, que estão continuamente a 
ser incorporados na ferramenta. A ferramenta 
Weidmüller Industrial AutoML oferece, acima 
de tudo, uma vantagem decisiva, no entanto: 
a análise de dados - que geralmente deve ser 
realizada por um cientista de dados de um 
parceiro externo ou de dentro da empresa - é 
realizada pela ferramenta e é “simplesmente” 
alimentada com o conhecimento dos espe-
cialistas em aplicação. Isto significa que o seu 
conhecimento sobre a máquina e o seu uso é 
alimentado diretamente no processo de mo-
delagem. A simbiose de conhecimento téc-
nico sobre a máquina e o conhecimento da 
ciência de dados, que é fornecido pela má-
quina, garante resultados com rapidez e faci-
lidade. Não há necessidade de formação ex-
tensiva nem de mais experiência. Em apenas 
uma hora, é possível configurar um modelo 
que deteta automaticamente as anomalias. 
Não poderia ser mais simples.

SOLUÇÕES PARA APLICAÇÕES 
SELECIONADAS
Existe realmente uma solução única que 
sirva para todas as aplicações e forneça au-
tomaticamente os resultados desejados? 

Figura 2. 
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Definitivamente não, precisamos de ter aqui 
uma visão mais diferenciada.

Embora o trabalho se concentre em da-
dos baseados em séries temporais e algorit-
mos de ML comuns, a chave para o sucesso 
está na personalização direcionada da auto-
mação de ML, reduzindo gradualmente o es-
paço de pesquisa. Quanto mais abrangente 
for o foco da aplicação, mais geral deve ser 
o design dos pipelines de ML. É necessário 
algum equilíbrio para que seja possível co-
brir o maior número de aplicações possível, 
mas deve ser bastante específico para obter a 
qualidade de modelo suficiente, sempre com 
recursos de computação finitos.

É óbvio que monitorizar um sistema 
de refrigeração com base em dados de 
controlo requer uma abordagem diferente 
para monitorizar um rolamento usando 
dados de vibração. Os melhores resultados 
são alcançados se as automações de ML 
puderem ser adaptadas a um processo o 
mais específico possível, sem se tornar muito 
compartimentado.

Se, por exemplo, soluções de ML especí-
ficas são configuradas para sistemas de arma-
zenamento e recuperação que são frequen-
temente usados em intralogística, podem ser 
alcançados excelentes resultados de acordo 
com os dados disponíveis. Além disso, para 
clusters como bombas, compressores e so-
pradores, as vantagens de soluções de ML 
específicas são óbvias. Todos os benefícios 
da criação automatizada de soluções de ML 
são aqui obtidos, desde a prevenção de pos-
síveis erros individuais na abordagem manual 
até à economia de tempo alcançada.

Isto mostra que essas soluções específi-
cas de aplicações oferecem resultados exce-
lentes, especialmente quando a experiência 
com as melhores práticas é integrada. Além 
disto, o utilizador pode entender muito bem 
os resultados do algoritmo. Não é simples-
mente uma caixa preta que expele resultados 
aparentemente arbitrários. Como é fácil de en-
tender, o utilizador é capaz de otimizar ainda 
mais os modelos e, portanto, os resultados ao 
longo do tempo através da entrada, por exem-
plo, refinando a engenharia de recursos ou 
adicionando novas anotações que represen-
tam intervalos de tempo relevantes nos dados 
do sensor, e pode disponibilizá-los para futura 
formação de modelos de forma direcionada.

A ferramenta Industrial AutoML faz parte 
do vasto portfólio de ponta da Weidmüller. 
Este é o caminho mais fácil para a IoT Indus-
trial - “dos dados ao valor” para aplicações 
greenfield e brownfield.

As soluções das áreas de aquisição, pré-
-processamento e comunicação de dados 
constituem a infraestrutura em que se baseia 
a ligação lógica e a avaliação da informação 
recolhida - a análise de dados.

Uma coisa é certa: a digitalização não é 
um fim em si mesma. O valor acrescentado é 
explorado no caso de uso específico, seja ga-
rantindo a disponibilidade com monitorização 
ou implantando técnicos de serviço de forma 
mais eficiente graças à manutenção remo-
ta. E por último, mas não menos importante, 
desenvolvendo novos modelos de negócios 
através do uso de inteligência artificial sem 
ter que ser um cientista de dados - a Weid-
müller projeta a transformação digital com e 
para o utilizador: é simples e eficaz.

O QUE ACONTECE EM SEGUNDO 
PLANO - CONHECIMENTO 
ESPECIALIZADO ATUALIZADO
Na ML automatizada, as etapas necessárias 
para criar modelos de ML para vários al-
goritmos são realizadas automaticamente. 
Posteriormente, a ferramenta determina au-
tomaticamente que algoritmo (modelo ML) 
reconhece de forma mais fidedigna estados 
da máquina ou critérios de processo relevan-
tes. A automação de ML diz respeito princi-
palmente às seguintes etapas:
•	 Pré-processamento de dados para con-

verter os dados num formulário digerível 
para um modelo de ML. Para cada faixa 
de dados de entrada, o procedimento de 
limpeza correspondente ao tipo de dados 
(série temporal numérica ou categórica) é 
executado automaticamente e os interva-
los de tempo mais relevantes para o mo-
delo são filtrados do conjunto de dados.

•	 Engenharia de recursos, em que dados 
de entrada particularmente informativos, 
conhecidos como recursos, são calcula-
dos e selecionados para o modelo ML a 
partir dos dados preparados por transfor-
mações matemáticas. Para muitos casos 
de uso de análise, não é o valor absoluto 
de um sensor que é relevante, por exem-
plo, a temperatura ou a rotação do motor, 
mas sim a rapidez com que os valores 
medidos do sensor mudam ao longo do 
tempo. Numa etapa subsequente, são 
usados métodos estatísticos para filtrar 
esses recursos do conjunto de recursos 

gerados automaticamente que, com o 
seu conteúdo de informações, têm uma 
maior probabilidade de ajudar o mode-
lo de ML a tomar a decisão certa. Isto é 
extremamente útil para limitar o enorme 
espaço de pesquisa para a subsequente 
otimização, para treinar o modelo de ML e 
torná-lo solucionável com os recursos de 
computação disponíveis no menor tempo 
de computação possível.

•	 Pré-seleção de modelo, em que - en-
tre um conjunto de algoritmos de ML 
disponíveis - são selecionados aqueles 
que costumam dar bons resultados em 
séries temporais industriais. Isto pode 
variar enormemente, dependendo dos 
respetivos casos de uso de analítica 
(deteção de anomalias, classificação 
de erros, previsão de erros, verificação 
de qualidade do processo) e das 
características dos dados de entrada.

•	 Formação e otimização do modelo, em 
que o modelo de ML aprende de forma 
interativa as propriedades estatísticas do 
conjunto de dados de formação através de 
vários algoritmos de otimização e os veri-
fica com outro conjunto de dados de tes-
te. Para melhorar ainda mais os modelos, 
“hiperparâmetros” também são adaptados 
automaticamente ao conjunto de dados. Os 
hiperparâmetros determinam a arquitetura 
e o comportamento do modelo de ML. Os 
modelos tornam-se assim especialistas do 
tipo de dados específico e do caso de uso 
de análise que deve ser resolvido.

•	 A capacidade de os humanos interpreta-
rem o modelo é outra etapa importante 
na automação de ML. Os melhores mo-
delos calculam qual é o recurso de entra-
da, ou seja, que tecnologia de sensor de 
máquina mais influenciou a resposta do 
modelo. Isto ajuda o utilizador humano a 
avaliar se os modelos aprenderam a coisa 
certa e fornece “insights” adicionais sobre 
que dados de medição são relevantes 
ou valiosos e devem ser arquivados, e 
que dados não acrescentam valor e não 
precisam de ser armazenados. Isto ajuda 
na otimização dos custos de transporte e 
armazenamento de dados.

•	 Implementação do modelo, em que o 
modelo - que depende de bibliotecas de 
código ML especiais - é colocado numa 
forma encapsulada para torná-lo execu-
tável de várias maneiras, como direta-
mente na máquina. Isto significa que os 
modelos podem ser aplicados em ape-
nas alguns cliques. M

Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 

Tel.: +351 214 459 191 · Fax: +351 214 455 871

weidmuller@weidmuller.pt · www.weidmuller.pt

Isto significa que, no 
futuro, os fabricantes 
de máquinas poderão 
oferecer novos serviços 
baseados em dados e, 
assim, estabelecer novos 
modelos de negócios. 
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REFRIGERAÇÃO I – MANUAL DE 
APOIO AO ENSINO E À PROFISSÃO – 
FUNDAMENTOS
A refrigeração, normalmente conhecida como a arte de produzir frio artificialmente, é um “vetor” 
da ciência termodinâmica, que trata do transporte do calor entre meios a temperaturas distintas. 
Apesar dos processos básicos associados às máquinas de produção de frio não terem sofrido 
grandes alterações ao longo dos tempos, as questões climáticas e energéticas têm vindo ul-
timamente a influenciar a indústria da refrigeração. A alteração dos fluidos frigoríficos, destrui-
dores da camada de ozono e com elevado efeito de estufa, bem como a redução energética 
associada à maquinaria usada nas instalações de frio, são dois aspetos que têm marcado este 
setor, o que obriga a uma constante atualização técnica.

Com aplicações em toda a indústria, a refrigeração tem o seu forte uso no setor alimentar, na 
congelação e conservação dos alimentos e no ar condicionado, para satisfazer as necessidades 
de conforto térmico do ser humano. Direcionado para o frio alimentar, este documento estrutu-
rado em 12 capítulos, segue temas que abrangem os conteúdos programáticos do ensino pro-
fissional, universitário e regulamentos comunitários para cursos de gases fluorados destinados 
a profissionais que manuseiam as instalações frigoríficas.

PREÇO BOOKI: 28,76€ 

PVP: 31,95€

POUPA: 3,19€

Autor: ntónio José da Anunciada Santos

ISBN: 9789897231742

Editora: Publindústria

Número de Páginas: 410

Edição: 2016

Idioma: Português

Venda online em www.booki.pt

PREÇO BOOKI: 19,08€

PVP: 21,20€

POUPA: 2,12€

BREVIÁRIO DE REOLOGIA E REOMETRIA 
ROTACIONAL PRÁTICA
Este breviário pretende preencher uma lacuna existente nos livros dedicados à reologia: intro-
duzir de forma breve, e acessível a um público alargado, os conceitos reológicos básicos neces-
sários à compreensão dos resultados experimentais da reometria rotacional. São apresentados 
os aspetos práticos desta técnica, bem como um conjunto de problemas associados à validação 
e interpretação dos resultados dos testes reométricos. São ainda incluídos exemplos úteis de 
utilização da reometria rotacional, assim como da interpretação dos dados coletados para obter 
informação sobre as propriedades de vários tipos de materiais. Esta abordagem muito pragmáti-
ca da reologia será útil aos estudantes e investigadores em ciência de materiais, assim como aos 
responsáveis pelo desenvolvimento de produto ou controlo de qualidade em várias indústrias 
transformadoras de plásticos, resinas, tintas, pastas ou alimentos.

Autor: Loïc Hilliou

ISBN: 9789899017245

Editora: Mybook

Número de Páginas: 148

Edição: 2020

Idioma: Português

Venda online em www.booki.pt

UMA INTRODUÇÃO À MANUTENÇÃO  
(2.ª EDIÇÃO)
O autor, aproveitando a sua experiência universitária, apresenta-nos uma compilação de tex-
tos que servem de Introdução à gestão da Manutenção. A abordagem utilizada permite a um 
leitor sem conhecimentos anteriores neste tema compreender os vários assuntos primordiais 
para uma correta gestão da Manutenção. Os textos são apresentados de uma forma simples 
e, sempre que tal parece judicioso, são apresentados alguns exemplos que permitem melhor 
apreender a teoria desenvolvida.

Assim, são tratadas as questões de base, como sejam a terminologia utilizada em Manu-
tenção (infelizmente ainda não devidamente normalizada), bem como assuntos de cariz mais 
técnico, tais como a fiabilidade, a gestão de stocks e a análise de custos em Manutenção.

Este livro destina-se aos alunos do Ensino Superior que começam a sua aprendizagem so-
bre este tema e a todos aqueles que, numa determinada fase da sua carreira profissional, enve-
redaram pela Manutenção.

Autor: Luís Andrade Ferreira

ISBN: 9789898927644

Editora: ENGEBOOK

Número de Páginas: 250

Edição: 2020

Idioma: Português

Venda online em www.booki.pt
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A VENTILAÇÃO NO SETOR AGRÍCOLA
A qualidade do ambiente nos edifícios e nos meios agrícolas é influenciada por fatores como 
a temperatura, a humidade, a movimentação e a qualidade do ar. Estes fatores influenciam a 
saúde das pessoas, dos animais e das próprias produções agrícolas e podem ser controlados 
pelo uso da ventilação.

Os princípios básicos que levam à necessidade de ventilar os espaços, bem como os me-
canismos que regem a movimentação do ar pelas instalações, são temas fundamentais para a 
compreensão da mecânica da ventilação. Temas complementares sobre os componentes que 
integram as redes de ventilação, como o seu princípio de funcionamento e de dimensionamen-
to e também de instalação e manutenção, são assuntos de interesse nestas abordagens. 

PREÇO BOOKI: 34,11€ 

PVP: 37,90€

POUPA: 3,79€

Autor: António José da Anunciada Santos

ISBN: 9789898927699

Editora: Agrobook

Número de Páginas: 452

Edição: 2020

Idioma: Português

Venda online em www.booki.pt

PREÇO BOOKI: 17,91€

PVP: 19,90€

POUPA: 1,99€

INTRODUÇÃO À TECNOLOGIA DA 
REFRIGERAÇÃO E DA CLIMATIZAÇÃO – 
2.ª EDIÇÃO
Este livro é dirigido aos profissionais da área que precisam ampliar e reciclar seus conhecimen-
tos e também para aqueles que estão iniciando estudos nesse campo. O seu texto foi preparado 
em uma linguagem simples e direta, sendo enriquecido com inúmeras ilustrações e exercícios 
resolvidos, facilitando o entendimento de cada assunto. Introdução à tecnologia da refrigeração 
e da climatização apresenta: os fundamentos dos sistemas de refrigeração e de climatização, 
como funcionam os ciclos de refrigeração, como avaliar a eficiência energética, entre outros.

Autor: Jesué Graciliano da Silva

ISBN: 9788588098176

Editora: Artliber

Número de Páginas: 264

Edição: 2011

Idioma: Português (do Brasil)

Venda online em www.booki.pt

REFRIGERAÇÃO COMERCIAL PARA 
TÉCNICOS EM AR-CONDICIONADO - 
TRADUÇÃO DA 2.ª EDIÇÃO
Profissionais experientes em sistemas de ar-condicionado são frequentemente requisitados a 
aplicar suas habilidades ao lidar com equipamentos de refrigeração comercial. Esta obra for-
nece uma base sólida em sistemas de arrefecimento para o estudo de equipamentos de refri-
geração de médias e baixas temperaturas, tais como câmaras frigoríficas (walk-ins), geladeiras 
comerciais, frigoríficos e máquinas de gelo. O texto também enfatiza a refrigeração industrial de 
alimentos, com dezenas de dicas práticas que podem ser utilizadas durante a instalação e a ma-
nutenção de equipamentos comerciais desse ramo. Dicas úteis e conselhos, além de conceitos-
-chave importantes aos leitores, fornecem ao texto uma cobertura abrangente em uma área de 
conhecimento e atividade de crescente interesse no mercado em nível mundial. Este é um livro 
de referência, que busca incrementar o conhecimento e a técnica, a eficiência e a eficácia dos 
estudiosos e profissionais de refrigeração comercial.

PREÇO BOOKI: 60,51€

PVP: 67,23€

POUPA: 6,72€

Autor: Dick Wirz

ISBN: 9788522111190

Editora: Cengage Learning

Número de Páginas: 496

Edição: 2012

Idioma: Português (do Brasil)

Venda online em www.booki.pt
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Portefólio Orange Selection 
da Weidmüller
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 

Tel.: +351 214 459 191 · Fax: +351 214 455 871

weidmuller@weidmuller.pt · www.weidmuller.pt

Permitindo que reaja rapidamente aos requi-
sitos do seu ambiente industrial, a Weidmül-
ler criou um portefólio de mais de 1600 pro-
dutos - a Orange Selection

O portefólio está sempre disponível – 
para pedidos até as 15h, os seus itens estarão 
a caminho no dia útil seguinte.

Para processos de planeamento e pro-
dução ainda mais eficientes, a Weidmüller 
marca todos os seus itens como “sempre dis-
poníveis” no seu catálogo de produtos online. 
Aqui também encontrará todos os dados de 
produtos digitais para toda a linha.

Pode descarregar o catálogo em www.
weidmueller.com/int/products/orange_se-
lection.jsp#wm-38066 

WEG Portugal fabricou o seu primeiro 
variador de frequência de Média 
Tensão (MVW3000)
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 

Tel.: +351 229 477 700 · Fax: +351 299 477 792

info-pt@weg.net · www.weg.net/pt

Com o intuito de aumentar o portefólio de 
produtos fabricados na Europa e fortalecer 
a posição da WEG num dos maiores mer-
cados mundiais de equipamentos elétricos, 
a WEG apresenta ao mercado o Variador de 
Frequência de Média Tensão MVW3000 fa-
bricado em Portugal.

O lançamento desta nova linha de produ-
tos em Portugal dá seguimento à estratégia 
de oferecer soluções completas aliadas a 
uma ampla gama de produtos e serviços nos 
mercados europeu, Médio Oriente e Rússia & 
CIS.

Principais características do MVW3000: 
tensão entrada - 2,3 a 13,8 kV; tensão saída - 
2,3 a 13,8 kV; corrente saída até 340 A (>340 A 
sob consulta); potências até 8,1 MW (>8,1 MW 
sob consulta).

O arranque da produção na Unidade Fa-
bril da Maia, em Portugal, marca também o 
início de um novo capítulo de uma história de 
sucesso com mais de 3 décadas de experiên-
cia em Variadores de Frequência fabricados 
em Santa Catarina, no Brasil. As verificações 
finais dos protótipos entretanto construídos 
asseguram que os MVW3000 que estão a 
sair na linha de produção, para serem entre-
gues aos clientes, possuem o mais elevado 
padrão de qualidade. As entregas aos clien-
tes das primeiras unidades estão previstas 
para o último trimestre de 2020. A Unidade 
da Maia é uma Fábrica com uma vasta ex-
periência na produção de motores elétricos 
de Média e Alta Tensão, quadros elétricos de 
Baixa Tensão e soluções de automação, para 
além de ser atualmente onde opera o Centro 
de Serviços Técnicos para a Europa, Norte de 
África e Rússia.

Em 2015, a WEG expandiu a sua presen-
ça em Portugal e iniciou a construção de um 
novo parque fabril, para produção de moto-
res elétricos de Baixa Tensão em Santo Tirso. 
Ao todo a WEG emprega mais de 600 pes-
soas no país.

Variadores de velocidade Altivar 
reconhecidos pela Solar Impulse 
como “Solução Eficiente”
Schneider Electric Portugal 

Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101

pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com 

www.se.com/pt

A Schneider Electric recebeu o rótulo de “Effi-
cient Solution” da Solar Impulse Foundation 
para dois dos seus variadores de velocidade 
Altivar: a gama Altivar 600 de unidades per-
sonalizadas e prontas a encomendar e os 
variadores Altivar 312 Solar para bombas com 
geradores fotovoltaicos.

Este reconhecimento forma parte do de-
safio da Solar Impulse Foundation de selecio-
nar 1000 soluções capazes de proteger o am-
biente de uma forma rentável, mostrando aos 
decisores das empresas e dos governos que 
as tecnologias limpas também podem ser fi-
nanceiramente viáveis. É também mais uma 
prova do empenho da Schneider Electric em 
criar soluções sustentáveis.

As duas unidades foram escolhidas como 
“Efficient Solutions” após uma avaliação rigo-
rosa por uma equipa de especialistas exter-
nos independentes: a gama Altivar 600 foi 
concebida tendo em consideração o apoio à 
gestão de energia e de ativos e a melhoria do 
desempenho geral dos processos industriais 
e de serviços públicos. Em particular, a solu-
ção contribui para poupanças de energia de 
até 25% (em termos de consumo de energia) 
e permite um consumo de energia otimiza-
do em até 50% (em comparação com uma 
aplicação sem unidades); o Altivar 312 Solar 
necessita de investimento de capital (CapEx) 
(painéis solares, variadores, bomba de água, 
entre outros), mas requer despesas operacio-
nais muito reduzidas (ausência de custos de 
combustível, baixa manutenção) em compa-
ração com a alternativa convencional (utilizar 
gasóleo para produzir a energia que aciona 
as bombas). Estes investimentos sustentáveis 
são frequentemente apoiados por ONGs em 
países em desenvolvimento.

igus: novo tribopolímero iglidur 
E7 para casquilhos deslizantes 
eficientes
igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

Com especificações como um baixo coe-
ficiente de atrito e um excelente amorteci-
mento de vibrações, o tribopolímero iglidur 
E7 já deu provas das suas vantagens como 
elemento deslizante, utilizado na tecnologia 
linear drylin da igus. Agora, este material foi 
incluído na gama de casquilhos deslizantes 
da igus, especializada em polímeros. Desta 
forma, os utilizadores agora também podem 
utilizar o iglidur E7 em aplicações com mo-
vimentos de rotação ou oscilantes. O baixo 
coeficiente de atrito do material garante movi-
mentos suaves, reduz a força de acionamen-
to necessária e economiza custos adicionais.

O tribopolímero tem sido utilizado nos 
elementos deslizantes dos sistemas lineares 
drylin desde 2012 e nas porcas dryspin des-
de 2018. O iglidur E7 já deu provas do seu 
valor em muitas aplicações, tais como em 
lentes de câmaras, portas de comboios e até 
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impressoras 3D. É especialmente a capacidade de amorte-
cer vibrações deste tribopolímero que convence os utiliza-
dores. Desta forma, a igus melhorou este material de maneira 
a poder ser integrado na gama de casquilhos. O iglidur E7 foi 
concebido especificamente para cargas reduzidas a médias 
em movimentos oscilantes e suporta pressões superficiais 
até 18 MPa em movimento. O novo material é adequado para 
casquilhos com flange ou cilíndricos. Encontram-se aplica-
ções também em máquinas de embalagem, em máquinas 
têxteis e no sector do mobiliário.

FIPA: Pinça de dedos 95º GR04.044
FLUIDOTRONICA – Equipamentos Industriais, Lda.

Tel.: +351 256 681 955 ∙ Fax: +351 256 681 957

fluidotronica@fluidotronica.com ∙ www.fluidotronica.com

As pinças de dedo da FIPA, também conhecidas como de-
dos pneumáticos, servem para segurar peças, idealmente 
para remover peças de máquinas de moldagem por injeção.

Tem como principais características: simples ação com 
mola de retorno; corpo e mordentes em liga de alumínio ano-
dizado; sensores opcionais para GR04.034 com suporte de 
sensor opcional GR04.038S: GR04.198 (1x PNP) e GR04.198 
/ NPN (1x NPN), saída M8 de 3 pinos; cabo de conexão op-
cional: (2 m) 20.503, (0,3 m) 20.504 para GR04.044, GR04.042: 
GS04.005 (2x PNP) e GS04.006 (2x NPN) podem ser conside-
rados com dois pontos de comutação, saída M8 de 4 pinos; 
cabo de conexão adequado (5 m): 20.501.

NORD: fornecedor de soluções para o setor 
alimentar e das bebidas
NORD Drivesystems PTP, Lda.

Tel.: +351 234 727 090 · Fax: +351 234 727 099

info.pt@nord.com · www.nord.com

Milhares de sistemas de acionamento instalados fazem da 
NORD DRIVESYSTEMS um dos principais fornecedores mun-
diais de soluções de acionamento em todas as áreas do setor 
alimentar e das bebidas. Com base no extenso conhecimento 
de aplicações e no sistema modular versátil, os especialistas 
de acionamentos da NORD fornecem soluções de aciona-
mento completas para todas as áreas do setor de uma única 
fonte. A NORD DRIVESYSTEMS concebe sistemas comple-
tos, fiáveis e de elevada qualidade, compostos por motorre-
dutores, variadores de frequência e software inteligente.

Fornece acionamentos de bombas com funções es-
peciais concebidas para bombeamento, como binários de 
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arranque elevados ou arranque suave. Os va-
riadores de frequência de parede ou de mo-
tor promovem conceitos de automação des-
centralizada e bombas móveis com conceitos 
de controlo inteligentes. 

Para fases de processamento como a de 
agitação, mistura ou amassamento, a NORD 
está a construir motorredutores de elevado 
desempenho, de todos os tamanhos, com 
rolamentos do eixo de acionamento para car-
gas elevadas. 

Os motores síncronos com variadores de 
frequência e resposta de encoder através de 
encoders absolutos ou incrementais tornam 
possíveis aplicações de posicionamento pre-
ciso e bastante económicas, assim como o 
movimento dinâmico de unidades de emba-
lamento pequenas e grandes. A NORD im-
plementa soluções versáteis de transporta-
dores horizontais, verticais e inclinados, assim 
como sistemas de paletização e, também, 
acionamentos feitos à medida para sistemas 
de enchimento. 

Engineering Data na Weidmüller
Weidmüller – Sistemas de Interface, S.A. 

Tel.: +351 214 459 191 · Fax: +351 214 455 871

weidmuller@weidmuller.pt · www.weidmuller.pt

Para uma integração rápida dos produtos da 
Weidmüller em qualquer projeto, existem 
muitos dados de produtos digitais para sis-
temas de engenharia como EPLAN, Zuken 
E3.series, WSCAD e muitos outros disponíveis 
para download.

O ToolSystem da AmpereSoft otimiza os 
processos durante todo o ciclo de vida com 
uma configuração rápida de quadro com-
pleto, cálculo de cotação flexível, cálculo de 
temperatura em conformidade com a Nor-
ma DIN EN 61439-1, engenharia de detalhes 
orientada para a prática e funções de manu-
tenção de dados de materiais extensas para 
ETIM - eCl@ss avançado.

As soluções da AUCOTEC vão desde dia-
gramas de fluxo através do controlo de pro-
cesso e engenharia elétrica para instalações 
de grande escala até o design de chicotes 
modulares na indústria automóvel. Com a 
interface de importação de dados do produ-
to, pode transferir dados no formato “EPLAN 
Electric P8” para a Base de Engenharia.

A gama diversificada de produtos da 
Mensch und Maschine Software SE (M+M) 
inclui soluções CAD / CAM / PDM / BIM 
em diferentes áreas de preço/desempenho 
para as principais indústrias (por exemplo, 
engenharia mecânica e elétrica, arquitetura, 
infraestrutura). 

O ECLASS tornou-se um dos padrões 
mais importantes e mais amplamente utiliza-
dos para a classificação e descrição de pro-
dutos e serviços. Assim, a ECLASS e.V. forne-
ce uma ferramenta de e-business e gestão de 
dados de produtos.

A EPLAN fornece conceitos personaliza-
dos para implementação, instalação e inte-
gração harmoniosa em sistemas de TI / PLM 
baseados em soluções de engenharia padro-
nizadas. O seu portefólio de serviços também 
cobre customização, consultoria e formação. 
O desenvolvimento de interfaces individuais e 
padronizadas para ERP, PDM e PLM garante 
consistência de dados no desenvolvimento 
de produtos.

Endress+Hauser Liquid Analysis: 
pioneiro na análise de líquidos
Endress+Hauser Portugal, S.A.

Tel.: +351 214 253 070 · Fax: +351 214 253 079

info.pt.sc@endress.com · www.pt.endress.com 

A Endress + Hauser Liquid Analysis está a 
comemorar o seu 50.º aniversário. Fundada 
em 1970, a empresa assegurou-se de uma 
posição de referência no mercado de análise 
de líquidos graças às inovações direcionadas 
para o cliente e à sua especialização.

A história de sucesso da Endress+Hauser 
Liquid Analysis começou em 1970 em Stut-
tgart, Alemanha, com a produção e venda de 
transformadores de medição de pH e instru-
mentos de alarme de gás sob o nome “Con-
ducta”. Sete anos depois, a empresa foi inte-
grada no Grupo Endress+Hauser e mudou-se 
para Gerlingen, Alemanha. O especialista em 
análise de líquidos agora tem 1000 funcioná-
rios em 5 locais de produção na Alemanha, 
Estados Unidos e China.

Hoje, o portefólio de análise de líquidos 
varia de sensores padrão a estações de me-
dição completas projetadas para tarefas de 
medição exigentes. O sucesso da empre-
sa neste campo de aplicação não é coinci-
dência. A Endress+Hauser vê toda essa área 

do negócio de análise como um foco de 
desenvolvimento. 

Especialmente quando se trata de digita-
lização, a Endress+Hauser está a estabelecer 
marcos na área de análise de líquidos. Revo-
lucionou o mercado em 2004 com a introdu-
ção da tecnologia Memosens. Os sensores 
convertem o valor da medição em um sinal 
digital e o transmitem ao transmissor por 
meio de comunicações sem fio. Com a tecno-
logia Heartbeat, as inspeções de instrumen-
tos podem ser realizadas sem interromper o 
processo, enquanto o ecossistema Netilion 
IIoT permite que os valores de medição, da-
dos do processo e informações de diagnós-
tico sejam usados ​​com aplicativos baseados 
em nuvem.

F.Fonseca apresenta novo calibrador 
de bloco seco ADT875-155 da Additel
F.Fonseca, S.A. 

Tel.: +351 234 303 900 · Fax: +351 234 303 910

ffonseca@ffonseca.com ∙ www.ffonseca.com  

 /FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

O ADT875-155 é o novo calibrador de blo-
co seco da Additel.   Com este equipamento 
a Additel entra em grande na calibração da 
temperatura, que combina uma excelente 
estabilidade, uniformidade radial e axial, com 
rapidez. Através da opção PC acrescentamos 
a capacidade de leitura de 3 canais de tem-
peratura com um calibrador de processo.

Este equipamento apresenta uma gama 
de utilização de -40 a 155ºC, resolução de 
0,01ºC, precisão de ±0,18ºC e estabilidade de 
±0,01ºC em toda a escala. A opção de cali-
brador de processo (PC) combina as muitas 
funções de um calibrador de processo HART 
com um calibrador de temperatura. Com esta 
opção temos a capacidade de ler uma RTD 
de referência e mais 2 canais de sinal mA, 
V, switch, RTD ou termopar. Adicionalmente, 
permite criar tarefas e comunicação HART, 
assim como captura de imagens do ecrã para 
necessidades futuras com um toque por bo-
tão. Utilizando uma RTD de referência é pos-
sível efetuar o controlo pela sonda de refe-
rência ou pela sonda interna.

As tarefas de calibração podem ser pro-
gramadas e registadas de modo a facilitar o 
trabalho de calibração em campo, podendo 
ser controladas remotamente. O ADT875-155 
da Additel é indicado para ser utilizado nas 
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áreas de qualidade e indústria, nomeada-
mente em laboratórios de calibração, manu-
tenção industrial, entre outros.

Redutores Industriais Séries X e P: 
prazo de entrega de 5 dias úteis
SEW-EURODRIVE Portugal

Tel.: +351 231 209 670 

infosew@sew-eurodrive.pt · www.sew-eurodrive.pt

O seu stock de unidades sobressalentes ago-
ra é na SEW-EURODRIVE. Em vez de esperar 
semanas por uma unidade de substituição, 
agora os Redutores Industriais das Séries X 
ou P da SEW-EURODRIVE são produzidos 
em apenas 5 dias úteis.

Em casos de emergência, conseguem 
reduzir ainda mais o prazo para apenas 1 dia 
útil de produção.  A SEW-EURODRIVE supera 
mais este desafio e sentem-se orgulhosos de 

já ter enviado o primeiro redutor industrial ur-
gente com prazo de produção de 1 dia.

Utiliza redutores industriais na sua em-
presa? Quer saber mais sobre os novos pra-
zos de entrega das Séries X e P? Consulte a 
SEW-EURODRIVE através do contacto info-
sew@sew-eurodrive.pt

Novo EcoStruxure Facility Expert 
para fornecedores de serviços 
aumenta em 10% a continuidade 
de negócio dos clientes
Schneider Electric Portugal 

Tel.: +351 217 507 100 · Fax: +351 217 507 101

pt-atendimento-cliente@schneider-electric.com 

www.se.com/pt

A Schneider Electric lança o EcoStruxure 
Facility Expert, uma ferramenta digital que 
permite aos fornecedores de serviços de 

manutenção de edifícios e às equipas de 
gestão de instalações permanecer ligados 
aos ativos elétricos dos seus clientes em 
qualquer momento e lugar, otimizando a efi-
ciência operacional e expandindo a sua ofer-
ta com manutenção preventiva ou serviços 
energéticos melhorados.

O EcoStruxure Facility Expert proporcio-
na toda a informação e dados produzidos por 
um dispositivo, permitindo aos profissionais 
envolvidos num projeto partilhar dados atra-
vés da aplicação, via smartphone, tablet ou 
PC. A aplicação da Schneider Electric per-
mite o mapeamento de todos os bens elé-
tricos, bem como reunir toda a informação 
necessária com um único clique, facilitando 
o controlo e a manutenção dos equipamen-
tos e acelerando a resolução de problemas. 
Uma vez que tira partido dos dados dos equi-
pamentos, permite antecipar e planear ações 
de manutenção para operações críticas, eco-
nomizando assim até 8% em custos operacio-
nais e aumentando em 10% a continuidade do 
negócio.

É rápido e fácil adicionar dispositivos ao 
Facility Expert, uma vez que os utilizadores 
só precisam de digitalizar o código QR do 
ativo com um dispositivo móvel inteligente, 
e toda a informação relevante é armazenada 
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na aplicação. Isto permite aos fornecedores 
adicionar novos dispositivos mesmo quando 
estão no terreno.

A ferramenta assegura também a dis-
ponibilidade da documentação dos ativos 
durante todo o seu ciclo de vida, monitoriza 
os ativos em tempo real, envia notificações 
quando deteta um incidente, bem como lem-
bretes de tarefas, e gera relatórios de inspe-
ção e de atividade no local. 

Bavetes em borracha para tapetes 
transportadores
JUNCOR – Acessórios Industriais e Agrícolas, S.A.

Tel.: +351 226 197 362 · Fax: +351 226 197 361

marketing@juncor.pt · www.juncor.pt

As bavetes são peças de borracha, com de-
sign especial, colocadas lateralmente nos 
transportadores, para evitar que os materiais 
saiam da linha de movimentação e permane-
çam no tapete. O seu uso nos transportado-
res evita o desgaste prematuro do tapete e 
contribui para uma vida útil mais longa.

Podem ser produzidas em várias espes-
suras, larguras e comprimentos, conforme 
solicitado pelos clientes.

A JUNCOR possui stock disponível nas 
larguras de 1200 mm, 1400 mm e 1600 mm, 
com comprimentos até 30 metros e espessu-
ras de 5 mm, 6 mm, 8 mm, 10 mm e 15 mm, 
na dureza de 50 +/- 5 shore. A JUNCOR corta e 
fornece a bavete de acordo com as medidas 
especificadas no pedido do cliente. Outras 
espessuras, ou tipologias de borracha, são 
fornecidas sob consulta.

Sensores de segurança, 
para a indústria alimentar
Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

 /AlphaEngenhariaPortugal

Na nova gama de sensores de segurança 
Hygtech, existem vários modelos adequados 

para a utilização na indústria alimentar. A in-
dústria alimentar tem requisitos próprios e 
bastante exigentes, começando em primeiro 
lugar pelos necessários cuidados higiénicos 
e depois com a otimização da produção ali-
mentar, com os processos de armazena-
mento, enchimento e engarrafamento, entre 
outros.

Estes novos sensores de segurança com-
binam funcionalidades técnicas e tecnológi-
cas, para a otimização do processo industrial, 
com o cumprimento das normas industriais 
específicas de higiene e segurança: EN 12268, 
EN 16722, NSF / ANSI / 3-A.

Para mais informações consulte a equi-
pa comercial da Alpha Engenharia ou visite o 
website em www.alphaengenharia.pt/PR28

WEG Motor Scan® traz novas 
funcionalidades para monitorização
WEGeuro – Indústria Eléctrica, S.A. 

Tel.: +351 229 477 700 · Fax: +351 299 477 792

info-pt@weg.net · www.weg.net/pt

Sempre à frente em inovação e tecnologia, a 
WEG traz para o portefólio de soluções para 
a Indústria 4.0, o novo WEG Motor Scan®, que 
amplia a atuação do sensor de monitorização 
de motores elétricos para diversos equipa-
mentos. Também monitoriza redutores, bom-
bas, ventiladores, compressores e outros sis-
temas acionados por motores elétricos.

O sensor WEG Motor Scan® capta os da-
dos dos equipamentos, envia para a nuvem 
através de um smartphone via Bluetooth® ou 
automaticamente através do Gateway. Todas 
as informações recolhidas são armazenadas 
na plataforma, o que permite acesso remoto, 
a fim de garantir a eficiência dos processos. 
O sensor que não para de evoluir vem agora 
com funcionalidade de medição da vibração 
e temperatura de equipamentos acionados 
por motores elétricos como compressores, 
bombas, redutores e ventiladores. Mais uma 
evolução do WEG Motor Scan® para uma In-
dústria 4.0 que não para de crescer.

Entre os principais benefícios do WEG 
Motor Scan® está a otimização da manu-
tenção preventiva, uma vez que permite a 
identificação exata do equipamento que 
pode apresentar falhas futuras, tornando o 
processo de manutenção mais rápido e efi-
ciente, com pouca ou nenhuma paragem na 

produção. Com base nos dados capturados 
e enviados para a nuvem, é possível tomar 
decisões mais rápidas e assertivas, garantin-
do uma maior eficiência e vida útil, e assim, 
garantir a integridade dos equipamentos ins-
talados na fábrica.

Soluções de tensionamento 
personalizadas agora disponíveis 
na norelem
norelem Ibérica, S.L.

www.norelem.pt

A norelem disponibiliza agora conjuntos de 
rodas dentadas e rolamentos tensores, per-
mitindo aos engenheiros criar soluções de 
tensionamento personalizadas em função 
das suas necessidades. Os dispositivos de 
tensionamento da nova gama - composta por 
tensionadores para correntes, conjuntos de 
rodas dentadas e rolamentos tensores - são 
altamente flexíveis e foram concebidos para 
utilização com acionamentos por correia ou 
por corrente. 

No coração de cada nova unidade en-
contra-se o elemento de fixação. Os corpos 
das molas multifunções fabricados a partir 
de borracha natural altamente elástica e di-
mensionalmente estável garantem amorte-
cimento, apoio e tensionamento. A borracha 
não necessita de manutenção, é antirrasgões 
e apresenta uma elevada resistência química. 
Entretanto, os elementos de fixação univer-
sais estão disponíveis em aço e aço inoxidá-
vel. Para as versões em aço está disponível 
fixação no lado dianteiro para quando não é 
possível uma montagem no lado traseiro. A 
unidade de fixação pode depois ser combi-
nada com um conjunto de rodas dentadas, 
tensionadores para correntes ou rolamento 
tensor, o que resulta num grampo de fixação 
pronto para instalar para acionamentos por 
corrente ou por correia.

Os tensionadores para correntes também 
podem ser usados em correntes de rolos. O 
mecanismo de deslizamento é feito de plásti-
co Vesconite® de alta qualidade que também 
não necessita de qualquer lubrificação.

O elemento final da nova gama da no-
relem são rolamentos tensores que permi-
tem tensionar correias planas e dentadas 
na parte exterior ou traseira da correia. Com 
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rolamentos de esferas que não necessitam de manutenção, 
os rolamentos tensores podem ser montados de forma rígi-
da, sem um elemento tensor. Os componentes também po-
dem ser usados como polias de desvio.

Novidade BAHR: unidade linear LLZ 40, 
um sistema de baixo custo
FLUIDOTRONICA – Equipamentos Industriais, Lda.

Tel.: +351 256 681 955 ∙ Fax: +351 256 681 957

fluidotronica@fluidotronica.com ∙ www.fluidotronica.com

O corpo do eixo linear LLZ 40 é constituído por um perfil de 
alumínio de secção quadrada, com guiamentos integrados 
internamente. A carruagem é movida por meio de uma 
correia dentada rotativa interna. Na área de automação in-
dustrial, tempos de ciclo elevados e dinâmica desempe-
nham um papel essencial para os fabricantes de máquinas.

Com o novo LLZ40, foi desenvolvido um acionamento 
por correia dentada compacto caracterizado pela sua alta 
confiabilidade e flexibilidade. Independentemente da espe-
cificidade do projeto, os clientes podem beneficiar do fato 
de que a unidade linear pode ser facilmente integrada numa 
construção pré-existente em comprimentos individuais e em 
projetos técnicos.

Tem como características: tamanho (40); repetibilidade 
(± 0.1 mm); velocidade (max. 4 m/s); posição de montagem 
(conforme solicitado). máximo comprimento (6.000 mm sem 
juntas); montagem da carruagem (por furos tapados); mon-
tagem da unidade (por T-slots e conjuntos de montagem); 
o eixo linear pode ser combinado com qualquer perfil de 
ranhura em T; desempenho da correia (HTD com reforço de 
aço, sem retrocesso ao mudar de direção).

Beckhoff - C6015 PC Industrial Ultracompacto
Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 · Tlm.: +351 939 992 222 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.com

As exigências da tecnologia de automação no hardware dos 
PC industriais são diversas e atualmente estendem-se para 
além das funções clássicas de automação, como por exem-
plo CPUs robustos e compatibilidade com EtherCAT.  

Com o ultracompacto PC industrial C6015, a Beckhoff 
vem ampliar a sua gama de produtos básicos através de um 
PC industrial mais compacto. Além de uma excelente relação 
preço-performance, o PC industrial oferece todas as carac-
terísticas padrão da indústria, como gama de temperatura 
elevada, compatibilidade com EtherCAT e alta resistência a 
vibrações e choques.
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Equipado com um CPU Intel Atom® 
com até quatro núcleos, oferece garantias 
de alto desempenho. Tanto a nova mother-
board como a caixa com uma combinação 
de zinco e alumínio, foram recentemente 
desenvolvidas para garantir a alta quali-
dade da Beckhoff, como compatibilidade 
industrial e fiabilidade. O suporte universal 
multicore permite que o C6015 possa ser 
utilizado, simultaneamente, em aplicações 
de automação, visualização e comunica-
ção de alta performance. O seu desem-
penho e capacidade são suportados pelo 
SSD 3D MLC de 40 GB, com o sistema ope-
rativo Windows Embedded Compact 7 ou 
Windows 10 IoT.

Movimentos de ajuste isentos 
de lubrificação
igus®, Lda.

Tel.: +351 226 109 000 

info@igus.pt · www.igus.pt

 /company/igus-portugal

 /IgusPortugal

Para mover portas, monitores ou painéis, os 
utilizadores contam com sistemas lineares 
onde os patins estão dispostos lateralmente. 
Para que as guias lineares absorvam melhor 
as forças laterais, a igus desenvolveu agora 
um novo sistema linear híbrido. Uma com-
binação de 2 patins híbridos permite movi-
mentos com atrito reduzido utilizando roletes 
em polímero e elementos deslizantes em tri-
bopolímero. Utilizado juntamente com uma 
guia de instalação fácil, adaptada aos novos 
patins, a igus oferece uma solução completa 
económica e visualmente atrativa.

A igus desenvolveu 2 novos patins hí-
bridos que proporcionam em simultâneo 
um movimento fluido, com forças de acio-
namento reduzidas e o máximo apoio. Os 
patins WJRM-41-10 dispõem de um ali-
nhamento otimizado dos componentes no 
seu interior para uma melhor absorção de 
forças e um deslizamento mais fácil. Os pa-
tins híbridos WJRM-31-10 complementam 
os patins anteriores proporcionado suporte 
adicional ao movimento no lado oposto da 
guia. Ao utilizar os 2 patins, consegue redu-
zir para metade o coeficiente de atrito e au-
mentar a duração de vida da aplicação. Em 

ambos os patins, existem elementos desli-
zantes fabricados com o tribopolímero de 
atrito reduzido iglidur J. Este material isento 
de lubrificação e de manutenção caracte-
riza-se principalmente pelo seu coeficiente 
de atrito reduzido no funcionamento a seco. 
Ambos os patins podem ser ajustados de 
forma a obter a folga desejada. Estes são 
muito económicos, ao serem produzidos 
através do processo de fundição de zinco. 

Endress+Hauser amplia capacidade 
logística na Europa
Endress+Hauser Portugal, S.A.

Tel.: +351 214 253 070 · Fax: +351 214 253 079

info.pt.sc@endress.com · www.pt.endress.com 

A Endress+Hauser está a fortalecer as suas 
capacidades de logística na Europa. O parcei-
ro de negócios Hellmann Worldwide Logis-
tics operará um centro de logística moderno 
e de alto desempenho em nome do grupo 
em Wörrstadt, Alemanha, próximo do aero-
porto de Frankfurt. O hub está programado 
para ser concluído e entrar em operação em 
meados de 2021. A nova localização substitui-
rá o atual centro de logística em Nieder-Olm, 
Alemanha.

A fim de responder aos pedidos dos 
clientes sem problemas e de garantir um alto 
nível de satisfação do cliente, um sistema de 
logística confiável é um elo crucial na cadeia. 
Tempos de produção rápidos, uma resposta 
rápida e entrega no prazo são apenas algu-
mas das demandas colocadas nos centros 
de distribuição de produtos modernos. Du-
rante a pandemia do coronavírus, outro as-
peto revelou-se especialmente importante: a 
flexibilidade.

Esta experiência positiva serviu como 
mais uma confirmação do sucesso da coo-
peração com a Hellmann Worldwide Logis-
tics, que foi recentemente renovada com um 
novo contrato. Os parceiros também querem 
colocar em operação um centro de logística 
maior em Wörrstadt, a apenas alguns qui-
lómetros do local atual. O novo hub contará 
com mais de 18 000 metros quadrados de 
espaço logístico e pode lidar com 8 vezes o 
volume da antiga instalação.

Hoje, o centro de Nieder-Olm, que é cer-
tificado para segurança de carga aérea, gere 
entregas diárias de 16 camiões de transporte 

de todas as unidades de produção europeias 
da Endress+Hauser. No centro de logística, os 
diversos produtos são agrupados num único 
pedido e enviados para clientes finais nacio-
nais e internacionais.

Novo acoplamento de histerese com 
proteção contra sobrecarga sem 
desgaste
KTR Systems GmbH

Tel.: +34 944 803 909 · Fax: +34 944 316 807

ktr-es@ktr.com · www.ktr.com

A KTR desenvolveu um acoplamento que 
transmite o torque sem contacto por meio de 
forças magnéticas, limitando o torque livre de 
desgaste em caso de sobrecarga; além disso, 
o acoplamento pode ser aplicado como tra-
vão. O acoplamento de histerese MINEX®-H 
está atualmente disponível em 3 tamanhos 
para torques de sobrecarga de 1,2 a 6 Nm.

O MINEX®-H é um acoplamento de his-
terese magnética permanente que trans-
mite o torque de forma síncrona e sem 
contato entre o rotor interno e externo por 
meio de forças magnéticas. A característica 
particular deste novo produto é a proteção 
de sobrecarga integrada: quando o torque 
operacional excede o torque selecionado, 
o acoplamento desliza, garantindo a limita-
ção de torque sem desgaste. Este processo 
gera uma velocidade relativa entre o lado 
acionador e o lado acionado, enquanto a 
polaridade do material de histerese é con-
tinuamente invertida e o material é aqueci-
do. O torque de retenção permanece qua-
se constante com sobrecarga, mas pode 
aumentar levemente com uma velocidade 
relativa crescente e os efeitos de corrente 
parasita relacionados com ela. Além disso, 
o acoplamento pode ser aplicado como 
travão na operação de deslizamento per-
manente. Neste caso, um lado do rotor é 
fixo enquanto o outro lado do rotor limita o 
conjunto de força de tração.

O rotor interno do MINEX®-H é um cubo 
de aço inoxidável no qual estão dispostos 
os ímanes permanentes niquelados. O rotor 
externo é composto por um corpo de alu-
mínio onde estão localizados os anéis de 
histerese. 

Os principais campos de aplicação do 
acoplamento de histerese são aplicações 
de baixa velocidade com deslizamento 
frequente ou permanente: instalações de 
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enchimento, instalações de bobinagem e de-
senrolamento, bem como tecnologia médica 
e de manuseamento de materiais.

Leine Linde: sensores 
de monitorização de movimento 
e guinada
PROSISTAV – Projectos e Sistemas de Automação, Lda.

Tel.: + 351 234 397 210 · Fax: + 351 234 397 219

prosistav@prosistav.pt · www.prosistav.pt

As soluções YAWMO®, da Leine Linde, são 
sensores de posição robustos adaptados às 
necessidades específicas das turbinas eóli-
cas. Estes equipamentos são altamente con-
fiáveis e duráveis para a medição precisa da 
posição e monitorização do movimento de 
orientação, onde são necessárias funções de 

segurança de acordo com a diretiva de má-
quinas (2006/42/EG) e a IEC 61400

O 600 YAWMO® é um sensor de posição 
com pinhão pré-montado para o eixo de ro-
tação das turbinas eólicas e outras grandes 
máquinas. O FSI 900 YAWMO® é um sensor 
de posição com funcionalidade de fim de 
curso de segurança integrada, desenvolvi-
do para a monitorização do movimento de 
orientação (azimuth) da nacele da turbina 
eólica.

Em muitas aplicações, onde são neces-
sárias funções de segurança de monitoriza-
ção de movimento e o cumprimento com as 
diretivas de máquinas (por exemplo, guin-
dastes RTG, guindastes móveis e correias 
transportadoras), são utilizadas as soluções 
Leine Linde FSI 900. Poderá encontrá-los em 
máquinas e aplicações que operam nas con-
dições mais exigentes. Ambientes extremos, 
onde as vibrações, humidade, perturbações, 
calor e frio significam requisitos excecionais 
em termos de material e design.

YAWMO® é uma marca registada das 
soluções de medição e de posição da Leine 
Linde, fornecidas com pinhão personaliza-
do já de fábrica, que são muito apreciadas 
aquando da monitorização da rotação de 
grandes eixos

Tekon Electronics lançou um novo 
transmissor de temperatura
Bresimar Automação, S.A. 

Tel.: +351 234 303 320 · Tlm.: +351 939 992 222 

bresimar@bresimar.pt · www.bresimar.com

A Tekon Electronics continua empenhada no 
lançamento de novos produtos, direcionados 
para a medição de temperatura em contexto 
industrial. Desta forma, apresentamos o nos-
so mais recente produto - TDU301-I - o trans-
missor de temperatura universal para calha 
DIN.

O TDU301-I foi desenhado para ser um 
transmissor de fácil configuração e instala-
ção. O seu design elegante permite reduzir 
o espaço necessário em calha DIN, pro-
porcionando um maior aproveitamento da 
aplicação. 

As principais características TDU301-I são 
as seguintes: entrada de sensor PT100, PT500 
e PT1000; entrada de sensor termopar (J, K, 
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N, R, S e T); isolamento galvânico 1,5 kV AC; 
saída analógica 4 a 20 mA; 2 LEDs de esta-
do. A entrada de sensor universal amplia 
suas possibilidades de aplicação e a interfa-
ce do utilizador, com 2 LEDs de estado, aju-
da a identificar facilmente o estado atual do 
equipamento.

Schmersal produz módulos Bluetooth 
para a aconno
Schmersal Ibérica, S.L.

Tel.: +351 308 800 933

info-pt@schmersal.com · www.schmersal.pt

A unidade de produção do Grupo Schmersal 
em Wettenberg no estado alemão de Hesse 
iniciou a produção de módulos sem fio para 
a aconno GmbH. aconno, uma jovem startup 
com sede em Düsseldorf, Alemanha, desen-
volve soluções de Internet das Coisas e In-
dústria 4.0, incluindo Bluetooth e módulos de 
sensores e kits de desenvolvimento. A Sch-
mersal adquiriu uma participação de 26% na 
aconno GmbH em abril de 2020.

Parte do trabalho em Wettenberg inclui a 
montagem de placas de circuito para a acon-
no na linha SMD. A linha SMD é uma linha de 
montagem de última geração para placas de 
circuito, que foi modernizada pela Schmersal 
há apenas 2 anos e que agora pode lidar com 
até 60 000 componentes por hora. 

Entre os produtos atualmente produzi-
dos estão placas de circuito para o módulo 
Bluetooth ACN52832 da aconno, que pode 
ser utilizado para dispositivos IoT e apresen-
ta dimensões modestas, baixo consumo de 
energia e longo alcance sem fio.

A Schmersal e a aconno também pre-
tendem aprofundar a sua cooperação para 
o desenvolvimento. O objetivo declarado da 
Schmersal era apresentar ao mercado solu-
ções mais inovadoras em comunicação sem 
fio para dispositivos de comutação de segu-
rança, por meio de seu envolvimento com a 
aconno GmbH. A tecnologia Bluetooth ajuda-
rá a atualizar os interruptores e sensores de 
segurança da Schmersal para aplicações da 
Indústria 4.0. Um projeto de desenvolvimen-
to conjunto atualmente em andamento é um 
sistema de segurança eficiente com capaci-
dade para Bluetooth para sistemas de trans-
porte na indústria pesada.

Tapetes transportadores CONTITECH: 
qualidade alemã
JUNCOR – Acessórios Industriais e Agrícolas, S.A.

Tel.: +351 226 197 362 · Fax: +351 226 197 361

marketing@juncor.pt · www.juncor.pt

Os sistemas de tapetes transportadores de-
senvolvidos pela Continental, adequam-se a 
utilizações standard e específicas, facilitando 
e optimizando fluxos de processo e transpor-
te, em todos os sectores de actividade.

O portefólio da Continental para sistemas 
de tapetes transportadores inclui correias de 
cabos de aço, têxteis, em tecido sólido, com 
Fleximat, para aplicações com inclinação, 
correias leves e fechadas. Sempre com o ob-
jetivo de um transporte seguro e eficiente.

As soluções da Continental aplicam-se 
em várias tarefas de engenharia em fábri-
cas e máquinas para simplificar a elevação, 
o transporte e a movimentação de materiais.

A qualidade dos produtos Continental 
é complementada com consultoria técni-
ca, formação e monitorização dos tapetes. 
Os produtos da Continental são embalados, 
acondicionados e transportados sob rigoro-
sas normas de controlo, de modo a proteger 
e salvaguardar as suas propriedades.

Segurança na indústria alimentar: 
Hygienic Design (HD) da Dirak
REIMAN, Lda.

Tel.: +351 229 618 090 · Fax: +351 229 618 001

comercial@reiman.pt · www.reiman.pt

No sentido de responder à crescente ne-
cessidade de garantir a utilização de solu-
ções que não comprometem a segurança e 
higiene no processamento de alimentos na 
indústria, a Dirak apresenta a linha Hygienic 
Design. Estes produtos têm características 
especificas e testadas segundo as normas da 
DGUV e certificação NV 13090.

Os produtos HD apresentam formas 
geométricas sofisticadas e superfícies em 
aço inoxidável de alta qualidade que evitam 

a acumulação de agentes contaminantes, 
para além de garantir uma ótima resistên-
cia à corrosão e à temperatura, tornando-os 
ideais para praticamente qualquer ambiente. 
Desenhados para que a água possa escorrer 
completamente, acabam por prevenir assim 
a contaminação bacteriana, sendo também 
resistentes a agentes de limpeza ácidos ou 
alcalinos.

Para garantir os mais altos níveis de se-
gurança, os produtos foram concebidos com 
arestas arredondadas lisas, evitando qualquer 
potencial risco durante o manuseamento.

Desta forma, a Dirak assegura uma res-
posta eficaz perante áreas de elevada exi-
gência, como é o caso da indústria alimentar, 
farmacêutica e cosmética.

Unidades de engrenagens 
industriais MAXXDRIVE® XT da NORD 
Drivesystems
NORD Drivesystems PTP, Lda.

Tel.: +351 234 727 090 · Fax: +351 234 727 099

info.pt@nord.com · www.nord.com

As unidades de engrenagens em ângulo reto 
de duas fases MAXXDRIVE® XT da NORD 
são adequadas para sistemas de transpor-
te em aplicações exigentes para a indústria 
de gestão de materiais a granel. Estão dis-
poníveis em 7 tamanhos para potências de 
50 a 1500 kW, com binários de saída de 15 a 
75 kNm.

As unidades de engrenagens industriais 
MAXXDRIVE® XT foram especialmente con-
cebidas para utilização em transportadores 
na indústria de gestão de materiais a granel, 
que exigem velocidades reduzidas, combina-
das com potências elevadas

Estas unidades da NORD apresentam 
uma elevada capacidade de carga térmica 
sem refrigeração externa e mantêm os sis-
temas de transporte a funcionar, mesmo nas 
condições mais rigorosas, garantindo um flu-
xo de materiais harmonioso.

Graças a um design robusto com nervu-
ras, ventiladores axiais otimizados e guias 
de ar com coberturas, não é necessária re-
frigeração adicional. Rolamentos de rolos 
de grandes dimensões e amplas distâncias 
entre centros permitem aumentar a capa-
cidade de carga e prolongar a vida útil dos 
componentes. 
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GREE equipa os seus splits G-Tech, Fair e U-Crown 
com novos filtros de purificação de ar
Gree

Tel.: +351 914 291 136

comercial@greeproducts.pt · www.greeproducts.pt

A Gree incluiu novos filtros nos modelos split de parede com 
alta tecnologia G-Tech, Fair e U-Crown, a fim de garantir uma 
qualidade de ar interior saudável e segura.

Destinados a ambientes residenciais, profissionais e co-
merciais, estes splits melhoram as suas funcionalidades com 
a incorporação de um novo filtro antibacteriano que ajuda a 
eliminar eficazmente 95% das bactérias cancerígenas (tais 
como: estafilococos, estreptococos ou salmonelas, entre ou-
tras) e esteriliza eliminando outras bactérias e fungos, con-
tendo assim a sua proliferação e evitando os maus odores.

A Gree acrescentou também um filtro de carvão ativado 
nos splits G-Tech e Fair para a absorção de fumos, partícu-
las de poeira no ar e outros odores desagradáveis. O modelo 
U-Crown inclui um filtro PM2.5 que trata partículas em sus-
pensão até 2.5 micrómetros e elimina fumos, maus odores, 
poeiras e também benzenos, alergénicos, bolores, partículas 
emitidas por animais, COV, entre outros. Estes novos filtros 
complementam o gerador de iões já incluído, eliminando 
mais de 90% das bactérias, vírus e esporos de fungos.

Os splits de última geração G-Tech, Fair e U-Crown utili-
zam o eficiente e ecológico gás refrigerante R32. Controlados 
por Wi-Fi proporcionam um alto nível de conforto graças à 
difusão de ar 3D.

F.Fonseca apresenta o scanner laser de segurança 
mais pequeno do mundo: nanoScan3 da SICK
F.Fonseca, S.A. 

Tel.: +351 234 303 900 · Fax: +351 234 303 910

ffonseca@ffonseca.com ∙ www.ffonseca.com  

 /FFonseca.SA.Solucoes.de.Vanguarda

Os scanners laser de segurança não necessitam de muito 
espaço para serem altamente precisos e extremamente ro-
bustos. O nanoScan3 da SICK com a sua pequena dimensão 
abre novas possibilidades no desenho de pequenos veículos 
autoguiados (AGVs) e robots móveis. Desenvolvido especial-
mente para plataformas móveis compactas, as suas funções 
de segurança podem ser talhadas à medida da aplicação. 
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O nanoScan3, tal como o seu “irmão” o mi-
croScan3, utiliza uma tecnologia de aquisição 
fiável e precisa - safeHDDM®. Graças à sua 
dimensão compacta, este equipamento au-
menta o nível de eficiência e segurança em 
inúmeras aplicações de produção e logística.

O nanoScan3 é o scanner laser de se-
gurança de menor dimensão da SICK. Está 
perfeitamente adequado a aplicações de 
proteção e localização em plataformas mó-
veis. Graças à tecnologia safeHDDM® entre-
ga dados de medição de elevada precisão, 
mantendo uma elevada imunidade à luz, pó e 
sujidade. A configuração facilitada através do 
software Safety Designer e as opções inteli-
gentes de integração oferecem um elevado 
nível de flexibilidade para qualquer aplica-
ção, permitindo uma poupança significativa 
de tempo. O nanoScan3 oferece o maior nível 
de performance e disponibilidade num corpo 
compacto, assegurando a produtividade do 
Sistema. 

O scanner laser de segurança nanoScan3 
da SICK é indicado para aplicação em qual-
quer indústria independentemente do setor 
de atividade.

Bernstein: elementos fixos 
e estações de trabalho rígidas estão 
a tornar-se uma coisa do passado
Alpha Engenharia 

Tel.: +351 220 136 963 · Tlm.: +351 933 694 486

info@alphaengenharia.pt · www.alphaengenharia.pt

 /AlphaEngenhariaPortugal/

O fabricante Bernstein está sempre a pro-
curar desenvolver produtos de elevada 
qualidade e com uma boa relação de custo-
-benefício. Assim, a Bernstein desenvolveu 
o sistema de sustentação CS 480 B.fleX, que 
em comparação com outros sistemas dispo-
níveis no mercado, tem um preço muito com-
petitivo, pois consiste num simples tubo de 
aço de Ø48mm e alguns componentes como: 
o “Ergo.Slide” que permite o ajuste em altura 
dos componentes individuais de uma esta-
ção de trabalho (como teclado, rato e display); 
o “Flex.Base”, uma solução de pedestal para 
estações de trabalho manobráveis.

Uma das vantagens do sistema de sus-
tentação CS 480 B.fleX, é que o cliente pode 
construir um sistema personalizado. Tudo 
o que precisa é de uma serra de metal para 
cortar o tubo no comprimento desejado – se 
necessário – e uma chave hexagonal para fi-
xar os acoplamentos e as juntas. Este sistema 

de sustentação, que pode ser montado no 
teto, na parede ou no chão, responde às par-
ticulares necessidades dos utilizadores que 
precisam de um posicionamento simples, rá-
pido e ergonómico.

Para mais informações consulte a equi-
pa comercial da Alpha Engenharia ou visite o 
website em www.alphaengenharia.pt/PR27

Placa com 3 castanhas de precisão 
agora disponível na norelem
norelem Ibérica, S.L.

www.norelem.pt

Especialmente desenvolvida para fixar peças 
de trabalho redondas externa ou interna-
mente, a placa com 3 castanhas da norelem 
é ideal para tarefas de fixação, como a tecno-
logia de medição ou a etiquetagem a laser.

Os componentes foram desenvolvidos 
para operação manual e estão disponíveis 
em 4 tamanhos compactos com diâmetros 
de 50 mm, 64 mm, 104 mm e 160 mm. Os 
corpos básicos de castanhas com 50 mm e 
64 mm são feitos de aço, enquanto as ver-
sões de 104 mm e 160 mm são feitas de alu-
mínio para que o seu manuseamento seja 
leve e ergonómico. Para maior durabilidade, 
as castanhas são produzidas a partir de aço 
endurecido.

Com uma concentricidade de <0,03 mm, 
um desvio circular de <0,01 mm e uma preci-
são de fixação repetida de <0,01 mm, a nova 
tecnologia de fixação de peças da norelem 
assegura um excelente desempenho e pre-
cisão. As castanhas endurecidas são imo-
bilizadas no diâmetro interno e podem ser 
invertidas. Para ajudar ainda mais os enge-
nheiros, cada castanha está sinalizada com 
números em cima e em baixo. Este número 
tem de corresponder ao número sinalizado 
na respetiva ranhura do corpo básico da 
castanha. 

A norelem também fornece pinos de dife-
rentes tamanhos como acessórios para estas 
castanhas no catálogo de componentes nor-
malizados THE BIG GREEN BOOK. Os pinos 
são inseridos nos orifícios das castanhas e fi-
xam peças pequenas numa posição elevada. 
Deste modo, todas as faces de uma peça de 
trabalho ficam acessíveis para tarefas como 

medição ou marcação. A castanha pode ser 
fixada num local utilizando a rosca na parte 
traseira.

CENFIM promove formação em CNC 
ao seu ritmo
CENFIM – Centro de Formação Profissional da Indústria 

Metalúrgica e Metalomecânica

Tel.: +351 218 610 153 · Fax: +351 218 684 979

dgp@cenfim.pt · www.cenfim.pt

Integrada na Oficina Individual de Formação, 
o CENFIM encontra-se a promover a forma-
ção de programação, maquinação e setup em 
CNC.

Pode inscrever-se em www.cenfim.pt/
courses/oif.html

As abordagens tradicionais da formação 
que remetem para a aprendizagem em grupo 
(turmas / cursos), apresentam hoje naturais 
constrangimentos que se refletem principal-
mente na disponibilidade e no tempo útil para 
aprender. 

Desta forma o CENFIM criou a Oficina 
Individual de Formação, uma nova forma de 
ensinar e um modo difente de aprender. Nela 
é possível iniciar a sua formação quando lhe 
for mais conveniente, escolher o seu próprio 
horário conforme a sua disponibilidade, evo-
luir no processo de aprendizagem de acordo 
com o seu ritmo e desfrutar de recursos de 
aprendizagem únicos, inovadores, interativos 
e estimulantes. 

Sanyo Denki: controlador 
para monitorizar ventiladores 
remotamente
PROSISTAV – Projectos e Sistemas de Automação, Lda.

Tel.: + 351 234 397 210 · Fax: + 351 234 397 219

prosistav@prosistav.pt · www.prosistav.pt

A Sanyo Denki desenvolveu o primeiro Con-
trolador San Ace, que permite um controlo 
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automático de velocidade e monitorização remota de ven-
tiladores PWM

Este controlador otimiza o fluxo de ar e a pressão estática 
de até 4 ventiladores, controlando a velocidade de cada um. 
Também armazena as medições dos sensores e utiliza-as 
posteriormente para controlar automaticamente o ventilador, 
contribuindo para melhorar a eficiência energética e reduzir o 
ruido. Com este controlador é possível monitorizar e contro-
lar remotamente os ventiladores através de um servidor na 
nuvem. As mais-valias, para o utilizador, incluem deteção de 
falhas bem como medidas de manutenção preventivas dos 
equipamentos.

Este equipamento é adequado para aplicações como 
controlo automático de temperatura, humidade e pressão de 
ar, para ventilação doméstica, extratores de calor, ar condi-
cionados de fábricas e manutenção preventiva de estações 
de telecomunicações, equipamentos industriais e sinalética 
digital.

Tem como principais destaques: manutenção preventiva 
de equipamentos (funcionalidade IoT); baixo nível de ruido e 
elevada eficiência energética (controlo automático); configu-
rações do ventilador otimizadas (controlo manual). 

Série RM1D: relés estáticos para comutação CC
Carlo Gavazzi Unipessoal, Lda.

Tel.: +351 213 617 060 · Fax: +351 213 621 373

carlogavazzi@carlogavazzi.pt 

www.gavazziautomation.com/nsc/PT/PT/

 /company/carlogavazzipt/

A Carlo Gavazzi Automation, lança no mercado a nova ver-
são dos relés de estado sólido RM1D para comutação CC 
que permitem correntes até 100 A CC, maiores frequências 
de comutação e menores perdas, com tempos de resposta 
mais rápidos e um desempenho térmico excecional através 
do uso de Mosfets de baixa dissipação.

Os relés de estáticos para comutação em CC são usados 
na comutação de alimentações em CC, as aplicações mais 
usuais são; electro válvulas, ventiladores, bobines de indu-
ção e elementos de aquecimento. 

As principais características da seroe RM1D são: tensão 
de comutação (até 500 V CC); gama de corrente (10, 20, 50 
e 100 A CC); tensão de comando (4-32 V CC); frequência de 
comutação até os 1000 Hz; tempo de resposta à comutação 
elevado; proteção integrada de sobre tensão na saída; indica-
ção LED de presença de tensão; isolamento Entrada-Saída-
-Base (3750 Vrms). Ao contrário dos relés eletromecânicos, os 
relés de estado sólido permitem uma maior vida útil, maiores 
velocidades de comutação e uma operação silenciosa.

Desenvolvido pelo Centro de Competência em Malta, o 
RM1D foi desenvolvido a pensar na comutação de cargas de 
CC presentes nas mais variadas indústrias tais como; emba-
lamento, transportes, OEM e equipamento médico. M
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